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COMBATE AO CRIME 


Ceara quer 
fortalecer 

inteligência e 
investigação 


Na primeira reunião do Comitê Estratégico Integrado de 
Segurança Pública do Ceará (Cosei), governador Elmano 
de Freitas divulgou as diretrizes para conter a escalada 
de violência no Estado. TJCE estuda criação de nova vara 
para julgar crimes de facções CIDADES, PÁGINA 12; EDITORIAL, PÁGINA 18 
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Fotógrafa é homenageada com 
exposição da Pinacoteca do Ceará 
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NOVIDADE NO BICICLETAR 


Em cerca de 15 dias, bicicletas elétricas fazem mais de 3 mil viagens 
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aceitam proposta, chacina de Viçosa do mais de 46% da 
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VERTICAL 


POR CARLOS MAZZA 


Tentativa de chacina: 
criança e mulher são 
mortas em Areninha 


| FORTALEZA | Outras pessoas ficaram feridas em 
ação de criminosos no bairro Barroso 


ESTA COLUNA É PUBLICADA DE SEGUNDA A SÁBADO 


CEARÁ PODE “BLINDAR” 
REDE DE PRIVATIZAÇÕES 


deputada Larissa Gaspar (PT) apresentou nesta se- 
mana na Assembleia Legislativa Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) do Estado do Ceará que proíbe a REP 
“contratação de pessoas jurídicas de direito privado E 
para a prestação de serviços de gestão educacional na rede 
pública estadual de ensino”. Com a iniciativa, seria incluída no 
texto constitucional medida “blindando” a rede estadual do 
Ceará de projetos como os atualmente em discussão em esta- 
dos como Paraná e São Paulo. No caso paranaense, proposta do 
governador Ratinho Júnior (PSD) que transfere para a iniciativa 
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LUCAS BARBOSA 


lucas.barbosa@opovo.com.br 


privada a gestão de escolas públicas já chegou a ser aprovada 
na Assembleia Legislativa. “Nosso objetivo é impedir qualquer 


iniciativa de privatização do ensino público estadual”, diz. 


Como a mudança ocorreria 
por meio de alteração no tex- 
to constitucional, o veto ex- 
presso às privatizações aca- 
baria tendo efeito de “longo 
prazo”, dificultando qualquer 
mudança no sentido contrário 
por governos futuros. 


O MPCE pediu abertura de in- 
quérito para apurar possíveis 
crimes ambientais cometidos 
no entorno do parque de ex- 
posições da ExpoCrato, even- 
to com shows e exposições do 
agronegócio que ocorre em 
julho no Cariri. 


A Câmara Municipal de Hori- 
zonte, na Região Metropoli- 
tana de Fortaleza, entregou 
ontem títulos de cidadania do 
Município para os deputados 
Luizianne Lins (PT), Célio Stu- 
dart (PSD) e Luiz Gastão (PSD). 


NAH JEREISSATI/ADUFC 
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A “blindagem” ocorre no mo- 
mento em que medidas vêm 
ganhando força no discurso 
bolsonarista. Após aprovação 
no Paraná, projeto semelhan- 
te também é discutido por 
Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos) em São Paulo. 


Na ação, o MP aponta a possi- 
bilidade de supressão irregu- 
lar de vegetação e de queima 
de árvores com o objetivo de 
utilizar áreas como estacio- 
namento para o evento. Local 
envolve uma unidade de con- 
servação estadual. 


Além dos parlamentares, 
também foram homenagea- 
dos pelo ato do Legislativo o 
empresário e supermerca- 
dista Hugo Monteiro e o ad- 
vogado José dos Santos Maia, 
ex-procurador do município. 


Professores de universidades federais do Ceará aprovaram on- 
tem, em assembleia geral, a saída coletiva da greve nacional da 
categoria. A decisão, no entanto, está vinculada à assinatura de 
acordo do Comando Nacional de Greve com o governo federal. 


Ou seja, a aprovação não sig- 
nifica fim “imediato” da para- 
lisação. Agora, a nova decisão 
será encaminhada para a ins- 
tância nacional da greve, que 
vai levar as instituições cea- 
renses para a assinatura do 
acordo. 


Segundo diretores locais, 
após esta etapa os docentes 
farão outra assembleia, entre 
26 de junho e 2 de julho, para 
decidir sobre o fim da greve. 
Votação de ontem teve 107 vo- 
tos pela saída, contra 58 pela 
continuidade. 


Uma tentativa de chacina 
deixou várias pessoas balea- 
das na Areninha do Jardim 
Violeta, localizada no bairro 
Barroso, em Fortaleza, por 
volta das 2ohsomin de on- 
tem, 21. Conforme Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa 
Social (SSPDS), duas pessoas 
morreram. Informações pre- 
liminares apontam que óbitos 
são de uma criança e de uma 
mulher adulta. 

Pelo menos outras três 
pessoas também teriam fica- 
do feridas na ação, incluindo 
crianças e uma mulher adulta. 
Vídeos gravados por pessoas 
que estavam na areninha no 
momento do crime mostram 
uma mulher e uma criança en- 
sanguentadas no chão. As ima- 
gens também registraram que 
no local havia várias pessoas. 

Em nota, a Secretaria da Se- 
gurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS) informou que ocor- 
rência segue em andamento e 
que equipes “da Polícia Militar 
do Ceará (PMCE), da Polícia Ci- 
vil do Estado do Ceará (PCCE) e 
dos setores de inteligência fo- 
ram enviadas para reforçar as 
ações na região”. 


Ainda segundo pasta, as 
forças de Segurança reali- 
zam diligências ininterruptas 
“com o intuito de elucidar o 
crime” e composições do Co- 
mando de Policiamento de 
Choque (CPChoque), do Co- 
mando de Policiamento de 
Rondas de Ações Intensivas e 
Ostensivas (CPRaio) e do Po- 
liciamento Ostensivo Geral 
(POG) do 16º Batalhão de Po- 
lícia Militar (16º BPM) “estão 
realizando saturações e dili- 
gências pela área com o intui- 
to de capturar os suspeitos?” 

A Perícia Forense do Esta- 
do do Ceará (Pefoce) também 


man 


VÁRIAS pessoas foram baleadas em uma 
tentativa de chacina no Barroso 


foi acionada e coletou vestí- 
gios que irão colaborar com 
as investigações, que ficarão 
a cargo do Departamento de 
Homicídios e Proteção à Pes- 
soa (DHPP). 

Também na noite de ontem, 
pelo menos, mais duas ocor- 
rências de homicídios foram 
registradas em Fortaleza. Por 
volta das 21 horas, dois homens 
foram baleados, sendo que um 
deles morreu, na rua Antônio 
Divino, localizada no bairro 
Mondubim. Já no Siqueira, por 
volta das 21h20min, um ho- 
mem também foi morto a tiros 
na rua Firmino Rivieira. 
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CHARGE | Clayton 


Lula defende Juscelino Filho: "Inocente até provar o contrário" 


HORIZONTAIS _ 


O Sindicato da Construção Pesada do Ceará encerra 
hoje seu curso de Gestão de Frotas de Caminhões e 
Máquinas Pesadas, patrocinado pela Fiec e destinado 
a colaboradores de empresas associadas. /// Turma 
ofereceu qualificação profissional gratuita para 20 
alunos, em aulas no Senai de Maracanaú. 
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437 NOVOS 


policiais 


reforçam PMCE 


| POLÍCIA MILITAR 


ISABELLA CAMPOS | ASCOM CASA CIVIL 


GABRIELA ALMEIDA 


gabriela.almeidaopovo.com.br 


Um total de 437 novos poli- 
ciais militares passaram a re- 
forçar a Segurança do Ceará. 
Solenidade que marcou o início 
do serviço operacional supervi- 
sionado dos profissionais ocor- 
reu na noite de ontem, 21, em 
Messejana, e contou com a pre- 
sença do governador do Estado, 
Elmano de Freitas (PT). 


Agentes vão atuar no refor- 
ço do policiamento ostensi- 
vo da Capital e também em 
Caucaia e em Maracanaú, 
na Região Metropolitana de 
Fortaleza (RMF). Além do 
chefe do Executivo Estadual, 
cerimônia foi acompanhada 
por representantes como o 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado (Ale- 
ce), Evandro Leitão (PT), e 
o novo titular da Segurança 
Pública e Defesa Social do 
Ceará (SSPDS), Roberto Sá. 


Conforme Elmano, na próxi- 
ma semana mais 400 policiais 
vão integrar a Polícia Militar do 
Estado (PMCE) e em breve to- 
mam posse 460 policiais civis 
e 80 peritos forenses. Ele tam- 
bém citou a criação do Comitê 
Estratégico Integrado de Segu- 
rança Pública (Cosei), cuja pri- 
meira reunião ocorreu ontem, 
e reforçou que ações são uma 
maneira de “fortalecer as for- 
ças de segurança estaduais no 
enfrentamento ao crime”. 

Governador explicou que 
agentes foram distribuídos a 
partir de estudos e de dados le- 
vantados, considerando áreas 


OLICIAIS iniciaram o serviço 


| Fortaleza e RMF 


operacional supervisionado 


onde se tem informação de “que 
o crime está planejando atuar”. 
Profissionais ainda estão em 
formação, mas parte do pro- 
cesso supervisionado já aconte- 
ce nas ruas. 

“Nós iremos chamar mais 
policiais militares do concurso 
e vamos fazer mais concurso 
para as nossas forças de se- 
gurança (...) Pois nós temos a 
decisão de enfrentar o crime, 
derrotar o crime no Estado do 
Ceará e nós vamos fazer isso 
unidos, organizados e integra- 
dos”, garantiu ainda o gestor, 
na ocasião. 

Presente no evento, o titu- 
lar da SSPDS, Roberto Sá, que 
tomou posse no início deste 
mês de junho, deu boas-vin- 
das aos novos policiais. “Nós 
acreditamos muito nos se- 
nhores, temos a convicção de 
que estamos ao lado de vo- 
cês para trabalharmos jun- 
tos, cada vez mais, de forma 
incansável e implacável para 
promover a segurança dessa 
sociedade cearense, que é um 
povo trabalhador”, disse. 

“Esses 437 novos policiais 
militares se somam ao nosso 
discurso de não dar trégua, um 
segundo sequer, e de sermos 
implacáveis 24 horas na luta 
contra o crime para devolver a 
paz e a tranquilidade, e aumen- 
tar a segurança da nossa popu- 
lação”, completou. 

Cerimônia também foi 
acompanhada por familiares 
dos novos agentes, como Mi- 
quele Facundo, 20, esposa do 
policial Francisco Xavier. “Hoje, 
é muito gratificante pra gente, 
porque a gente passou muitos 
anos tentando realizar esse 


sonho que hoje a gente conse- 
guiu”, conta enquanto segura o 
filho do casal, de três anos de 
idade, nos braços. 
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LULA AFIRMA 


FCO FONTENELE 
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LEILÃO ANULADO POR “FALCATRUA” 


O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, afirmou, ontem, 
21, que o leilão de importação de arroz para recompor o estoque 
depois da tragédia do Rio Grande do Sul foi anulado, em 11 de 
junho, pela “falcatrua de uma empresa”. Mesmo assim, ele disse 
que o País terá de comprar o produto de fora para não provocar um 
aumento muito grande no preço para a população. “Por que vou 
importar? Porque o arroz tem de chegar na mesa do povo no 
mínimo a R$ 20 um pacote de cinco quilos. Que compre a R$ 4 um 
quilo de arroz, mas não dá para ser um preço exorbitante”, disse 
Lula, em entrevista à Rádio Meio, no Piauí. (Agência Estado) 


CELESTE ARANTES 


REPRODUÇÃO/ FACEBOOK GPELE 


E 


MÃE DE PELÉ MORRE AOS 101 ANOS 


Celeste Arantes do Nascimento, mãe do Rei Pelé, morreu aos 
101 anos, ontem, 21, em Santos, no litoral paulista. A causa da 
morte não foi divulgada. Celeste estava internada no hospital 
SerPiero há uma semana. Um de seus netos, Edinho comunicou 
oficialmente a morte da avó em nome da família em suas redes 
sociais. “Descanse em paz, vó”, escreveu ele brevemente. Dona 
Celeste será velada e enterrada no Memorial Necrópole 
Ecumênica, cemitério vertical onde está Pelé e seu irmão Jair, 
conhecido como Joca. A filha do Rei do Futebol, Sandra Arantes 
do Nascimento, que morreu em 2006 vítima de um câncer, 
também está enterrada no local. (Agência Estado) 


CNJ encerra inspeção 


de rotina no TJCE 


| CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA | 


THAYS MARIA SALLES 


thays.sallesOopovo.com.br 


Após uma semana de ativida- 
des, o Conselho Nacional de Jus- 
tiça (CNJ) encerrou ontem, 21, a 
inspeção de rotina no Tribunal 
de Justiça do Ceará (TJCE). As 
ações ocorreram em unidades 
administrativas e judiciárias, 
além de serventias extrajudiciais 
do Estado. 

O saldo do trabalho, segundo 
o órgão, foi positivo. Coordena- 
dor de inspeção e magistrado 
auxiliar da Corregedoria Nacio- 
nal de Justiça, desembargador 
Fábio Uchôa Pinto de Miranda 
Montenegro, parabenizou o TJCE 
pelo bom funcionamento do 22 
grau, destacando a atuação da 
parte criminal como “excelente”. 

“Além das câmaras de direito 
público, que obtiveram grau de 
excelência, e as de direito priva- 
do que, mesmo recebendo uma 
maior distribuição, também se 
apresentam em bom nível” disse 
o magistrado. 


Ele também teceu elogios ao 
Programa Tempo de Justiça, do 
1º grau do Tribunal cearense. A 
iniciativa tem o intuito de dar ce- 
leridade aos processos envolven- 
do crimes dolosos contra a vida. 
“É um projeto muito importante, 
que vem sendo cumprido com 
eficiência, e deveria ser copia- 
do pelo Brasil inteiro”, avaliou o 
coordenador Montenegro. 

Na cerimônia do encerra- 
mento da inspeção, realizada na 
Escola Superior da Magistratura 
do Estado (Esmec), o presidente 
do TJCE, desembargador Abe- 
lardo Benevides Moraes, expres- 
sou “orgulho” pelo Tribunal. 

“Vivi várias fases dele, esta- 
mos conscientes e tranquilos que 
ele vem melhorando ano após 
ano. Nós continuamos à dispo- 
sição, abertos a críticas e su- 
gestões, que certamente podem 
contribuir para o nosso cresci- 
mento”, disse. 

A inspeção é realizada por 
meio da Corregedoria Nacional 
de Justiça, órgão vinculado ao 
CNJ. O TJCE foi o 27º e o último 
Tribunal estadual a receber a 
atividade ordinária. 


IMPOSTO DE RENDA 


Começa consulta a 
2° lote de restituição 
do IR 2024 


Desde ontem, 21, cerca de 5,75 
milhões de contribuintes que 
entregaram a Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física saberão se acertaram as 
contas com o Leão. A Receita 
Federal liberou a consulta ao 
segundo dos cinco lotes de 
restituição de 2024, com a 
inclusão de cerca de 250 mil 
contribuintes do Rio Grande do 
Sul com direito a receber. O 
lote também contempla 
restituições residuais de anos 
anteriores. Ao todo, 5.755.667 
contribuintes receberão R$ 8,5 
bilhões. Todo o valor, informou 
o Fisco, irá para contribuintes 
com prioridade no reembolso. 
Por causa das enchentes no 
Rio Grande do Sul, neste ano, 
os contribuintes gaúchos 
foram incluídos na lista de 
prioridades. (Agência Brasil) 


GENGIBRE-AMARGO 


Gel cicatrizante pode 
proteger diabéticos 
de amputações 


Dados coletados pelo Ministério da 
Saúde no Sistema Único de Saúde 
(SUS) entre janeiro e agosto de 
2023 mostraram que, todos os 
dias, 28 pessoas têm membros 
inferiores amputados por causa da 
diabete no Brasil. Esses casos 
estão ligados a um quadro 
conhecido como pé diabético. 
Agora, estudos desenvolvidos no 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa) possibilitaram a 
criação de um produto cicatrizante 
que reduz o risco de agravamento 
desse processo, evitando as 
amputações: um hidrogel feito à 
base de gengibre-amargo. Em um 
ensaio clínico, o hidrogel foi usado 
para o tratamento de feridas nos 
pés de 27 participantes. Os testes 
foram feitos em uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) de Manaus 
(AM) e mostraram êxito, curando 
95% dos pacientes com lesões. 
Agora, o gel foi patenteado pela 
empresa Biozer, que busca a 
industrialização do fitoterápico. 
(Agência Estado) 


DESEMBARGADORES Fábio 
Uchôa Pinto de Miranda e 
Abelardo Benevides Moraes 
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O DRAMA E A MEMÓRIA 
DAS FAMÍLIAS ATINGIDAS 
PELO FECHAMENTO DA 


PANAIR 


| HISTÓRIA | O fechamento da Panair após o golpe de 1964 atingiu não só os empresários 


donos da companhia, como também as famílias dos 5 mil funcionários lançados 
repentinamente ao desemprego. Eles lembram o drama e as memórias que guardam 


ACERVO PANAIR DO BRASIL/LIVRO POUSO FORCADO, DANIEL LEB SASAKI (EDITORA RECORD)/ CEDIDO AO O POVO 


GABRIEL GAGO 


gabriel.gagoopovo.com.br 


Da noite para o dia, 5 mil 
funcionários da Panair ficaram 
sem emprego. Era 1965, pós 
golpe militar, e Ingrid Fricke 
era uma das desempregadas e 
a história dela dá uma noção do 
drama enfrentado por tantas 
famílias naquele momento de- 
licado da história nacional. Fo- 
ram seis anos na Panair como 
comissária de voo. 

“Tinha 19 anos e trabalhava 
como secretária em um escri- 
tório — achava chatérrimo. 
Certo dia, vi um anúncio no jor- 
nal dizendo: “Procura-se aero- 
moças para a Panair do Brasil. 
Me candidatei. No mês seguin- 
te, já estava voando. Só parei 
quando fecharam, aos 25 anos. 
Amava a companhia. Nunca 
senti nada que desabonasse a 
Panair. Pelo contrário, eram só 
elogios”, diz Ingrid. 

Hoje, aos 83 anos, remonta 
uma coletânia de memórias: 
“Fiz vários voos com JK, Jango. 
A seleção brasileira de futebol 
fazia uma festa dentro do avião. 
O Garrincha detestava voar. O 
poeta Vinicius de Moraes tam- 
bém. São lances que ficam gra- 
vados na cabeça”, relembra. 
Graças a Panair, Ingrid pôde 
se deliciar de algumas belezas 
cearenses e pelo continente eu- 
ropeu, onde divulgou a Panair. 

O encerramento arbitrá- 
rio da empresa aconteceu por 
volta das 17 horas do dia 10 de 


De repente, o marido 
está sem emprego. 
As mulheres, as 
crianças, ficaram 

a ver navios. Algo 
lastimável” 


INGRID FRICKE, 
ex-funcionária da Panair, 
sobre o fechamento abrupto 
da empresa 


fevereiro de 1965. A ditadura 
desaprovava a Panair, que fora 
próxima a João Goulart, presi- 
dente deposto. Imediatamente, 
todos os funcionários correram 
para a sede da companhia, que 
funcionava no Aeroporto Santos 
Dumont, no Rio de Janeiro (RJ). 

“De repente, o marido está 
sem emprego. As mulheres, as 


1 


crianças, ficaram a ver navios. 
Algo lastimável. Gente jovem 
que ficou tão desesperada que 
procurou o caminho da morte”. 

Para ajudar o pai, Rodolfo 
Wolf, que estava muito doen- 
te, migrou para a concorren- 
te Varig, onde atuou na parte 
interna. Ela não queria mais 
saber de voar. 

Atualmente, a Panair é pre- 
sidida por Rodolfo da Rocha Mi- 
randa. Aos 75 anos, ele gerencia 
a empresa junto a um grupo de 
advogados que ainda discute o 
caso no âmbito judicial. 

Filho único de Celso da Rocha 
Miranda, tinha apenas 15 anos 
quando o pai reuniu toda a fa- 
mília para noticiá-los sobre o 
fechamento da Panair. “Na épo- 
ca, não senti muita coisa”, as- 
sume Rodolfo. Celso, por outro 
lado, ficou consternado. 

Validado o despacho da Pa- 
nair, a casa de Celso foi inva- 
dida por militares. “Eu estava 
indo pegar o jornal, quando 
abri a porta tinha gente den- 
tro, olhando os armários do 
escritório dele e vendo os do- 
cumentos. Estavam tentando 
achar os documentos para ge- 
rar algum tipo de incrimina- 
ção”, detalha Rodolfo. 

Celso foi perseguido por dez 
anos e respondeu a processos 
individuais de culpa e de impu- 
tação da responsabilidade pela 
falência da companhia aérea. 

Por precaução, Celso e a 
família ficaram exilados du- 
rante sete meses na Inglater- 
ra. “Tanto Celso como Mario 
(Wallace, também dono) vi- 
ram um potencial enorme na 


Panair. Era a única companhia 
que fazia a revisão de motores; 
afinal, todo sistema de comu- 
nicação aéreo e terrestre era 
dela, e tínhamos um “padrão 
Panair” de excelência no aten- 
dimento”, pontua Rodolfo. 

Marylou Simonsen, aos 80 
anos, lembra que o pai, Ma- 
rio Wallace, adquiriu a Panair 
em 1961. Na época, ela tinha 19 
anos, e relatou ainda que recor- 
da que o pai evitava falar de ne- 
gócios em casa. 

“E essas pessoas todas, 
como estão?”, era a inquietu- 
de de Mario com o desempre- 
go abundante. Um dia antes 
de Mario morrer — sem sa- 
ber que o pai viria a óbito —, 
Marylou disparou: “Jamais 
quero voltar ao Brasil”. 

O pai a abraçou e disse: “O 
dia que você permitir que o 
ódio entre no seu coração é o 
princípio do teu fim. Você tem 
que amar o Brasil. E nunca se 
esqueça: 'Os homens passam, 
mas o Brasil fica”. 

“Meu pai era uma pessoa 
muito amorosa e sempre pro- 
tegia muito a nossa família. 
O convívio dentro de casa era 
maravilhoso. A gente morava 
meio no Brasil e meio na Ingla- 
terra. Viajávamos bastante. Um 
homem extremamente apega- 
do à família, dono de um olhar 
cativante e que sempre queria 
ajudar as pessoas”. 

“A intenção era que a Panair 
fosse o cartão de visitas do Bra- 
sil. Então, ela precisava ser im- 
pecável para que as pessoas ti- 
vessem vontade de vir para esse 
País maravilhoso” conta a filha. 


Hangares da Panair 
no aeroporto do 
Galeão, Rio de Janeiro 


Simonsen. 


A ameaça dos 
militares 


A família Simonsen também 
foi ameaçada pelos militares, 
principalmente, os irmãos de 
Marylou: Wallace e o Jhon Si- 
monsen. “Que essa história seja 
contada. E que casos como o da 
Panair nunca mais aconteçam”, 
almeja Marylou Simonsen. 

Conforme Daniel Leb Sasaki, 
autor do livro “Pouso Forçado”, 
o fechamento da Panair foi fruto 
de uma conjunção de interesses. 
O primeiro deles, da Varig, em 
realizar voos para a Europa. “Ela 
já tentava obter as concessões, 
sem sucesso, havia dez anos”, 
disse. “Fez lobby forte e isso está 
documentado. Só conseguiu 
participando do golpe deflagra- 
do pelos militares em cima da 
concorrente. Ganhou não ape- 
nas as linhas, mas também re- 
cebeu, de forma irregular, patri- 
mônio da Panair”, completa. 

Em segundo lugar, Mario Si- 
monsen estava sob ataque po- 
lítico e midiático alimentado 
por rivais, que teriam utilizado 
documentos falsificados e fabri- 
cados para acusá-lo de crimes 
contra a Nação. 

O terceiro: Celso da Rocha Mi- 
randa era amigo íntimo de Jus- 
celino Kubitschek, que estava à 
frente nas pesquisas de intenção 
de voto para presidente da Repú- 
blica. Haveria eleição em 1965, o 
que, obviamente, não aconteceu. 
JK também partiu para o exílio. 
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Veja algumas matérias do 
O POVO sobre a Panair do Brasil 
e a luta para mantê-la viva: 
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DNSTRNÇÃO 291: EMPREGADOS DA PANAIR LUTAN PRE | 
IMPORTAÇÃO DE PELA SOBREVIVÊNCIA DA EMPRESA 3 
MÁQUINAS COM = = 


FINANCIAMENTO 
Eu Pan | 


E uatu não sera inundada Tin CAPANEMA, PROVÁ 


Orós atimgir a cota máxima | CANDIDATO DO PSD àf = 
DA CAMARA | -—- 


15/2/1965. Funcionários da 
Panair do Brasil e Associação 
dos Pilotos declaram estar 
determinados a defender 

a integridade da empresa 


“Magalhaes Pinto vai insistir a extinção as partidos 


ESTUDANTES OBRIGADOS A VOTAR = 
NA O DOS SEUS prerónios 


Diak a esc m o 
interior do apartamento > S = 


LIMORIRO GANHA Di 
FONTE DE ADASTECI 


12/3/1965. Funcionários da 
Panair se dizem otimistas 
após reunião com o 
presidente Castello Branco 


va merga a ocio 


13/4/1965. VASP mostra 
interesse nas linhas 
internacionais que 
pertenciam à Panair do Brasil 


“FRIFORT” VOLTARÁ EM NOVENTA DIAS 


4 seda ta Conv de Léa 


6/5/1965. Funcionários da 
Panair aguardavam chegada 
do avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) com dinheiro 
dos salários atrasados 


MUNDANISMO 


22/6/1937. Edifício da 
Panair é inaugurado 
no aeroporto Santos 

Dumont, no Rio de Janeiro 


REPORTAGEM ph 


| “FAMÍLIA PANAIR” | Pela primeira vez, o caso de uma empresa perseguida 


pela ditadura foi pleiteado em Comissão de Anistia. Ex-funcionários podem 
ser reconhecidos como perseguidos políticos 


ALERTA PARA TODA 


A POPU AAD 


Um ano após o caos, em 1966, 
foi consagrada a “Família Pa- 
nair” — que existe até hoje — 
para celebrar o nascimento da 
empresa. O movimento, feito 
sem qualquer subsídio, é for- 
mado por ex-funcionários, des- 
cendentes e amigos. 

Em uma das estrofes da can- 
ção “Saudade dos Aviões da Pa- 
nair” (título que foi censurado), 
Milton Nascimento e Fernando 
Brant transformam em melodia 
um sentimento que se traduz 
em verso: “O medo em minha 
vida nasceu e muito depois des- 
cobri que a minha arma é o que 
a memória guarda dos tempos 
da Panair”. A música também 
ganhou uma versão na voz de 
Elis Regina, com nome alterado 
para “Conversando no Bar”. 

Em 2019, a Comissão Na- 
cional de Anistia (CNA) saiu do 
Ministério da Justiça e foi en- 
tregue ao Ministério da Mulher, 
Família e Direitos Humanos, 
fundado na gestão do então 
presidente Jair Bolsonaro. À 
frente da pasta, Damares Alves 
elaborou um novo regimento 
interno que eliminou a chance 
de recurso e todos os processos 
eram julgados uma única vez. O 
processo de anistia pós-morte 
de Celso da Rocha Miranda foi 
indeferido à época. 

Quatro anos depois, em 2023, 
já no mandato do presidente 
Lula, Eneá de Stutz Almeida foi 
empossada como presidente da 
Comissão de Anistia e, no dia 27 
de setembro, um novo julga- 
mento de declaração de anistia 
pós-morte do Celso Miranda foi 
realizado. Além dos conselhei- 
ros da Comissão, estava o filho 
de Celso, Rodolfo da Rocha Mi- 
randa, e a esposa, Cecília Faria 
da Rocha Miranda. 

Em meio à agitação, Eneá até 
se atrapalhou na hora da pro- 
clamação do pedido de descul- 
pas. Por regra, o resultado vem 
antes do pedido de desculpas e 
ela fez o contrário. 

A presidente da Comissão 
avaliou o momento como “em- 
blemático”, pois, pela primeira 
vez, pleitearam a história de 
uma empresa perseguida pela 


ACERVO DA FAMÍLIA FLEMMING/LIVRO POUSO FORCADO, DANIEL LEB SASAKI (EDITORA RECORD)/ CEDIDO AO O POVO 


Ditadura. “Pedi para que este 
caso fosse o primeiro a ser jul- 
gado na nossa sessão do mês 
passado”, revelou em entrevista 
ao O POVO em outubro de 2023. 

Para a presidente, o indeferi- 
mento da anistia não revitimi- 
zou apenas a família de Celso da 
Rocha Miranda, mas também 
os 5 mil funcionários da Família 
Panair, e, não menos importan- 
te, “serviu de alerta para toda a 
população — principalmente 
mais jovem — de que a dita- 
dura é algo muito nocivo e não 
deve ser repetida no País”. 

O conselheiro da Comissão 
Nacional de Anistia (CNA) e ex 
-presidente da Comissão Esta- 
dual do Ceará de Anistia, Mario 
Miranda de Albuquerque, parti- 
cipou do julgamento e pontuou 
que os critérios utilizados para 
apreciar os processos eram 
considerados “absurdos”. 

De acordo com Mario, o caso 
da Panair não foi exclusivo. In- 
clusive, a Usina do Ceará — 
pertencente ao grupo Moisés 
Pimentel — ex-deputado do 
Partido Trabalhista Brasilei- 
ro (PTB), partido de Jango —, 
também foram levadas à des- 
truição por corte de créditos da 
intervenção militar. 

Diferentemente de outros es- 
tados brasileiros, o Ceará nunca 
teve uma Comissão da Verdade. 
No entanto, a Comissão Esta- 
dual da Secretaria dos Direitos 
Humanos e Cidadania do Ceará 
(CDHC) — a única em funciona- 
mento no Brasil a nível estadual 
atualmente — , reconheceu que 
Moisés Pimentel foi perseguido 
pela ditadura e a mulher e os fi- 
lhos dele foram indenizados. 


Esta reportagem é o segundo 
episódio do especial sobre o 
fim da Panair; assinante OP+ 
teve acesso antecipado à 
versão online 


SIMBOLO quebrado da Panair, ainda sobre o 
hangar da companhia no Aeroporto Santos Dumont. 
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Comissão de Anistia. 
Por que fecharam a 


minha Panair? 


DANIEL LEB SASAKI/LIVRO POUSO FORCADO (EDITORA RECORD)/ 
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E a S 


ENCONTRO de ex-funcionários da Panair, 
que ocorreu todos os anos, de 1966 até 2019. 


Convidado a ir ao púlpito 
para discursar sobre a anis- 
tia, Rodolfo da Rocha Miran- 
da, muito emocionado, contou 
que, nas confraternizações 
dos ex-funcionários era feita a 
mesma pergunta: “Por que fe- 
charam minha Panair?” 

Ao interromper a fala para 
tomar um copo d'água, cele- 
brou: “Tô muito feliz, porque 
agora poderei levar essa res- 
posta para eles. Fechou por 
conta de perseguição política! 
A luta foi restabelecida. O tem- 
po está contando os detalhes 
da história oficial”. 


Para Rodolfo, a persegui- 
ção deve ser visto como con- 
sequência de quando um em- 
presário está sob a condição 
do Lawfare. 

Diante a possibilidade do 
pedido de Anistia Coletiva 
adicionada ao regimento in- 
terno da Comissão Nacional 
de Anistia (CNA), os ex-fun- 
cionários da Panair também 
poderão — se quiserem 
— ser reconhecidos como 
perseguidos políticos da Di- 
tadura Militar. (Colaborou 
Gabriela Monteiro / Espe- 
cial para O POVO) 
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JANTAR COM LULA REUNE PRÉ- 
CANDIDATOS A PREFEITO NO CE 


| BASTIDORES | Houve presença de oito dos nove governadores do Nordeste, cinco ministros e três 


pré-candidatos. Segundo apuração do O POVO, tema central foi a renegociação de dívidas dos estados 


LUDMYLA BARROS 


ESPECIAL PARA O POVO 
ludmyla.vieiraopovo.com.br 


Após uma tarde compromis- 
sos e anúncios em Fortaleza, na 
última quinta-feira, 20, a noite 
do presidente Lula (PT) consis- 
tiu em um jantar com governa- 
dores e demais autoridades no 
Palácio da Abolição. Registros 
divulgados nas redes sociais 
informaram a presença de oito 
dos nove chefes do executivo no 
Nordeste, além de ministros. 

O único governador da região 
que não esteve presente foi Fábio 
Mitdieri (PSD), de Sergipe. Entre 
os ministros, estavam presentes 
Camilo Santana (Educação), Rui 
Costa (Casa Civil), Wellington 
Dias (Desenvolvimento e Assis- 
tência Social), Nísia Trindade 
(Saúde) e Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais). 


Segundo apurado pelo 
O POVO, o tópico principal 
teria sido a renegociação de 
dívidas do estados do Nor- 
deste com a União. A Segu- 
rança Pública também en- 
trou em pauta. Em entrevista 
exclusiva ao O POVO publica- 
da na última quinta, 20, Lula 
afirmara que iria reunir mi- 
nistros que exerceram car- 
gos de governador, além dos 
atuais chefes de Executivo 
dos estados, para traçar um 
plano com objetivo de redu- 
zir a criminalidade na região. 


Com os governadores, fo- 
ram discutidos ainda tópicos no 
âmbito de educação, transição 
energética e economia. 

O assunto eleições municipais 
também fez parte do jantar. O 
encontro contou com a presença 
de pelo menos três pré-candi- 
datos petistas a prefeituras no 
Ceará: os postulantes a Forta- 
leza, Evandro Leitão, a Caucaia, 
Waldemir Catanho e a Crateús, 
senadora Janaina Farias. 

Lula cumpria agenda em 
Fortaleza, na qual anunciou in- 
vestimentos na educação e em 
moradias do Ceará. Após o jan- 
tar, o presidente da República 
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dormiu na Capital cearense e 
seguiu em direção a outros esta- 
dos nordestinos. Nesta sexta, 21, 
foi para Teresina, no Piauí, em 
seguida, São Luiz, no Maranhão. 

O governador Elmano de Frei- 
tas (PT) informou, nesta sexta- 
feira, 21, que o Ceará apresen- 
tou ao presidente preocupações 
quanto à Segurança Pública. Além 
do estado cearense, Elmano citou 
o nome de Raquel Lyra (PSDB), do 
Pernambuco, como uma das que 
pautaram o tema na reunião. Se- 
gundo o governador, a conversa 
foi “mais geral” tratando da im- 
portância de integração dos en- 
tes federativos com a União, por 
meio de um plano comum. 

“Quero testemunhar a rea- 
ção do presidente Lula primeiro 
compreendendo a importância 
do tema, destacando de que tem 
discutido com o Lewandowski 
uma nova proposta para segu- 
rança do país, que vai realizar 
reuniões com os seus ministros 
que são ex-governadores, para 
em seguida reunir os governa- 
dores atuais, para estabelecer- 
mos um plano comum de se- 
gurança pública do país. O que 
considero um marco histórico 
muito importante”, disse Elma- 
no, em coletiva de imprensa du- 
rante a primeira reunião do Co- 
mitê Estratégico de Segurança 
Integrada do Ceará. 

Além de ministros e gover- 
nadores, três pré-candidatos do 
PT no Ceará estavam na reunião, 
apesar de não terem sido divul- 
gados registros oficiais de dois 
deles: Evandro Leitão, pré-can- 
didato a Fortaleza e Janaina Fa- 
rias, pré-candidata a Crateús e, 
atualmente, senadora pelo Cea- 
rá. Evandro informou que com- 
pareceu, “acompanhando essa 
reunião dos governadores”. “Fui 
convidado, mas não tive conver- 
sa eleitoral”, disse. 

Waldemir Catanho, por ou- 
tro lado, foi o único a divul- 
gar uma foto com o presidente 
Lula, na qual ele presenteia o 
mandatário com uma camiseta 
do Caucaia Esporte Clube. 

Segundo o pré-candidato, a 
conversa entre os dois foi breve, 
mas um encontro futuro foi acor- 
dado, ainda sem previsão de data, 
para discussão da campanha na 
cidade da Região Metropolitana. 


f 


GOVERNADORES do Nordeste 
discutiram renegociação de dívidas 


Eleições em Caucaia. PSB e Republicanos no páreo 


CATANHO: DEFINIÇÃO SOBRE VICE 
ACONTECE “ATÉ O FIM DO MÊS" 


O pré-candidato do PT à Pre- 
feitura de Caucaia, Waldemir 
Catanho, sinalizou que o nome 
que irá compor sua chapa, na 
condição de vice, para a disputa 
eleitoral de 2024 deve ser defi- 
nido até o fim de junho. A infor- 
mação foi divulgada por Cata- 
nho em conversa com O POVO, 
no Palácio da Abolição, durante 
visita do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), na última 
quinta-feira, 20. 

Questionado sobre se já há 
definição sobre a vice da chapa 
ou quando ela deve ocorrer, Ca- 
tanho respondeu brevemente: 
“Estamos discutindo. Estamos 
avançando. Até o final do mês 
(deve haver definição)”, pontuou 
o petista. 

Embora a vice da chapa pe- 
tista ainda não esteja definida 
em Caucaia, nomes já são ven- 
tilados nos bastidores, como o 
do vereador Vanderlan Alves 
(Republicanos) e o do ex-depu- 
tado estadual Silvio Nascimento 


(PSB). O esperado é que a indi- 
cação fique, de fato, entre esses 
dois partidos. 

O grupo do qual Catanho faz 
parte é liderado pelo ministro 
da Educação Camilo Santana 
(PT) e pelo governador do Ceará, 
Elmano de Freitas (PT). Catanho 
foi apontado para dar continui- 
dade ao projeto do prefeito Vitor 
Valim (PSB) que está de saída da 
Prefeitura de Caucaia. 

Embora Valim pudesse con- 
correr à reeleição, ele decidiu 
abdicar da disputa. A decisão 
foi publicizada um mês após a 
morte de sua filha, Sofia Valim, 
de 19 anos, em dezembro do ano 
passado, dias após ela receber 
um transplante de fígado. 

Com isso, abriu-se discussão 
interna entre aliados para indi- 
car novo nome para represen- 
tar o governismo em Caucaia. 
Após articulações, Catanho foi 
escolhido como cabeça de cha- 
pa, restando agora a definição 
sobre a vice. (Vítor Magalhães) 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM/GCATANHOPT 


CATANHO presenteou Lula 
com uma camiseta do Caucaia 


MELLO COMO VICE DE NUNES EM SP 


| ALIANÇA | Bolsonarista, Mello Araújo ecoa o discurso do ex-presidente 


O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), oficializou nesta sexta, 21, 
o ex-comandante das Rondas 
Ostensivas Tobias de Aguiar 
(Rota) e coronel da reserva da 
Polícia Militar (PM) Ricardo de 
Mello Araújo como candidato 
a vice na chapa do atual pre- 
feito da capital paulista, Ricar- 
do Nunes (MDB), que tentará a 
reeleição em outubro. O poli- 
cial militar é uma indicação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 


(PL). O anúncio foi feito pelo go- 
vernador em uma agenda con- 
junta com o prefeito. 

Bolsonarista, Mello Araújo ecoa 
o discurso do ex-presidente com 
ataques ao Judiciário e defesa da 
pauta conservadora de costumes. 
Ele foi diretor da Companhia de 
Entrepostos e Armazéns Gerais 
de São Paulo (Ceagesp) durante o 
governo Bolsonaro. 

“É uma coisa super difícil 
você conseguir em um núme- 
ro de agremiações tão grande, 


com visões diferentes, e a gente 
convergiu para o nome do Mello 
Araújo. Vai ser um represen- 
tante nosso como pré-candida- 
to a vice-prefeito. É um nome 
que agrega muita qualidade, 
tem uma trajetória ilibada na 
Polícia Militar e foi testado 
como gestor no Ceagesp”, disse 
o governador. 

Nunes também participou 
da entrevista coletiva, mas dei- 
xou para Tarcísio confirmar o 
vice. Segundo o prefeito, os 12 


partidos da coligação decidiram 
que caberia ao chefe do Executi- 
vo paulista anunciar quem seria 
seu companheiro de chapa. 

“A minha decisão foi de ter 
uma decisão conjunta, onde 
pudesse ter a participação 
das principais lideranças, do 
ex-presidente Bolsonaro, do 
governador Tarcísio e dos 12 
partidos que compõem nossa 
frente ampla como a gente viu 
acontecer entre outras situa- 
ções”, disse o emedebista, em 


referência a Guilherme Boulos 
(Psol), cuja vice, Marta Suplicy 
(PT), foi fruto de articulação do 
presidente Lula. 

A entrada de Mello Araújo na 
chapa explicita a aliança entre 
Nunes e Bolsonaro, algo que o 
prefeito vinha evitando por conta 
da alta rejeição do ex-presidente 
em São Paulo. Mas pessoas com 
trânsito na campanha do pre- 
feito consideram que a naciona- 
lização já ocorreria de qualquer 
forma. (Agência Estado) 
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PACATUBA: PT DECIDE APOIAR 


ROBERTO PESSOA 


| DISPUTA | Partido já havia deliberado apoiar candidatura à reeleição do prefeito de Maracanaú. 


LARISSA CAMURÇA, ALIADA DE 


Larissa Camurça é esposa do deputado estadual Firmo Camurça (União Brasil), aliado de Roberto Pessoa 


ROGESLANE NUNES 


ESPECIAL PARA O POVO 
politicaDopovo.com.br 


O PT decidiu apoiar o nome 
de Larissa Camurça (União 
Brasil) como pré-candidata à 
Prefeitura de Pacatuba, mu- 
nicípio que fica a 34,22 km de 
Fortaleza. Para ocupar o posto 
de vice na chapa, o escolhido 
foi Ésio de Souza (PT). A dupla 
faz oposição ao atual prefeito, 
Rafael Marques (PSB). 

Em publicação nas redes 
sociais na última quarta-feira, 
20, Ésio escreveu que resol- 
veram “caminhar juntos para 
fazer de Pacatuba uma cidade 
de oportunidades”. A articu- 
lação foi aprovada por Rober- 
to Pessoa (União), prefeito de 


Maracanaú e político influen- 
te da Região Metropolitana de 
Fortaleza (RMF). 


Larissa Camurça é esposa do 
deputado estadual Firmo Ca- 
murça (União Brasil), aliado 
de Roberto Pessoa. Ambos 
formam uma hegemonia po- 
lítica em Maracanaú, alter- 
nando mandatos de prefeitos 
do município desde as elei- 
ções 2004. Nesse período, a 
dupla teve o PT como partido 
de oposição. Além disso, Ésio 
é casado com a deputada es- 
tadual Fernanda Pessoa, filha 
do prefeito de Maracanaú. 


Roberto Pessoa também 
conta com o apoio do PT para 
as eleições municipais de 2024, 
decisão aprovada no último 10 
de junho pela Comissão Exe- 
cutiva Nacional do partido. A 
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A Camurça (União), candidata à 
Prefeitura de Pacatuba, ao lado de Roberto 


(União), prefeito de Maracanaú 
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decisão de apoiar a candidatu- 
ra do atual prefeito à reeleição 
já havia sido tomada pelo Di- 
retório Municipal do PT desde 
março deste ano 

No entanto, ela era questio- 
nada internamente pelo depu- 
tado estadual Júlio César Filho 
(PT), na época pré-candidato à 
Prefeitura. O caso chegou à cú- 
pula nacional, que sustentou a 
decisão local. 

Atual prefeito, Rafael Mar- 
ques, é candidato à reeleição 
no pleito deste ano, em Pacatu- 
ba. Ele ocupava o cargo de vice 
-prefeito e assumiu como che- 
fe do Executivo Municipal em 
2023, quando o então prefeito, 
Carlomano Marques, seu tio, foi 
afastado do cargo e teve prisão 
decretada em abril de 2023 por 
acusações de irregularidades na 
contratação de empresas para 
prestar serviços ao município. 


Em fevereiro deste ano, Carlo- 
mano renunciou ao cargo. 

Quando assumiu o mandato, 
Rafael Marques mirava sua can- 
didatura nas eleições de 2024. 
Ele rompeu com seu antigo par- 
tido, o MDB, e se filiou ao PSB, 
distanciando-se dos laços polí- 
ticos com o ex-prefeito, seu tio. 

Em abril, Carlomano afirmou 
não existir mais “nenhum laço 
político-partidário” entre ele e 
Rafael Marques. “Estamos livres 
para lançar ou apoiar outra can- 
didatura” garantiu o ex-prefeito. 

Carlomano Marques ainda se 
comparou ao tio Paulo, idoso que 
foi levado morto ao banco por 
uma sobrinha, ao anunciar rom- 
pimento com atual gestão. “Pela 
lealdade que tenho ao povo, em 
especial ao pacatubano, informo 
que esta decisão foi tomada por- 
que quiseram fazer comigo o que 
a Erika fez com o tio Paulo”. 
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Após incêndio, Alece terá 
funcionamento normal; sessões 
plenárias serão remotas ,ocsõssi osevioa 


limpeza já atua na Casa Legislativa diante da conclusão do trabalho do Corpo de Bombeiros do Ceará 


GUILHERME GONSALVES 


guilherme.gonsalvesQopovo.com.br 


Os trabalhos da Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará 
(Alece) seguirão normalmen- 
te após o incêndio ocorrido na 
última quinta-feira, 20. Após 
reunião realizada ontem, ficou 
determinado que os serviços, 
atendimentos e demais proces- 
sos funcionarão como de costu- 
me. Apenas as atividades parla- 
mentares no plenário 13 de Maio 
serão feitas de forma remota a 
partir da próxima semana. 

O anúncio foi feito pelo pre- 
sidente da Casa, o deputado es- 
tadual Evandro Leitão (PT). Ele 
esteve reunido com o primei- 
ro-secretário da Alece, Danniel 
Oliveira (MDB), e com todos os 
diretores e líderes dos setores 
Administrativo, Jurídico, En- 
genharia, Legislativo, Segu- 
rança, Segurança do Trabalho, 
Comunicação, dentre outros, 
para força-tarefa da prática de 
recuperação do plenário, local 
mais afetado. 


A limpeza no plenário, onde o 
fogo se alastrou e causou os 
maiores danos, já foi iniciada 
após a conclusão do trabalho 
do Corpo de Bombeiros. A pe- 
rícia, realizada de forma con- 
junta pelos órgãos de segu- 
rança, também foi finalizada 
e enviada para a investigação 
da causa que levou o incêndio. 
Teor irá basear o laudo a ser 
entregue à Alece. 


Os serviços da Casa Legislati- 
va cearense nas áreas de educa- 
ção, saúde, cidadania, localiza- 
dos nos anexos II, III e no prédio 
da Procuradoria Especial da Mu- 
lher (PEM), estarão funcionando 
normalmente. Já os trabalhos 
parlamentares serão realizados, 
no primeiro momento, de forma 
remota, por meio do Sistema de 


Deliberação Remoto (SDR). 

Por esse meio, as atividades 
dos deputados estaduais terão 
continuidade com tramitações 
de projetos e discussões já a 
partir da próxima terça-feira, 
25, com transmissão ao vivo 
pelos veículos de comunicação 
da Alece. 

O site da Alece, com Agência 
de Notícias e Portal do Servi- 
dor, e a TV Assembleia já vol- 
taram ao ar. Pela proximidade 
com o plenário local atingido 
pelas chamas, a FM Assembleia 
segue fora do ar, aguardando 
liberação do local para reto- 
mar sua programação. 

“Fica determinado que não 
haverá interrupção de proces- 
sos, serviços ou atendimentos. 
Somente o plenário e as funções 
legislativas funcionarão tempo- 
rariamente no formato remoto 
a partir da próxima semana, 
sem prejuízo para a condução 
e votação de projetos. Unire- 
mos esforços para voltar o mais 
rápido possível às sessões pre- 
senciais”, disse Evandro Leitão 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM: EVANDRO LEITÃO 


O PRESIDENTE da Assembleia Legislativa do Ceará 
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(Alece) em reunião para definir andamento das atividades 


Fica determinado 
que não haverá 
interrupção de 
processos, serviços 
ou atendimentos” 


Evandro Leitão, 
presidente da Alece 


por meio das redes sociais. 

A Alece atualizou o quadro 
de saúde das duas pessoas que 
ficaram feridas com o incêndio 
e foram internadas. O policial 
que sofreu escoriações com as 
chamas recebeu alta hospitalar 
nesta sexta-feira, 21. 

Uma servidora da Casa, que 
trabalha como auxiliar de ser- 
viços gerais, segue internada 
com quadro estável, de acordo 
com as informações divulgadas 


pela Alece com base no boletim 
médico. No incêndio ela che- 
gou a desmaiar após inalar fu- 
maça, mas foi encaminhada a 
um hospital. 

De acordo com a Assem- 
bleia, a servidora está sendo 
acompanhada para observa- 
ção de danos causados. “A Ale- 
ce segue dando todo o suporte 
necessário às famílias neste 
momento”, informou. 

O incêndio na Assembleia 
Legislativa cearense começou 
por volta das 12 horas e uma 
grande quantidade de fumaça 
pôde ser vista do lado de dentro 
e de fora do prédio, que foi eva- 
cuado assim que as primeiras 
chamas foram detectadas. 

O foco do incêndio foi plená- 
rio da Casa, que tinha sessão 
prevista para esta quinta-fei- 
ra. No entanto, a sessão não foi 
realizada por falta de quórum. 
A maior parte dos deputados 
estava no Palácio Abolição, onde 
foi realizado um evento com 
a presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 


ELEIÇÕES 


Vídeos do in- 
cêndio no ple- 
nário da Alece 
estão sendo 
compartilha- 
dos nas redes 
sociais para 
tentar atingir 
a pré-candida- 
tura de Evan- 
dro Leitão à 
Prefeitura de 
Fortaleza. O 
parlamentar 
criticou a ati- 
tude e chamou 
de “politica- 
gem”. 
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Incêndio. 
Funcionários 
relatam que 
alarme não 
disparou 


Relatos sobre o incêndio que 
ocorreu na Assembleia Legisla- 
tiva do Ceará (Alece), na quinta, 
20, apontam que o alarme para 
detectar a existência de fogo e 
fumaça não tocou. Não houve 
sessão plenária pela baixa pre- 
sença de deputados estaduais. O 
plenário 13 de Maio e outras salas 
foram destruídas da edificação. 

Segundo relatos ouvidos pelo 
O POVO de pessoas que esta- 
vam na Alece no momento do 
incêndio, em nenhum momento 
tocou o alarme de incêndio e, 
a princípio, os bombeiros não 
apareceram para mobilizar as 
pessoas a saírem do local, par- 
tindo dos próprios funcioná- 
rios a tarefa, sinalizando aos 
demais. Em pouco tempo, os 
bombeiros da Casa chegaram. 

“Não tocou alarme e também 
não vi os bombeiros mobilizan- 
do as pessoas a saírem, foram os 
próprios funcionários alarman- 
do os outros”, disse uma fonte, 
que preferiu não se identificar. 

Ainda de acordo com um 
presente no local, as pessoas 
estavam deixando a Alece pelas 
saídas principais e as catracas 
não estavam liberadas. “Tinha 
gente passando por baixo das 
catracas”, conta. Afirmou ain- 
da desconhecer se havia saída 
de emergência e que a saída do 
complexo das comissões da As- 
sembleia se encontrava fechada. 

Em entrevista coletiva no 
local, Evandro Leitão (PT), 
questionado sobre a sirene do 
alarme de incêndio ter tocado 
ou não, afirmou que tudo será 
investigado e periciado. (Gui- 
lherme Gonsalves) 


Prefeito de Itapiúna retorna ao cargo 
após determinação da Justiça; entenda 


| INTERIOR | Gestor e de seis secretários municipais foram afastados das funções por go dias no 


último dia 6, sob acusações de fraudes na contratação de mão de obra por meio de cooperativas 


LUDMYLA BARROS 


ESPECIAL PARA O POVO 
ludmyla.vieiraQopovo.com.br 


O prefeito de Itapiúna, Dário 
Coelho (MDB), retornará à Pre- 
feitura após ter o afastamento 
suspenso pelo Tribunal de Jus- 
tiça do Estado do Ceará (TJCE). 
O gestor e seis secretários muni- 
cipais foram afastados das fun- 
ções por go dias no último dia 6 
de junho, sob acusações de frau- 
des na contratação de mão de 
obra por meio de cooperativas. 


A decisão acata um recurso 
da defesa do prefeito, que diz 
respeito apenas ao retorno dele 
e, em específico, à proibição 
de frequentar órgãos públicos 
municipais. Ou seja, os outros 
secretários seguem afastados 
e o próprio Dário continua sob 
investigação, apesar de retor- 
nar ao cargo no Executivo. 

Os advogados do gestor ale- 
garam “a inexistência de vínculo 
entre o chefe do executivo e os 
atos ditos fmprobos”. Ao analisar 
os argumentos, o desembarga- 
dor Durval Aires Filho, da co- 
marca de Capistrano, considerou 
que “as circunstâncias dos autos, 


[..] revelam que o afastamento 
cautelar do chefe do Poder Exe- 
cutivo Municipal é extremamen- 
te gravosa, tomada em momen- 
to inicial da lide no bojo de ação 
cautelar preparatória”. 

Em pronunciamento oficial, o 
prefeito afirmou que estava “re- 
tornando à Prefeitura com o com- 
promisso de continuar garantin- 
do uma educação de qualidade” 

“Com fé em Deus e o apoio 
do povo, queremos continuar 
melhorando a vida da popula- 
ção e promovendo o progresso 
contínuo de Itapiúna. Estamos 
aqui para fazer o que é neces- 
sário e proporcionar constantes 


melhorias para todos. Deixo 
aqui meu sincero agradeci- 
mento e abraço a todos os ita- 
piunenses”, escreveu o gestor. 
Dario Coelho e parte de sua 
equipe estão sendo investiga- 
dos por possíveis fraudes na 
contratação de mão de obra por 
meio de cooperativas. Foram 
afastados os secretários que 
atuam nas áreas de Assistên- 
cia social, Educação, Esporte, 
Finanças, Obras, Saúde e Tra- 
balho. Foram afastados ainda o 
pregoeiro e a coordenadora do 
setor de Compras da Prefeitura. 
São investigados, além dos 
gestores públicos, nove sócios 


de cooperativas de serviços 
que tinham contratos com a 
Prefeitura. Mandados de bus- 
ca e apreensão foram cumpri- 
dos na Prefeitura, nas coope- 
rativas e nas residências dos 
investigados em Itapiúna, a 
109 quilômetros da Capital, e 
nos municípios de Baturité, 
Capistrano e Fortaleza. Foram 
apreendidas armas sem regis- 
tro no Ministério da Justiça, 
além de computadores, docu- 
mentos e telefones. 

Os investigados poderão res- 
ponder por improbidade admi- 
nistrativa que teria ocasionado 
prejuízos ao Município. 


DETALHES 


Investigação 
aponta ainda 
que serviços 
estariam 
deixando 

de ser 
executados 
conforme 
contratados, 
e não teriam 
fiscalização 
adequada. 
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Mais de 46% da população 
ficou fora da força de trabalho no 
Ceará em 2025 | IBGE | Dados da Pnad mostram também que os 


profissionais com superior completo representam apenas 17,6% do total de trabalhadores 


FABIANA MELO 


fabiana.melo@opovo.com.br 


O Ceará fechou o ano de 2023 
com 46,4% da população fora da 
força de trabalho. Ao todo, cerca 
de 7,5 milhões de pessoas, aci- 
ma de 14 anos, estão aptos para 
atuar no mercado. Porém, pouco 
mais de 4 milhões estão inseri- 
dos, enquanto aproximadamen- 
te 3,5 milhões não trabalham. No 
Brasil, o percentual é de 37,6%. 

Os dados são da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi- 
cílios Contínua (PNAD Contínua) 
- Características Adicionais do 
Mercado de Trabalho 2023, di- 
vulgados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE). Vale ressaltar 
que é considerado o mercado 
formal e informal. 

Para o economista Alex 
Araújo, o elevado percentual se 
deve a uma combinação de fa- 
tores estruturais, econômicos 
e sociais. “A predominância de 
MPEs (Micro e Pequenas Em- 
presas), alta taxa de trabalho 
por conta própria, baixa escola- 
ridade da força de trabalho, fal- 
ta de diversificação econômica e 
infraestrutura deficiente são to- 
dos elementos que contribuem 
para esse cenário” 

Em Fortaleza, o percentual 
é um pouco mais reduzido: dos 
3,3 milhões de indivíduos, em 
torno de 2 milhões estão na for- 
ça de trabalho (59,3%) e 1,35 mi- 
lhão está fora (40,79%). 


Além disso, no Estado, mais 
de 3,67 milhões estavam ocu- 
padas no ano de 2023. O nú- 
mero representa uma leve 
queda em relação ao ano an- 
terior, de 10 mil pessoas. Por 
outro lado, houve um cresci- 
mento de 5% quando compa- 
rado a 2013, há 10 anos. 


Conforme o economista 
explica, este aumento é um 
sinal positivo dentro do con- 
texto regional, mostrando que 
o Ceará está superando a mé- 
dia do Nordeste, visto que no 
período, obteve o terceiro me- 
lhor resultado regional. 

“No entanto, o crescimento in- 
ferior à média nacional (10,2%) e 
ao desempenho de regiões como 
o Centro-Oeste (19,3%) destaca a 
necessidade de políticas mais efi- 
cazes para acelerar o desenvolvi- 
mento econômico do estado” 


O levantamento também 
traz informações sobre as pes- 
soas ocupadas no Ceará levan- 
do em consideração o nível de 
instrução. O recorte de pro- 
fissionais com o ensino médio 
completo e superior incomple- 
to representa a maior parcela, 
com mais de 1,5 milhão, ou seja, 
42,8% do total. 

Em seguida, aparecem os que 
não possuem instrução e fun- 
damental incompleto (25,1%). 
Quem tem superior completo é 
responsável por apenas 17,6% 
dos ocupados. Por fim, o fun- 
damental completo e médio in- 
completo representa uma par- 
cela de 14,5% da população. 

De acordo com Alex Araújo, 
a predominância de trabalha- 
dores com qualificação média 
sugere que muitos empregos 
disponíveis no Ceará estão em 
setores que requerem forma- 
ção técnica ou ensino médio 
completo, como comércio, ser- 
viços, e indústrias de baixa a 
média tecnologia. 

Já os setores que deman- 
dam maior qualificação, como 
tecnologia da informação, en- 
genharia e setores de alta tec- 
nologia, estão sub-representa- 
dos. “Além disso, os principais 
empregadores são micro e 
pequenas empresas, com me- 
nor capacidade financeira de 
pagar elevados salários, e há 
muita informalidade. Assim, 
pode-se inferir que a remune- 
ração é uma boa representação 
da complexidade econômica do 
estado e que a transformação 
do perfil educacional e ocupa- 
cional do Ceará requer um es- 
forço conjunto entre governo, 
setor privado e sociedade civil” 

Nesse sentido, ele reforça 
que investir em educação, ca- 
pacitação profissional, infraes- 
trutura e inovação são passos 
cruciais para aumentar a pro- 
porção de trabalhadores com 
ensino superior completo e de- 
senvolver uma economia mais 
diversificada e sustentável. 

No recorte por setor de atua- 
ção, o comércio, reparação de 
veículos automotores e moto- 
cicletas empregam 778 mil. Isso 
significa o maior percentual en- 
tre os demais, de 21,2%. 

Em 2023, 8,55% dos tra- 
balhadores cearenses eram 
associados a sindicato. A 
taxa é inferior à de 2022 
(9,7%) e a de 2019 (12,8%). De 
2012 a 2023, 0 contingente 
de sindicalizados no estado 
do Ceará caiu 43,4%. (Com 
Agência Brasil) 
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NO CEARÁ, a maior parte da população ocupada possui 
ensino superior incompleto, conforme dados da Pnad 
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Pessoas ocupadas 


Pessoas ocupadas por grupamento de atividade no trabalho principal no Ceará 


Administração pública, defesa, seguridade social, O a 694 mil 
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Fiscalizar as empresas 
é um dos desafios para o 


decreto de concessão de energia 


| NOVAS REGRAS | Dentre as diretrizes do Ministério de Minas e Energia 
estão indicadores de satisfação de consumidores e metas de investimento 


A fiscalização das empre- 
sas é um dos desafios para 
cumprir as medidas do de- 
creto que torna as regras 
mais rígidas para conces- 
sões de distribuição de ener- 
gia elétrica. É o que apontam 
especialistas ouvidos pelo 
O POVO sobre o documento 
publicado ontem no Diário 
Oficial da União pelo Minis- 
tério de Minas e Energia. 

Isso porque a Agência Na- 
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) deverá apurar e dar 
publicidade à verificação da 
prestação do serviço ade- 
quado, bem como definir 
ponto a ponto os critérios de 
qualidade. Contudo, a fisca- 
lização a partir de Brasília 
dificulta o monitoramento 
do que ocorre nos bairros. 

“A pergunta que surge é 
se a Aneel conseguirá fisca- 
lizar de maneira eficaz es- 
ses novos parâmetros. Ela 
é uma das agências regula- 
doras mais transparentes 
e eficientes, mas enfrenta 
o desafio da centralização. 
Houve propostas para de- 
legar a fiscalização a agên- 
cias reguladoras estaduais, 
mas isso não foi adiante 
por vários motivos, incluin- 
do a questão da autono- 
mia e recursos”, questiona 
Adão Linhares, consultor 
de energia renovável e sócio 
fundador da Energo Solu- 
ções em Energia. 


O texto traz as diretrizes a 
serem cumpridas em no- 
vos contratos de energia. 
Dentre estas, a que a sa- 
tisfação do consumidor se 
tornou um indicador de 
avaliação da distribuidora. 


Para contratos vigentes, 
as distribuidoras têm a op- 
ção de se adequar ou não às 
novas regras para renovação 
da concessão. 

Além disso, é preciso 
cumprir metas obrigatórias 
para a retomada de serviços 
em caso de eventos climáti- 
cos extremos, evitando que 
os consumidores fiquem sem 
luz por longos períodos em 
razão de chuvas, vendavais e 
quedas de árvores nas redes. 

Outro ponto apontado 
por Adão Linhares é o pla- 
no de investimento anual, 
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O decreto visa 
exatamente isso: 
se você quer 
continuar com 

a concessão, 
precisa ter o 
compromisso 

de melhorar o 
que estava sendo 
mal feito” 


Erildo Pontes, 

presidente do Conselho 

de Consumidores da Enel 
Distribuição Ceará (Conerge) 


aprovado em cada ciclo tari- 
fário e fiscalizado pela Aneel. 
Anteriormente, a revisão era 
feita a cada quatro anos. 

A saúde financeira da em- 
presa também será com- 
provada anualmente para 
assegurar a capacidade de 
investimento e operação 
da rede. “A manutenção da 
rede deve ser contínua, com 
a depreciação dos equipa- 
mentos sendo compensada 


MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL 


CONTRATOS passam a ter metas para retomada 
de energia em casos de eventos climáticos extremos 


por atualizações regulares. 
A fiscalização precisa ser 
ativa para garantir que a in- 
fraestrutura permaneça no 
nível adequado?” 

O presidente do Conselho 
de Consumidores da Enel 
Distribuição Ceará (Coner- 
ge), Erildo Pontes, afirmou 
que o contrato surge para 
aumentar o compromisso de 
quem explorar a concessão, 
garantindo que as empresas 
mantenham a qualidade dos 
serviços oferecidos. 

“Nos últimos anos, as em- 
presas têm relaxado mui- 
to, reduzindo investimentos 
e deixando a qualidade da 
energia piorar. O decre- 
to visa exatamente isso: se 
você quer continuar com 
a concessão, precisa ter o 
compromisso de melhorar o 
que estava sendo mal feito” 

O texto também estabelece 
que os dividendos devem ser 
limitados em casos de des- 
cumprimento de indicadores 
de qualidade técnica, comer- 
cial e econômico-financeiros. 

“Essa medida é essencial, 
considerando que em São 
Paulo houve locais que fi- 
caram 15 dias sem energia. 
A retomada eficiente dos 
serviços depende de ações 
preventivas que a empresa 
precisa assumir como com- 
promisso”, reforça Erildo 
Pontes. (Fabiana Melo) 


AGORA ESTÁ 
NO NORDESTE 


Mais e ginaf 4 Dus w Novato 


FATIMA 


A Casa da Paz Maria de Nazaré vai sediar 

a primeira réplica da Capela das Aparições 
de Nossa Senhora de Fátima, do Santuário 
em Portugal, na Região Nordeste. 

Será em João Pessoa (PB). 


E você pode fortalecer esse milagre. 


No Brasil 


Enel diz que vai 
aportar US$ 3.7 
bi até 2026 


A Enel, concessionária de 
energia no Ceará, afirmou em 
nota que reitera seu compromis- 
so com a sociedade em todas as 
áreas em que atua e reforça que 
está fazendo os investimentos ne- 
cessários para aumentar a quali- 
dade dos serviços, em linha com 
as expectativas das autoridades e 
dos consumidores brasileiros. 

“Para o período 2024-2026, a 
Enel vai investir no Brasil US$ 3,7 
bilhões. Deste total, aproximada- 
mente 80% serão investidos em 
distribuição de energia” 

Também explicou que em 
suas três áreas de concessão (CE, 
RJe SP), a companhia está imple- 
mentando um plano de investi- 
mentos, focado na modernização 
das redes, na automação dos sis- 
temas e na ampliação da capaci- 
dade dos canais de comunicação 
com os clientes. “Além da mobili- 
zação antecipada de equipes em 
campo em caso de contingências 
e na capacitação dos trabalhado- 
res. O plano contempla também 
um aumento significativo do 
quadro de pessoal próprio, que já 
está em andamento? 
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Cautelar 
coibe venda 
de celular 
irregular 

| ANATEL | 


A Agência Nacional de Tele- 
comunicações (Anatel) divul- 
gou uma lista dos sites de co- 
mércio eletrônico que foram 
fiscalizados e apresentaram 
anúncios de celulares sem 
certificação oficial do órgão 
regulador e que entraram no 
País de forma irregular, como, 
por exemplo, via contrabando. 
Esses sites foram alvos da me- 
dida cautelar publicada ontem 
com novas regras para o com- 
bate à pirataria. 

A Amazon e o Mercado Livre 
ficaram nas piores colocações. 
Na Amazon, 51,52% de todos os 
anúncios de celulares se refe- 
rem a produtos não homologa- 
dos, de acordo com fiscalização 
da Anatel. No Mercado Livre, o 
patamar foi de 42,86%. 

Desta forma, Amazon e o 
Mercado Livre foram classifi- 
cadas como “não conformes” 
por descumprirem a legis- 
lação, que proíbe a venda de 
itens não homologados. Por- 
tanto, precisam excluir os 
anúncios e implantar as me- 
didas determinadas pela Ana- 
tel. Caso contrário, ficarão 
sujeitas a multa e até ter os 
sites tirados do ar. 

A Lojas Americanas (22,86%) 
e o Grupo Casas Bahia (7,79%) 
foram classificados como “par- 
cialmente conformes” e tam- 
bém precisarão realizar ajustes. 

O melhor desempenho foi do 
Magazine Luiza, que não teve 
registros de anúncios de celu- 
lares ilegais na sua platafor- 
ma. Portanto, foi determinada 
“conforme” com os preceitos 
da Anatel. A Shopee e o Carre- 
four não tiveram porcentuais 
divulgados, mas foram lista- 
das como “conformes” pelo 
fato de as empresas já terem 
assumido compromissos com 
a Anatel de implantarem as 
medidas de combate à pirata- 
ria. Neste momento, a Anatel 
está apurando os resultados. 

A fiscalização nos sites acon- 
teceu entre os dias 1º e 7 de 
junho. A ferramenta de varre- 
dura da Anatel tem um grau de 
precisão de 95%. 

O presidente da Anatel, 
Carlos Baigorri, afirmou que 
as conversas com os sites de 
comércio eletrônico para ba- 
nir as vendas de celulares ile- 
gais têm sido feitas há cerca 
de quatro anos. “Buscamos um 
processo colaborativo com as 
empresas. Algumas delas se 
engajaram mais e hoje estão 
conformes. Outras não”, disse. 
Depois dos celulares, a Anatel 
vai se debruçar em outros ca- 
sos de produtos comercializa- 
dos ilegalmente, sem homolo- 
gação.(Agência Estado) 
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Reformas respondem por 
70% das vendas do comércio 
de cimento no Ceará 


ADRIANO QUEIROZ 


adriano.queirozWopovo.com.br 


As reformas de casas, apar- 
tamentos e outras edificações 
são responsáveis por 70% das 
vendas de cimento no Ceará. A 
informação foi dada pelo presi- 
dente da Associação dos Comer- 
ciantes de Materiais de Cons- 
trução do Ceará (Acomac-CE), 
Carlito Lira, no último dia da 
Expoconstruir Nordeste 2024, 
6? edição da feira. 


“O comércio de material de 
construção tem a sua pujan- 
ça porque 70% do que a gen- 
te vende hoje é derivado das 
reformas. Elas são o grande 
impulsionador das vendas do 
comércio de material de cons- 
trução”, enfatizou Lira. 

Além das reformas, o presi- 
dente da Acomac destacou os 
novos lançamentos como im- 
pulsionadores do crescimento 
da venda de cimento, não ape- 
nas no Ceará, como também na 
região Nordeste, que ao lado 
do Norte, teve expansão signi- 
ficativa na comercialização do 
insumo em maio. “Crescemos 
5,1% no Nordeste e isso mos- 
tra o seguinte: o incremento e 
a força do setor da construção. 
o Ceará certamente contribuiu, 
haja vista, as grandes obras que 
nós estamos tendo aqui, por 
exemplo, na área imobiliária, 
incluindo prédios com mais de 
50 andares de altura”, destacou. 

Apesar disso, Carlito Lira 
voltou a destacar a importân- 
cia dos pequenos empreendi- 
mentos para o setor. “Quando 
a gente fala em compra de ci- 
mento, pensa em obra de in- 
fraestrutura, em construção de 
prédios e edificações, mas tam- 
bém existe o construtor formi- 
guinha’, que é o autoconstrutor. 


FUTURA: 


TRENDS“ 


(C2024 


| Insumo teve alta de 5,1% em maio deste ano nas vendas no 
Nordeste, a apresentou retração nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste 


Ele é aquele que talvez mais 
consuma cimento no Brasil. É 
aquele que faz o seu puxadinho, 
que faz a sua autoconstrução. 
Então, isso dá uma demonstra- 
ção que o crescimento da cons- 
trução está em todos os níveis 
da sociedade”, comemorou. 

Nacionalmente, as vendas de 
cimento tiveram queda de 5,6% 
no mês passado, puxada pelas 
retrações registradas nas re- 
giões Sul (16,3%), Sudeste (6,6%) 
e Centro-Oeste (5,5%). Vale lem- 
brar, que no caso do comércio 
sulista, maio foi marcado pelas 
enchentes históricas que devas- 
taram centenas de municípios 
do Rio Grande do Sul. Por outro 
lado, a região Norte apresentou 
a maior alta no período analisa- 
do pelo Relatório Setorial da In- 
dustria de Cimento (SNIC), com 
avanço de 10,3% nas vendas. 

Ele citou ainda a participa- 
ção do setor de construção ci- 
vil na composição do Produto 
Interno Bruto (PIB) nacional. 
A gente representa 12% do PIB 
brasileiro. “Poucos setores da 
economia brasileira têm essa 
representatividade. Então, a 
gente fica muito contente por 
Fortaleza estar sediando essa 
grande feira, que é a maior do 
Norte-Nordeste, e oportuniza 
conhecimento sobre tecnolo- 
gias, ajudando a desenvolver 
o mercado da construção do 
Ceará, do Nordeste e do nosso 
País”, ressaltou. 

A propósito para 2024, O pre- 
sidente da Acomac projeta que o 
setor feche com números posi- 
tivos na esfera nacional. “Mes- 
mo tendo iniciado o primeiro 
semestre com alguns desafios, 
a gente vai fechar com núme- 
ros positivos, tanto na área do 
comércio de material de cons- 
trução, quanto também no setor 
da construção civil. Mesmo com 
algumas dificuldades, a gente 
pode avançar”, pontuou. (Cola- 
borou Révinna Nobre/Espe- 
cial para O POVO) 


5.1% 


crescimento do setor 
no Nordeste 


GIULIANO VILLA NOVA/DIVULGAÇÃO 
EX 


). Para além da arquitetura 
Presdiça da mulher na construção 
civil se diversificou, diz executiva 


Embora a percepção do 
senso comum ainda enxergue 
a mulher na construção ci- 
vil atuando como arquiteta, a 
participação feminina nesse 
setor tem se diversificado. É o 
que constata a vice-presidente 
industrial e comercial da Cer- 
bras, Mariana Mota. 

“Hoje, as mulheres também 
estão no varejo e na indústria. 
Estão crescendo nesse sentido. 
Então, acho que é muito impor- 
tante essa diversificação, por- 
que a mulher tem uma visão 
diferente do homem. Eu acho 
que cada um tem um papel di- 
ferente e agrega em algo dife- 
rente. Essa evolução acho que 
está sendo muito positiva para 
o setor. E a gente está crescen- 
do essa participação feminina 
no ano onde o setor está apre- 
sentando um crescimento em 
relação ao ano passado”, cele- 
bra. Apesar disso, ela lembra 
das dificuldades que teve de 


Acho que a sociedade 
está evoluindo e que 
as empresas estão 
mais conscientes de 
que a mulher tem 

um papelimportante 
no segmento 


Mariana Mota, 
vice-presidente industrial e 
comercial da Cerbras 


enfrentar no segmento pelo 
simples fato de ser mulher. 

“Eu já atuo no setor da 
construção civil há 20 anos. 
Já passei por muitas situações 
realmente machistas. Já sofri 


N 


DADOS foram apresentados durante 
realização da ExpoConstruir 2024, em Fortaleza 


muito com isso, mas vejo a 
evolução. Acho que a socieda- 
de está evoluindo e que as em- 
presas estão mais conscientes 
de que a mulher tem um papel 
importante no segmento. Eu 
acho que ela tem uma visão 
diferente que contribui muito 
e o próprio mercado está per- 
cebendo isso”, enfatiza. 

Essa diversificação, contu- 
do, não representa uma dimi- 
nuição da representatividade 
feminina no mercado de ar- 
quitetura e decoração. “Nes- 
se cenário, as mulheres têm 
se consolidado como agentes 
impulsionadores de mudan- 
ças e tendências, trilhando, 
ao longo da história, um ca- 
minho árduo para conquistar 
seu espaço nesse setor. Mas 
ainda há muito a ser feito 
para garantir a plena equi- 
dade de gênero” (Colaborou 
Révinna Nobre/Especial 
para O POVO) 


O FUTURO DA, 
TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL E AGORA! 


DIA O5 DE SETEMBRO 


TEATRO RIOMAR FORTALEZA 
PROGRAMAÇÃO EM BREVE 
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MUDANÇA 


Segundo 

o Boletim 
Econômico da 
Construção 
Civil,o 1º 
quadrimestre 
do ano 
passado foi 

o primeiro 

a registrar 
um número 
maior de 
mulheres que 
de homens 
entre as 
contratações 
do setor 
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Comité define plano para fortalecer 
investigações e ações de inteligência 
para conter violência no CE 


| SEGURANÇA | Comitê Estratégico Integrado de Segurança Pública realizou primeira 


reunião e definiu cinco medidas para desfazer atual onda de violência no Estado 


CLÁUDIO RIBEIRO 


claudioribeiroOopovo.com.br 


DAYANNE BORGES 


dayanne.borgesQopovo.com.br 


Após a primeira reunião do 
Comitê Estratégico Integrado 
de Segurança Pública do Cea- 
rá (Cosei), ontem, 21, no Salão 
Oval do Palácio da Abolição, o 
governador Elmano de Freitas 
(PT) anunciou as cinco primei- 
ras medidas para fortalecer o 
combate ao crime e à escalada 
da violência no Ceará. O comuni- 
cado, feito em entrevista coletiva 
à imprensa, foi no dia seguinte à 
chacina registrada no município 
de Viçosa do Ceará, em que sete 
pessoas foram assassinadas e 
outras duas foram feridas a bala. 

As ações tomadas para o en- 
frentamento ao problema serão: 
fortalecer o trabalho de unida- 
des especializadas de alguns dos 
órgãos integrantes do Comitê, 
como a Vara de Delitos de Or- 
ganizações Criminosas (VDOC) 
do Tribunal de Justiça (TJCE), 
o Grupo de Atuação Especial de 
Combate às Organizações Cri- 
minosas (Gaeco) do Ministério 
Público Estadual (MPCE), a De- 
legacia de Repressão Às Ações 
Criminosas Organizadas (Draco) 
da Polícia Civil (PCCE), incremen- 
tar o serviço de Inteligência da 
Secretaria da Segurança Pública 
e Defesa Social (SSPDS) e conso- 
lidar a integração de ações de 
segurança entre os Estados da 
região Nordeste. Está prevista a 
ampliação da estrutura física e 
do número de servidores para as 
unidades que serão fortalecidas. 

Elmano de Freitas afirmou 
que os atos concretos desse for- 
talecimento deverão ser “perce- 
bidos nos próximos dias”. Logo 
no início da coletiva, ele fez men- 
ção direta à chacina de Viçosa - 
a quarta registrada este ano no 
Ceará e a que teve maior número 
de vítimas numa mesma ocor- 
rência desde novembro de 2020, 
em Ibaretama. “O ocorrido em 
Viçosa (do Ceará) nos coloca o 
desafio de fazer o enfrentamento 
para dar paz e tranquilidade ao 
povo do Ceará, e não recuaremos 
nesse desafio”, afirmou. 

Todos os órgãos e corpo- 
rações que integram o Comitê 
Estratégico compareceram à 
reunião. Dois juízes que atuam 
na Vara de Delitos de Organiza- 
ções Criminosas e o promotor 
coordenador do Gaeco, Adriano 


A presença dessas 
autoridades 
demonstra 

união das 
instituições para 
o enfrentamento 
das organizações 
criminosas.” 


Elmano de Freitas, 
governador do Ceará 


FÁBIO LIMA 
i N 


Saraiva, também estiveram no 
encontro, realizado a portas fe- 
chadas. O acesso ao Salão Oval só 
foi permitido ao final da reunião, 
apenas para registro de imagens 
da mesa com os participantes. 

O governador fazia anotações 
enquanto conduzia a fala de 
cada representante e proposta. 
Algumas das medidas já teriam 
sido maturadas em conversas 
antecipadas. Mas, durante a 
coletiva, Elmano não quis deta- 
lhar como se dará o conceito de 
“fortalecimento” de cada ação e 
órgão citado. 


Segundo ele, a integração de 
órgãos do Poder Judiciário e 
vinculados da área da Segu- 
rança Pública é um marco na 
atuação no enfrentamento do 
crime no Estado. “A presença 
dessas autoridades demons- 
tra união das instituições para 
o enfrentamento das orga- 
nizações criminosas. Temos 
a convicção que é um desafio 
grande e que juntos vamos 
vencer a atuação criminosa no 
Ceará e Nordeste”. 


Diferente do discurso mais 
incisivo do dia da posse do 
delegado federal Roberto Sá 
como titular da SSPDS, em 3 
de junho último, ontem o go- 
vernador adotou uma postura 
mais amena, num tom e voca- 
bulário mais próximos da ideia 
de que as ações seguintes se- 
rão mais planejadas. 

O secretário Roberto Sá, que 
no dia anterior esteve em Viço- 
sa do Ceará com toda a cúpula 
da Segurança Pública estadual, 
aparentava um semblante can- 
sado, postado ao lado do gover- 
nador. Mas ambos não deixa- 
ram de destacar o momento de 
tentar reduzir a criminalidade. 
Até o dia 19 de junho, véspe- 
ra da chacina, o Ceará atingiu 
exatos 1.600 homicídios, regis- 
trados como Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) nas 
estatísticas da SSPDS. 

Elmano de Freitas também 
revelou que, no dia anterior, 
na reunião presencial entre 
ele, o presidente Lula e oito 
dos nove governadores da re- 
gião Nordeste, foi evidenciada 
a preocupação dos gestores 
com a pauta da Segurança 
Pública. O único ausente foi o 
governador de Sergipe, Fábio 
Mitidieri (PSD). 


FÁBIO LIMA 


GOVERNADOR Elmano de Freitas deu | 
entrevista ao lado de membros do comitê 


Demanda. Cenários analisados 


TJCE estuda criar nova Vara 
para julgar crimes de facções 


PRESIDENTE do Tribunal de 


Justiça do Ceará, Abelardo Benevides 


A criação de uma nova uni- 
dade da Vara de Delitos de Or- 
ganizações Criminosas (VDOC), 
que hoje tem jurisdição em todo 
o Estado, mas que teria a atua- 
ção concentrada em processos 
da Região Metropolitana de For- 
taleza ou para municípios com 
maior demanda de casos. Ou 
ainda a possível inclusão de um 
sexto magistrado, dividindo a 
atual estrutura da VDOC em duas 
turmas de três juízes cada. 

Segundo o presidente do Tri- 
bunal de Justiça do Ceará (TJCE), 
desembargador Abelardo Bene- 
vides, estes estão entre os cená- 
rios analisados pelo órgão para 
fortalecer o trabalho da VDOC, 
anunciada como uma das cinco 
medidas tomadas pelo Comitê 
Estratégico de Segurança Inte- 
grada do Ceará (Cosei), após a 
primeira reunião realizada nesta 
sexta-feira, 21. 

Benevides disse que as propos- 
tas para a VDOC, nova ou amplia- 
da, estão sendo estudadas inter- 
namente no Tribunal de Justiça e 
a decisão já deverá ser apresenta- 
da até a próxima reunião do Co- 
mitê, marcada para 29 de julho. 
“Os cinco juízes da Vara hoje são 
contra, mas nós vamos estudar 
e reforçar porque (o crime) tem 
aumentado. Os júris no Interior 
eram por questões amenas. Mas 
mudou o perfil. Hoje o crime no 
Interior é por guerra de facções”, 
afirmou o desembargador. 


Criada em fevereiro de 2018, 
a Vara de Delitos de Organiza- 
ções Criminosas processa e jul- 
ga as ações espalhadas em todo 
o Estado que envolvam as fac- 
ções. Segundo o presidente do 
Tribunal, a VDOC atualmente 
conta com “pouco mais de mil 
processos”, que são distribuí- 
dos para os cinco magistrados 
integrantes. Cada processo 
julgado é sempre assinado por 
pelo menos três juízes, que di- 
videm a análise e a responsa- 
bilidade do desfecho dos casos. 
E, diferente de todas as demais 
varas estaduais cíveis ou cri- 
minais, cada magistrado da 
VDOC conta com cinco asses- 
sores jurídicos, numa estru- 
tura de trabalho semelhante 
à que é disponibilizada para 
um desembargador. 

Outra medida administrati- 
va do Tribunal, assinada pela 
presidência do órgão na última 
quinta-feira, 20, é a criação de 
um núcleo especial de oficiais 
de justiça com atuação dire- 
cionada para a VDOC. O grupo 
deverá ter cinco a seis inte- 
grantes. “Já autorizei ontem 
(quinta). Falta só a resolução 
ser publicada. Ainda vamos de- 
finir os nomes, escolher o per- 
fil dos oficiais. Eles vão viajar, 
quando necessário, cumprir as 
medidas em 24, 48 horas. Não 
será preciso esperar 60 dias”, 
explicou o presidente do TJCE. 


PARTICIPANTES 
DA 1º REUNIÃO 


PARTICIPANTES DA _ 
REUNIÃO DO COMITÊ 
ESTRATÉGICO 
INTEGRADO DE 
SEGURANÇA í 
PÚBLICA DO CEARÁ 
(COESI) 


> Governador do 
Estado, Elmano de 
Freitas (coordenador) 


> Presidente do 
Tribunal de Justiça do 
Ceará(TJCE), 
desembargador 
Abelardo Benevides 


> Procurador Geral do 
Estado (PGE), Rafael 
Machado 


> Procurador Geral de 
Justiça (PGJ), Haley de 
Carvalho Filho 


> Secretário da 
Segurança Pública e 
defesa Social(SSPDS), 
Roberto Sá 


> Secretário da 
Administração 
Penitenciária (SAP), 
Mauro Albuquerque 


> Comandante Geral 
da Polícia Militar 
(PMCE), Klênio Savyo 


> Comandante-Geral 
do Corpo de 
Bombeiros do Estado 
(CBMCE), Cláudio 
Barreto 


> Delegado Geral de 
Polícia Civil (PCCE), 
Márcio Gutierrez 


> Presidente da 
Assembleia 
Legislativa, Evandro 
Leitão 


> Perito-Geral da 
Perícia Forense do 
Ceará (Pefoce), Júlio 
Torres 


> Superintendente de 
Pesquisa e Estratégia 
de Segurança Pública 
(Supesp), Nabupolasar 
Feitosa 


> Superintendente 
Regional da Polícia 
Federal (PF), Antônio 
Simões Franco 


> Superintendente da 
Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), Anthony 
Lima 


(*) Convidados - um 
juiz da Vara de Delitos 
Organizações 
Criminosas, um juiz 
assessor da 
Presidência do TJCE e 
o coordenador do 
Gaeco, promotor 
Adriano Saraiva 
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Mulher seria o principal alvo de 
criminosos de chacina em Viçosa 


7 
do Ceara | VIOLÊNCIA | Polícia Civil investiga se integrantes da facção 


criminosa Primeiro Comando da Capital (PCC) que agem em Tianguá praticaram a matança 


LUCAS BARBOSA 


lucas.barbosa@opovo.com.br 


Uma mulher, uma das vítimas 
da chacina que deixou sete mor- 
tos e dois feridos na madrugada 
de quinta-feira passada, 20, na 
Praça Clóvis Beviláqua, em Viço- 
sa do Ceará (Serra da Ibiapaba), 
seria o principal alvo dos cri- 
minosos. Ana Caroline de Sousa 
Rocha, de 23 anos, era uma das 
vítimas, ao lado de Júlio Félix Ro- 
drigues, de 24 anos, que tinham 
antecedentes criminais. 

A Polícia Civil investiga se o 
crime foi praticado por inte- 
grantes da facção criminosa Pri- 
meiro Comando da Capital (PCC) 
no contexto da disputa com o 
Comando Vermelho (CV). Ainda 
nessa quinta, uma fonte policial, 
de identidade preservada, já ha- 
via informado ao O POVO que in- 
tegrantes do PCC eram os prin- 
cipais suspeitos da matança. Em 
entrevista coletiva, o secretário 
Roberto Sá, porém, afirmou 


que, somente após as investi- 
gações, seria possível dizer se o 
crime foi motivado pela dispu- 
ta entre facções rivais ou se por 
rusgas internas dentro de uma 
mesma organização. 


Após a chacina, três homens 
foram presos suspeitos de 
tráfico de drogas e de portar 
uma arma de fogo artesanal. 
O trio não foi formalmen- 
te acusado de envolvimento 
na chacina e teve liberdade 
provisória concedida em au- 
diência de custódia. 


O único dos três presos que 
quis prestar depoimento à Po- 
lícia Civil afirmou não saber de 
quem era a droga e a arma en- 
contrada e que estava apenas 
no beco onde mora, ao lado de 
seu irmão e cunhado, quan- 
do foi abordado pelos PMs. O 
suspeito disse acreditar que a 
chacina foi praticada por in- 
tegrantes do PCC que agem no 
município vizinho de Tianguá 
e que já haviam ameaçado do- 
minar Viçosa. Conforme afir- 
mou, Carol traficava drogas e 


era integrante do CV. Ele disse 
não saber de desentendimentos 
entre ela e a facção nem que Ca- 
rol estivesse devendo dinheiro à 
organização. Mas afirmou que 
havia comentários de que ela 
estava devendo uma droga que 
havia consumido. Ele ainda dis- 
se que acredita que os autores 
da facção estavam monitorando 
Carol, pois, antes, ela quase não 
saía de casa. O suspeito também 
contou que, na rua onde mora, 
atua a facção Comando Verme- 
lho (CV), rival do PCC, motivo 
pelo qual ele e o irmão já foram 
alvos de atentados. 

As investigações seguem em 
andamento e nenhum suspeito da 
chacina foi preso até a publicação 
desta matéria. A Secretaria da 
Segurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS) informou que o município 
recebeu reforço de policiais mili- 
tares, civis e de profissionais que 
atuam na área de inteligência. 

Como O POVO mostrou nessa 
quinta, Ana Caroline era mo- 
nitorada por tornozeleira ele- 
trônica. Ela já havia sido pre- 
sa, pelo menos, duas vezes em 
flagrante. A primeira, em 20922, 


DIVULGAÇÃO/SSPDS 
[ERR Hi | esses e 


pessoas morreram e duas 
pessoas ficaram feridas na 
chacina em Viçosa do Ceará 


suspeita de envolvimento no 
homicídio que vitimou Benedito 
Alves Pereira, de 44 anos, no dia 
24 de dezembro daquele ano. Já 
a segunda foi em 27 de outubro 
deste ano, flagrada com dro- 
gas e um revólver. Ana Caroli- 
ne também era investigada por 


FACHADA da Delegacia | 
Municipal de Viçosa do Ceará 


participação em um assassina- 
to ocorrido em 15 de abril deste 
ano em Viçosa. 

Ana Caroline deixa quatro 
filhos. Quando presa em abril, 
ela disse que as crianças ti- 
nham oito, cinco, quatro e três 
anos de idade. 


Docentes aceitam proposta, mas aulas só 
voltam após assinatura de acordo 


| UNIVERSIDADES FEDERAIS | Paralisação dos professores começou em 15 de abril passado 


LUIZA VIEIRA 
ESPECIAL PARA O POVO 
ana.luizaopovo.com.br 


Docentes da Universidade Fe- 
deral do Ceará (UFC) e da Univer- 
sidade de Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira (Uni- 
lab) decidiram, em assembleia 
realizada na manhã dessa sexta- 
feira, 21, pela saída coletiva e mo- 
bilizada da greve, vinculada à as- 
sinatura do acordo com o Governo 


Federal. Somente após esta etapa, 
que deve ser realizada em julho, o 
movimento paredista, deflagrado 
em abril, será encerrado. 

A decisão dos membros do 
Sindicato dos Docentes das Uni- 
versidades Federais do Ceará 
(Adufc) ocorre após professores 
e técnicos do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecno- 
logia do Ceará (IFCE) aceitarem 
as propostas apresentadas pelo 
Governo Federal. 

A iniciativa será encami- 
nhada ao Comando Nacional de 


Greve (CNG) do Sindicato Na- 
cional (Andes), que represen- 
ta a categoria nas negociações 
com o Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi- 
cos (MGI). Após a assinatura do 
acordo com o Governo, a Reito- 
ria da UFC convocará o Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Cepe) para definir o novo calen- 
dário universitário. 

A assembleia docente ocorreu 
presencialmente no jardim da 
Reitoria da UFC, no bairro Ben- 
fica, em Fortaleza, e por meio 


ESTE SAMBINHA =: 


FEITO NU 
NOTA SO 


OPOVO 


LU 


de transmissão ao vivo para os 
campi do Interior. Na votação, 
os professores entenderam que 
as propostas do Governo foram 
limitadas, no entanto, represen- 
tam conquistas do movimento 
grevista. Foram 107 votos a favor 
da saída, 58 pela continuidade da 
greve e sete abstenções. 

O sindicato aceitou a propos- 
ta do Governo Federal apresen- 
tada no dia 25 de maio, que con- 
siste em um reajuste salarial 
de 0% em 2024, 9% em 2025 e 
3,5% em 2096. 


PREÇOS 


No entendimento da Diretoria 
da Adufc, Irenísia Oliveira, ainda 
que os ganhos fossem limitados, 
houve conquistas para os pro- 
fessores, principalmente no que 
diz respeito ao reconhecimento 
do setor da Educação como uma 
força social relevante e que pre- 
cisa ser ouvida e considerada pe- 
los governos. “Tudo que conse- 
guimos, embora insuficiente, foi 
por causa da greve. A nossa cate- 
goria é muito diversa. Vejo como 
um momento de grande riqueza”, 
explicou a titular do sindicato. 


ASSEMBLEIA 


Na última 
segunda-feira, 17, 
os membros do 
sindicato realizaram 
uma assembleia 

a fim de discutir a 
avaliação geral da 
greve e a análise de 
conjuntura. 


Acompanhe agora no O POVO+ 


o BALANÇO SEMESTRAL 


COMPARADO 
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Num samba pode até funcionar, mas ninguém compra com 

tão pouco. O POVO sabe disso e acompanha o ritmo dos preços 
Nos unimos ao Procon Fortaleza e fizemos um balanço dos 
gastos em supermercados para o seu bolso não desafinar. 
ACOMPANHE, ESTAMOS DE OLHO. 


robe APONTE A CÂMERA 
DO CELULAR E CONFIRA. 


INPROCON jAs Fortaleza 


PREFEITURA 


MAAA 


14 


PACOGOPOVO.COM.BR 


LÚCIO 
BRASILEI 


ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 
DE SEGUNDA A 
DOMINGO 


Nataliciantes sabadinos (hoje, 22 de junho): Gláucia Andrade, 
uma das flores do Buquê Petrônio. 


Bruno Meireles, filho da onguista Lúcia, agora residente no 
Eusébio ... Ana Carolina Esteves, do clã de dona Albinha da 
Costa Barros. 


Carlos Benevides, vizinho de minha oficina no Bernardino 
Macêdo .... Kátia Pontes, nascida Lousada. 


Fernando Façanha, médico filho do médico que presidiu 
o Ceará Sporting e que matrimoniou bisneta do Barão 
de Camocim. 


Paola Targino, verbete do Sociedade Cearense, matrimoniada 
com um Studart .... Roseli Benício, outra figurante do Livro da Nata. 


ACERVO PESSOAL 


MAJOR Marx Sampaio, com o comandante da Décima, 
general Cristiano Sampaio, no café-folhinha do Náutico 


Marcando a folhinha na data, o desembargador 
Abelardo Benevides. 


A quem abracei recentemente no gabinete da Presidência do 
Tribunal de Justiça. 


Quero abraçar Marcos André Borges, comunicador jubilado 
em Coral. 


Foi pauta dupla no Escóssia-BS, entregue à competência dos drs 
Célia e Giovano, que me tirou de seu comemor na Assembleia. 


Quero esclarecer que pênalti que deu ganho do Fortaleza 
sobre o Grêmio foi legal. 


Agora, inconstitucional é pênalti decidindo campeonato. 


Na feijoada dos Canamary, Cesário 
e Marta Mendes tiveram chance de 
BON MOT recordar seus tempos cumbucanos, 
onde chegaram a ter casa com quadra 
ii dei ... No Ordones do oeste, maître Vinícius 
com O POVO na mão, lendo minha 


SERIA ADMITIR : 

QUE EU nota proclamando suas qualidades no 
ão .... i izza d 

PODERIA ESTAR comando do salão .... Curtindo a pizza do 


Fornetto, Paulo Sérgio, que programou o 


ERRADO. (Pierre prato pro seu Ibiza, mas não cumpriu. 


Beaumarchais) 


FORTALEZA 


crescendo ao lado 
da sua família. 


O AMOR FORTALECE 
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Em cerca de 15 dias. 
E-bikes do Bicicletar fazem 
mais de 3 mil viagens 


| MOBILIDADE | As bicicletas elétricas conseguem percorrer 
até 50 km, com velocidade máxima de 25 km/h 


FÁBIO LIMA 


GABRIEL DAMASCENO 


ESPECIAL PARA O POVO 
gabriel.damascenoQopovo.com.br 


As 50 primeiras bicicletas 
elétricas do programa Bicicle- 
tar realizaram 3.402 viagens, 
entre o dia 3 deste mês, quando 
começaram a rodar, e a manhã 
de quarta-feira, 19, de acordo 
com dados da Autarquia Mu- 
nicipal de Trânsito e Cidadania 
(AMC). Outras 50 E-bikes de- 
vem ser adicionadas nos próxi- 
mos dois meses. 

O serviço, além disso, recebe- 
rá 105 novas estações e substi- 
tuição de todos os equipamentos 
e componentes, incluindo as bi- 
kes, até o fim do ano. Com isso, 
o Bicicletar vai contar com 300 
unidades na Capital. 


Andressa Kely, 26, é técnica de 
enfermagem e costuma utili- 
zar o Bicicletar quase todos os 
dias no retorno do trabalho. “A 
proposta [do serviço] é muito 
bacana, tendo em vista que foi 
ampliado por toda a Cidade. 
Mas tem muitos problemas. 
Não é sempre que a gente 
consegue pegar uma bicicleta 
que esteja funcionando ple- 
namente. Sempre tem algum 
probleminha. É muito raro 
pegar uma 100% perfeita?” 


“Também tem problemas 
nas ciclovias. Algumas ciclofai- 
xas não são sinalizadas, as ci- 
clovias têm buracos. A proposta 
é muito boa, tenho conseguido 
me deslocar bem. No fim de se- 
mana, costumo ir para a Beira 
-Mar, mas tem muitas proble- 
máticas”, adiciona. 

Até o momento, ela ainda não 
pegou nenhuma bicicleta elétri- 
ca, mas acha a ideia interessan- 
te. “Vi a notícia e fiquei conten- 
te. Agora no trajeto, na Bezerra 
de Menezes, eu vi uma [e-bike] 
em uma das estações. Tô muito 
curiosa para fazer o teste” 

De acordo com Isabela Castro, 
coordenadora de mobilidade ur- 
bana da Secretaria Municipal da 
Conservação e Serviços Públicos 
(SCSP), a iniciativa busca tornar 
o ato de pedalar mais cômodo e 
seguro. “Para pessoas que têm 
necessidade de percorrer traje- 
tos mais longos, que percorrem 
relevos mais acidentados”, des- 
taca a coordenadora. 

“É uma tentativa de tornar os 
percursos mais seguros, mais 


“É uma tentativa de 
tornar os percursos 
mais seguros, mais 
confortáveis e, dessa 
maneira, atrair 
mais ciclistas” 


Isabela Castro, coordenadora 
de mobilidade urbana da 
Secretaria Municipal da 
Conservação e Serviços 
Públicos (SCSP) 


confortáveis e, dessa maneira, 
atrair mais ciclistas”, adiciona 
Isabela Castro . 

A coordenadora ainda des- 
taca que o valor das e-bikes é o 
mesmo valor das bicicletas elé- 
tricas. É o mesmo tipo de passe. 


RU Se 
BICICLETAS elétricas foram implantadas 


no sistema Bicicletar no dia 3 deste mês 


“O passe funciona da mesma 
forma que o passe da bike tra- 
dicional: gratuidade para quem 
tem bilhete único e com valores 
tarifários identicos” 

Beto Lima, 63, trabalha na 
praça Tupinambá, localizado 
na avenida 13 de Maio, há 35 
anos. Ele começou a utilizar o 
Bicicletar depois que uma es- 
tação foi instalada no local, há 
três anos. “É muito bom. Tem 
na Europa, na Itália, me agra- 
da muito. Tem umas falha- 
zinhas no sistema, às vezes 
você vai tirar a [bicicleta] e dá 
erro. Mas é um sucesso aqui. 
Gosto bastante” 

Beto também não ainda não 
andou com as novas bicicletas. 
Ele, que paga pelo passe anual 
de R$ 80, estava na dúvida se 
podia, ou não, usar o ingresso 
normal para andar nos veículos 
elétricos. Depois que descobriu 
que sim, ficou animado para 
testar a novidade. “Vou já ali 
ver a situação”. 


PEDALA 


Com o projeto 
Pedala Mais, 
até o fim do 
ano, serão 
105 estações 
do Bicicletar, 
segundo a 
Prefeitura de 
Fortaleza. No 
total, serão 
300 desses 
equipamentos 
modernizados 
com bikes 
elétricas e 
dispositivos 
antifurtos. 


Bilhete único.Uso 


Bicicletas elétricas têm limite 
de velocidade de 25 km/h 


As e-bikes conseguem per- 
correr até 50 quilômetros (km), 
com velocidade máxima de 25 
km/h. Equipada com pedal as- 
sistido, o veículo é impulsionado 
a partir da pedalada do ciclista, 
que ativa o motor elétrico. 

Para utilizar o serviço é neces- 
sário adquirir os passes disponí- 
veis pelo programa. Caso o usuá- 
rio tenha Bilhete Único, o passe é 
gratuito para viagens com dura- 
ção de até 60 minutos, de segun- 
da a sábado, ou de até go minu- 
tos, aos domingos e feriados. Os 
passes podem ser comprados no 
aplicativo do Bicicletar, disponí- 
vel para IOS e Android. 

“É uma inovação que estamos 
trazendo e, enquanto inovação, é 
um teste. Então, ainda estamos 
avaliando, vendo como está a in- 
corporação de bikes elétricas no 
sistema, também vamos avaliar 
com os usuários”, ressalta Isabela. 

Todos os modelos têm GPS e 
status da bateria em tempo real. 
“Quando as bicicletas atingem 
30% de bateria, elas são recolhi- 
das pela Serttel, a empresa que 
faz a alteração do nosso sistema, 


para serem recarregados e de- 
volvidos às [estações]. Se, por um 
acaso, a bicicleta descarregar no 
meio do caminho, ela vai tam- 
bém funcionar como uma bici- 
cleta tradicional. O usuário não 
vai ficar na mão, não”, continua. 

O Bicicletar conta com mais 
de 400 mil usuários registra- 
dos. Mais de 6,5 milhões de 
viagens foram realizadas e 
2.650 toneladas de gás carbô- 
nico foram impedidos de serem 
emitidos na atmosfera. Atual- 
mente, os ciclistas contam com 
442,7 km de malha cicloviária 
na Cidade, sendo 134,4 km de 
ciclovias, 291 km de ciclofaixas, 
13,4 km de ciclorrotas e 3,9 km 
de passeio compartilhado. 


OO 


mil usuários são 
registrados no 
bicicletar na atualidade 
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CEARÁ PERDE SEIS POSIÇÕES EM MEIO À 
SEQUÊNCIA DE TRÊS JOGOS SEM VITÓRIA E 
SE DISTÂNCIA DO G-4 DA SEGUNDONA 


IARA COSTA 


iaracostaopovo.com.br 


O Ceará iniciou o mês de ju- 
nho com um bom prognóstico 
para a Série B do Brasileirão. 
Após uma vitória diante do Co- 
ritiba, na Arena Castelão, com 
gol de Barceló, o Vovô entrou 
pela primeira vez no G-4 do 
certame nacional, chegando ao 
posto almejado para conseguir 
o retorno à elite nacional ao fi- 
nal da temporada. 

A missão para este mês e os 
subsequentes era manter a po- 
sição no pelotão da frente, mas 
não foi o que ocorreu. Mesmo 
com dez dias para se preparar 
para o jogo seguinte, diante do 
Vila Nova, o Alvinegro de Po- 
rangabuçu não soube ser efi- 
ciente para segurar o empate e 
sofreu um revés. Em seguida, a 
equipe comandada pro Vagner 
Mancini foi superada pelo Brus- 
que. Ambas as partidas ocorre- 
ram fora de casa. 

O Vovô apostou, então, que 
a energia da torcida pudesse 


guiá-lo de volta às primeiras 
colocações, mas novamente os 
planos foram frustrados. Em 
uma partida sonolenta, Ceará 
e Sport não saíram do empate 
sem gols. Com as sequenciais 
derrapadas, o time foi pa- 
rar longe do G-4 na tabela de 
classificação, hoje ocupando a 
102 posição. 

Em coletiva após o o a o no 
clássico regional, Mancini sa- 
lientou, em tom de lamento, 
que um dos motivos pelos quais 
o Ceará somou apenas um dos 
últimos nove pontos que dispu- 
tou na Série B foi a quantidade 
de chances de gol perdidas. 

“A gente está desperdiçan- 
do oportunidade de gols, e isso 
acaba pesando, porque são 
pontos que são jogados fora. 
São lances que exigem gesto 
técnico, então a gente vem en- 
frentando essa dificuldade. Ao 
longo da semana, o que dá pra 
ser feito em termo de treina- 
mento, a gente faz”, destacou 
o comandante. 

A quantidade de tentos fei- 
tos realmente tem sido um dos 
grandes problemas do elenco 
alvinegro em junho. Nas três 
partidas disputadas, a equipe 


“A gente está 
desperdicando 
oportunidade 
de gols, e 

isso acaba 
pesando” 


VAGNER MANCINI 


Técnico do Ceará 


Vagner Mancini 
busca soluções 


só comemorou dois gols, am- 
bos diante do Vila Nova e que 
não impediram uma derrota 
por 3 a 2. Nos dois compro- 
missos mais recentes, contra 
catarinenses e pernambuca- 
nos, o time não conseguiu ba- 
lançar a rede. 

A queda de rendimento, no 
entanto, não é uma uma novi- 
dade no Alvinegro de Poranga- 
buçu, que passou pelo mesmo 
problema no início do campeo- 
nato. Para Mancini, a equipe 
deve buscar se recuperar para 
que a distância do G-4 e, con- 
sequentemente, do principal 
objetivo da temporada, não se 
torne ainda maior. A diferença 
para o Sport, quarto colocado, é 
de três pontos. 

“Temos que recuperar rapi- 
damente nossa maneira de jo- 
gar com intensidade para que a 
gente possa pontuar novamen- 
te e voltar ao G-4, que é nosso 
objetivo”, pontuou o treinador. 

A próxima oportunidade do 
Vovô de voltar a buscar o G-4 
será na terça-feira, 25, às 21 
horas, quando irá enfrentar a 
Ponte Preta, no Moisés Luca- 
relli, em Campinas (SP), pela 192 
rodada do torneio. 


para o Vovô 
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explica saídas 
de Jonathan 
e Bruninho: 
“Necessidades 
financeiras” 


O técnico do Ceará, Vagner 
Mancini, comentou sobre as 
saídas recentes do zagueiro 
Jonathan, vendido ao Cruzei- 
ro por R$ 8,25 milhões, e do 
meia Bruninho, que foi devol- 
vido ao Atlético-MG e jogará 
pelo Boavista-POR. 

“O Ceará também tem 
necessidades financeiras. A 
gente tem que entender isso 
daí. O clube atravessa um 
momento em que a venda do 
Jonathan veio para solucionar 
alguns problemas importantes 
no nosso dia a dia, que tam- 
bém interferem decisivamente 
no que nós estamos fazendo. 
Então era importante e a dire- 
toria tomou as decisões que 
tinham que ser tomadas, tanto 
na saída do Jonathan como do 
Bruninho”, comentou Mancini. 

Com a janela de transfe- 
rência se aproximando — vai 
do dia 10 de julho até 2 de 
setembro —, o Ceará deve se 
reforçar em busca de qualifi- 
car a equipe. 

“É óbvio que todo time vai 
se reforçar na janela. E com 
o Ceará não vai ser diferente, 
também vai no mercado em 
busca de atletas que possam 
suprir essa necessidade 
que às vezes a gente tem. 
Hoje (quinta-feira), de última 
hora, acabamos perdendo o 
Lucas Mugni, que seria um 
atleta importante dentro 
deste jogo de hoje. Além de 
outros atletas que ficam de 
fora por suspensão ou lesão”, 
explicou o comandante. (João 
Vitor Umbelino/Especial 
para O POVO) 
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16 esportes 
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LUCAS 
MOTA 


LEÃO E VOVÔ CONVIVEM 
COM A IRREGULARIDADE 


A TEMPORADA de 2024 tem sido marcada pela irregulari- 
dade para Fortaleza e Ceará. Desde o início do ano, ambas 
as equipes têm oscilado entre altos e baixos, sem conse- 
guir manter uma consistência nas atuações. Essa gangorra 
de desempenhos e resultados reflete diretamente na in- 
certeza que paira sobre as campanhas dos times na Série 
Ae Série B, respectivamente. 


ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 
AOS SÁBADOS 
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PARA OS torcedores, a frustração é palpável. Em 2024, a dupla 
parece estar presa em um ciclo de inconstância que impede 
um desempenho sólido e confiável. 


VAGNER MANCINI e Juan Pablo Vojvoda enfrentam o desafio 
de encontrar soluções para essa instabilidade. Contudo, as 
mudanças e ajustes até agora não têm sido suficientes para 
transformar o panorama atual. 


NO CASO do Ceará, a sequência de três jogos sem vencer tirou 
o Vovô do G-4 para a 10° posição. Nas últimas duas partidas, o 
ataque sequer balançou as redes. 


O ALVINEGRO, embora tenha potencial para brigar pelas pri- 
meiras posições, encontra-se em uma campanha de meio de 
tabela marcada pela instabilidade. A equipe faz uma partida 
boa aqui, outra acolá, mas, logo em seguida, sucumbe em jogos 
onde a vitória parecia garantida. Esse comportamento errático 
mina a confiança, dificultando a projeção de um futuro promis- 
sor na competição. 


FORTALEZA, NA Série A, enfrenta uma situação similar. O Leão 
apresenta uma campanha irregular no Brasileirão. Depois de 
dois confrontos sem vencer, entre eles uma goleada de 5a 0 
para o Cuiabá, o Tricolor voltou a triunfar diante do Grêmio. 
Apesar da vitória, a atuação não convenceu. 


JUAN PABLO Vojvoda, um treinador reconhecido por sua 
competência e estilo ofensivo, ainda não conseguiu encon- 
trar a fórmula ideal para dar ao time a consistência necessá- 
ria. A equipe alterna entre exibições convincentes e partidas 
decepcionantes, resultando em uma posição mediana na 
tabela da Série A. 


SÉRIE A 


Lea 
e Galo 


desfalcados 


FORTALEZA E ATLÉTICO- 
MG SE ENFRENTAM EM 
CENÁRIOS DISTINTOS NO 
BRASILEIRÃO E TÊM BAIXAS 
RELEVANTES NO ATAQUE 


O ESCRETE do Pici ocupa a 12º posição e tem um dos piores 
ataques da competição. 


A TEMPORADA de 2024 ainda tem muitos capítulos a serem 
escritos, e tanto Ceará quanto Fortaleza têm a chance de re- 
verter essa situação. No entanto, é imperativo que os treina- 
dores consigam implementar uma estratégia que minimize os 
altos e baixos e leve as equipes a alcançarem uma regularida- 
de que inspire confiança em suas campanhas. 


acesse mais notas exclusivas 
de Lucas Mota. 


Renato Kayzer 
deve ser titular no 
ataque do Leão 


Fora do Z-4, Floresta 
visita Tombense por 
32 vitória consecutiva 


Tentando embalar a tercei- 
ra vitória consecutiva na Série 
C, o Floresta entra em campo 
novamente neste fim de se- 
mana. O Lobo da Vila visita o 
Tombense-MG, no estádio An- 
tônio Guimarães de Almeida, 
em Tombos (MG), às 17 horas 
de hoje. O jogo, que abre a 10º 
rodada da Terceirona, será 
transmitido pela DAZN. 

Após as vitórias de 1 a O so- 
bre Confiança, no PV, e Náutico, 
nos Aflitos, a equipe cearense 
chega com confiança elevada 
para enfrentar o adversário mi- 
neiro. O Floresta enfim deixou a 
última posição e, de quebra, saiu 
da zona de rebaixamento. 

O Verdão da Vila faz o último 
treino para a partida na manhã 
de ontem e já viajou para Tom- 
bos. Sobre a partida, o experien- 
te técnico Marcelo Cabo, que re- 
centemente atingiu a marca de 
500 jogos na carreira, disse ter 
uma equipe preparada. 

“É um adversário forte den- 
tro de casa, que tem uma equipe 
jovem e bem trabalhada, mas 
nós também temos uma equipe 
que pode surpreender Tomben- 
se lá e buscar a terceira vitória 


seguida na competição. A gente 
sabe que é uma sequência de jo- 
gos difíceis fora de casa e seria 
muito bom somar seis pontos”, 
analisou o treinador. 

A nove partidas do fim da 
primeira fase, o objetivo do Ver- 
dão é se manter fora do Z-4 e 
permanecer na Série C. A equipe 
ainda tem chances matemáticas 
de ocupar o G-8 e se classificar 
para a segunda fase. 

Para o jogo, o Lobo da Vila 
conta com o retorno do volante 
William Oliveira, entretanto terá 
três desfalques: o atacante An- 
drew, que cumpre suspensão; e 
os defensores Rayne e Bruno Ré. 

Nono colocado na tabela, o 
Tombense enfrenta um momen- 
to instável. Sem vencer há qua- 
tro rodadas, vai para o confronto 
precisando somar três pontos 
após ser derrotado por 2 a 1 
diante da Aparecidense. 

Apesar do momento incômo- 
do, a equipe mineira comandada 
por Raul Cabral tem um bom re- 
trospecto como mandante e está 
sem perder em casa há quatro 
partidas, somando 77,8% de 
aproveitamento. (Lara Santos/ 
Especial para O POVO) 


VICTOR BARROS 


victor.barrosQopovo.com.br 


O Fortaleza conseguiu voltar 
a ganhar na Série A do Campeo- 
nato Brasileiro, na última quar- 
ta-feira, 19, contra o Grêmio. 
A vitória por 1a o, com gol de 
Lucero, quebrou uma sequência 
de três derrotas consecutivas, 
dentre elas, a goleada sofrida 
diante do Cuiabá, por 5 a o. 

Agora, para manter o em- 
balo, o Tricolor do Pici terá um 
adversário complicado e que 
chega mordido para o con- 
fronto: Atlético-MG, que caiu 
para a 10 posição, vem de dois 
reveses com placares elásti- 
cos, frente a Palmeiras (4 a 0) 
e Vitória (4 a 9). 

Vojvoda, técnico do Leão, 
só bateu o Galo uma vez em 
Belo Horizonte, justamen- 
te em sua estreia na Série A, 
ainda em 2021: triunfo por 2 a 
1, com dois gols de Yago Pika- 
chu, no Mineirão. 

Desde então, foram três 
partidas em solo mineiro, 
com os donos da casa levando 
a melhor em todas. O último 
embate foi em 1º de novembro 


40 


JOGOS 


o Leão já fez em 


2024: 17 vitórias, 
15 empates e 8 
derrotas 


de 2023. À época, o Fortale- 
za entrava pela primeira vez 
em campo após o vice da Copa 
Sul-Americana e foi derrotado 
por 3a. 

Para o jogo de amanhã na 
Arena MRV, o Tricolor deve- 
rá seguir com as ausências 
do lateral-direito Dudu, do 
meio-campista Matheus Ros- 
setto e dos atacantes Marinho 
e Moisés, todos entregues ao 
departamento médico. Lu- 
cero, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo, também não 
irá atuar. 

O goleiro Santos segue re- 
solvendo sua situação de per- 
manência ou não no Pici. Mes- 
mo com a agremiação tendo 
divulgado uma nota afirman- 
do que o jogador não estaria 
disponível para negociação, o 


camisa 23 tem o desejo de ir 
para o Corinthians. 

Integrando os elencos das 
respectivas seleções para a 
disputa da Copa América, o za- 
gueiro Kuscevic e o meia Kervin 
Andrade também não estarão 
disponíveis. O defensor foi con- 
vocado pelo Chile, enquanto a 
jovem promessa tricolor está 
com a Venezuela. 

O rival do Leão também 
tem problemas para definir 
sua escalação. Principal atleta 
da equipe do técnico argen- 
tino Gabriel Milito, Hulk não 
encara o Fortaleza. O atacan- 
te havia sido expulso contra o 
Palmeiras, foi desfalque dian- 
te do Vitória e, consequente- 
mente, retornaria amanhã. 

Porém, o camisa 7 foi libera- 
do pelo Atlético-MG para via- 
jar aos Estados Unidos, onde 
acompanhará o nascimento da 
filha. Entretanto, quem retorna 
é o atacante Paulinho, que cum- 
priu suspensão automática na 
última partida. 

Otávio, volante do Galo, segue 
se recuperando de uma lesão na 
posterior da coxa esquerda. Ber- 
nard, contratação para a sequên- 
cia da temporada, só estará livre 
para entrar em campo a partir do 
dia 10 de julho, quando se abre a 
janela de transferências. 
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FERNANDO É. 
GRAZIAN 


O INSUPORTÁVEL FUTEBOL 
CLUBE NO BRASIL 


NÃO HÁ melhora. O comportamento de jogadores, árbitros, 
dirigentes e técnicos envolvidos numa partida de futebol no 
Brasil, ano após ano, fica cada vez pior. Não importa a divisão. 
Em qualquer competição, a falta de respeito pelo jogo ganha 
requintes insuportáveis. Atletas fazem reclamações e ence- 
nações constantes, parando as partidas na busca desonesta 
por levar vantagem. Árbitros sofrem da síndrome do pequeno 
poder, precisando mostrar autoridade de forma perene, preju- 
dicando demais os confrontos. Técnicos e dirigentes dão seus 
chiliques apenas quando são prejudicados e clubes, federações 
e CBF nada fazem de concreto pensando no bem do esporte, 
em mais bola rolando, na qualidade do produto. O resultado é 
um espetáculo dantesco de falta de esportividade. 


ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 
DE SEGUNDA 

A SÁBADO 


Brítez e Matheus Felipe discutem com 
o árbitro no Clássico-Rei 


A SITUAÇÃO do Brasil — vale também para todas as compe- 
tições da América do Sul — fica ainda mais evidente quando 
existe a comparação com os jogos da Eurocopa, apenas para 
citar um exemplo. Evidente que não existe perfeição, mas há 
muito mais consideração pelo jogo. O tempo de bola rolando 

é significativamente maior. Os árbitros são mais preparados 
psicologicamente para comandar a gestão de uma partida. 
Jogadores e técnicos conseguem controlar os nervos, evitando 
fazer pressão acintosa, muito diferente da agressividade que é 
vista por aqui. 


A ADOÇÃO do árbitro de vídeo, algo para melhorar a justiça 

no esporte, deixou tal diferença comportamental ainda mais 
visível. Além da tecnologia usada ser mais rápida e eficiente 
na Eurocopa, quando o VAR é acionado não há aquela formação 
odiosa, nefasta e coletiva enquanto a decisão é tomada. 


O NÚMERO QUE IMPORTA 


TRÊS JOGADORES ESTÃO 
EMPATADOS COMO AQUELES COM 
MAIS FINALIZAÇÕES NA SÉRIE A 
LEVANDO EM CONTA O ELENCO DO 
FORTALEZA: Lucero, Pochettino 
e Breno Lopes. Eles arriscaram 12 vezes. Lucero 
marcou duas vezes, Pochettino tem um gol e Breno 
ainda está em branco. 


JÁ NO elenco do Ceará, ninguém finalizou tanto como Erick 
Pulga na Série B do Campeonato Brasileiro. Em 10 partidas, o 
atacante cobiçado no mercado arriscou 26 vezes. Foram 10 fi- 
nalizações corretas e 16 erradas. Na competição toda, Pulga é 
o segundo que mais arrisca, apenas atrás de Renato Marques, 
do América-MG, que soma 31 arremates. 


EU, TONYA. Filme biográfico narra a controversa vida 

da patinadora Tonya Harding, explorando a ascensão no 
esporte e o crime absurdo que ela cometeu contra Nancy 
Kerrigan, sua concorrente, mostrando a complexidade de 
sua vida pessoal e os desafios enfrentados na busca pela 
glória olímpica. ONDE: NETFLIX 


>P>D>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>> 


1 DUAS DEMISSÕES de técnicos após a rodada mais 
m recente da Série A. Alvaro Pacheco e Jair Ventura estão 
fora de Vasco e Atlético-GO, respectivamente 


NÃO HÁ mais invictos nas Séries A e B do Campeonato 
m Brasileiro, mas na Série C ainda existem dois: Ferroviá- 
ria-SP e Botafogo-PB não perderam e estão no G-8 


ENTRO DE férias por um período de duas semanas a 
m partir de segunda-feira que vem. Agradeço a leitura 
desde a estreia da coluna e em breve estarei de volta 


ts Aponte a câmera do celular e 
Est. acesse mais notas exclusivas 
7 de Fernando Graziani. 


Equilíbrio sem 


bola na rede 


FRANÇA E HOLANDA PROTAGONIZAM PRIMEIRO 


EMPATE SEM GOLS DA EURO 2024. ÁUSTRIA BATE 
POLONIA, E UCRANIA VENCE ESLOVAQUIA 


ODD ANDERSEN / AFP 


França e Holanda protago- 
nizaram o primeiro o a o da 
Eurocopa 2024, em jogo válido 
pela segunda rodada do Grupo 
D. O astro Mbappé ficou no ban- 
co de reservas, ainda em recu- 
peração após quebrar o nariz 
na estreia, contra a Áustria. 

O empate mantém ambas as 
seleções na zona de classifica- 
ção para as oitavas de final, mas 
ainda sem ter a vaga totalmen- 
te garantida. 

O time holandês mostrou que 
usaria da velocidade dos pontas 
Frimpong e Gakpo para chegar 
ao ataque. O primeiro lance da 
partida foi uma finalização do 
camisa 11, obrigando Maignan a 
ceder escanteio. 

Na resposta francesa, os 
jogadores viram que teriam 
que lidar com um paredão la- 
ranja a sua frente. De longe, 
então, Griezmann testou o go- 
leiro Verbruggen. Entretanto, 
o time de Didier Deschamps 
passou a aplicar toques rápi- 
dos para abrir espaços na de- 
fesa holandesa. 

Assim, Rabiot chegou cara 
a cara com o goleiro e pe- 
cou por excesso: em vez de 


[SÉRIE C] 


finalizar, deu um passe a mais 
que nem Griezmann esperava. 
O camisa 7 furou na bola. Em 
seguida, ele perdeu uma nova 
chance dentro da área após 
passe de Kanté. 

Os holandeses tiveram mais 
paciência após o intervalo. Os 
franceses passaram a ter mais 
dificuldades para abrir espa- 
ços. As finalizações, quando 
havia, foram para fora. Apesar 
de o principal jogador estar no 
banco, não seria simplesmente 
a entrada de Mbappé que resol- 
veria para a França neste ponto 
do jogo. 

Aos 22 minutos da segunda 
etapa, a Holanda tomou gosto 
por atacar após ver o adversá- 
rio perder as chances que teve. 
O jovem Xavi Simons conse- 
guiu finalizar fora do alcance 
de Maignan. Dumfries estava 
em posição de impedimento, ao 
lado do arqueiro francês, mas 
não participou da jogada. 

Na interpretação do au- 
xiliar, do VAR e do árbitro 
inglês Anthony Taylor, con- 
tudo, o lance foi irregular. A 
avaliação demorou mais do 
que vem sendo comum nesta 


Nathan Ake e Dembelé 
disputam lance no jogo 


Eurocopa, já que, mais do que 
ver a posição do holandês, 
precisou-se interpretar se 
isso atrapalhou o goleiro 
francês, o que foi confirmado 
pela equipe de arbitragem. 

O 0a 0 encerrou uma sequên- 
cia de 50 jogos de Eurocopa com 
ao menos um gol marcado. 

Mais duas partidas foram 
disputadas ontem pela Euroco- 
pa. No Grupo E, a Ucrânia der- 
rotou a Eslováquia de virada, 
por 2 a 1. Schranz inaugurou o 
marcador na Arena Dusseldorf. 
Na volta do intervalo, Shapa- 
renko e Yaremchuk garanti- 
ram a virada dos ucranianos na 
partida. Com uma vitória e uma 
derrota, as duas seleções tem 
a mesma pontuação na chave: 
três pontos. 

Já pelo Grupo D, a Áustria 
se redimiu da derrota para a 
França na estreia e superou 
a Polônia por 3 a 1. Trauner, 
Baumgartner e Arnautovic 
marcaram para os austríacos, 
enquanto Piatek descontou. Os 
austríacos somam três pontos 
no torneio, enquanto os po- 
loneses já estão eliminados. 
(Agência Estado) 


Após reação, Ferroviário se distancia 
do Z-4 e passa a sonhar com 6-8 


Embalado após vencer o São José-RS 


briga pelo acesso à Série B. A possibili- 


94 


GOLS 


já foram 
marcados em 
21 partidas 
do torneio 

de seleções 
europeias 


por 3 a 2, dentro de casa, na última quar- 
ta-feira, 19,0 Ferroviário segue se prepa- 
rando para encarar a Ferroviária-SP em 
mais um compromisso importante pela 
Série C do Campeonato Brasileiro. 

O duelo, marcado para a próxima 
quarta-feira, 26, às 21 horas, novamente 
no Estádio Presidente Vargas, pela 10º 
rodada da competição, terá relevância na 
pontuação de ambas as equipes. 

Em caso de vitória diante dos paulis- 
tas, o time coral chegará aos 13 pontos e 
poderá, inclusive, entrar no G-8 da Tercei- 
rona se Ypiranga, Tombense e Remo tro- 
peçarem em seus respectivos jogos. 

Décimo colocado, o Ferrão vem traba- 
lhando com mais calma após conseguir 
três triunfos nas últimas cinco partidas. 
Com os resultados, deixou a zona de re- 
baixamento e agora pode sonhar com a 


dade, no entanto, é encarada com cautela 
pelo técnico Paulinho Kobayashi. 

“Enquanto não tivermos a certeza de 
que deixamos o clube na Série C, vamos 
continuar brigando. Sabemos que precisa- 
mos melhorar para chegar numa pontu- 
ação que nos livre dessa zona de rebaixa- 
mento. A partir daí, jogaremos com outro 
pensamento, mas, a princípio, temos que 
ser coerentes e entender, que antes de pen- 
sar em classificação, precisamos deixar 
essa zona que tem nos incomodado”, disse. 

“Está muito equilibrado. Tínhamos fei- 
to uma cálculo entre 19 a 22 pontos (para 
se manter na Série C), mas pode ser que 
aumente, as equipes de baixo começaram 
a ganhar. Temos que trabalhar para isso”, 
comentou o comandante do Tubarão da 
Barra. (João Pedro Oliveira/Especial 
para O POVO) 
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Inteligência para combater o crime 


visita do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil- 
va ao Ceará, na quinta- 
feira, coincidiu com a 
chacina acontecida em 
Viçosa do Ceará (360 
km de Fortaleza), e tem relação com 
o tema que ele abordou na entrevista 
que concedeu ao O POVO na véspera 
de sua chegada à capital cearense, a 
respeito da segurança pública. 

No pequeno município, com pouco 
mais de 59 mil habitantes, localizado na 
serra da Ibiapaba, um ataque armado 
deixou sete mortos em uma praça cen- 
tral da cidade. Foram baleados fatal- 
mente quatro homens e três mulheres, 
com idade entre 16 e 25 anos de idade. 
Foi a quarta chacina no Ceará, somente 
este ano. 


No dia anterior à tragédia de Viçosa 
do Ceará, O POVO havia publicado uma 
entrevista exclusiva com Lula. O presi- 
dente manifestou preocupação com a 
criminalidade que avança pelo País, e 
revelou que convocaria uma reunião de 
ex-governadores, que hoje fazem par- 
te de seu ministério, para ouvir deles 
a experiência de como enfrentaram o 
problema em seus mandatos. 

O governador Elmano de Freitas (PT), 
atento ao assunto, teve a percepção da 
urgência em apresentar resultados nes- 
se setor, sendo um dos motivos da tro- 
ca do secretário da Segurança Pública, 
com a saída de Samuel Elânio, em maio, 
e a nomeação de Roberto Sá, delegado da 
Polícia Federal, como o antecessor. 

Em tão pouco tempo, seria equivoca- 
do cobrar resultados do novo secretário 


para problemas de tal complexidade. 
Mas é de se registrar que nenhum dos 
governadores, do ciclo que se iniciou com 
Cid Gomes (PSB), em 2007, até o chefe do 
Executivo atual — todos eles da mesma 
frente política que governa o Ceará desde 
então —, conseguiu chegar a uma solu- 
ção adequada para reduzir a violência 
de forma contínua. Mesmo as iniciativas 
aparentemente promissoras, como os 
programas Ronda do Quarteirão e o Cea- 
rá Pacífico, foram descontinuados. 

Por sua vez, o governador Elmano de 
Freitas criou o Comitê Estratégico de 
Segurança Integrada do Ceará (Coesi), 
que realizou sua primeira reunião na 
sexta-feira. A primeira medida do co- 
mitê foi determinar o fortalecimento de 
setores do Poder Judiciário, Ministério 
Público e Polícia Civil, relacionados ao 


combate às organizações criminosas. 
Segundo o comunicado, a ampliação das 
equipes dos serviços de inteligência das 
forças de segurança será prioridade no 
primeiro momento. 

O governo acerta em ter a inteligência 
como prioridade, pois os melhores es- 
tudos apontam ser essa a melhor forma 
de combater o crime, incluindo as fac- 
ções. No entanto, uma boa medida seria 
ampliar o Coesi — formado apenas por 
instituições oficiais — incorporando a 
universidade e especialistas no assunto, 
o que enriqueceria a iniciativa. E lembrar 
que se tornou impossível combater a vio- 
lência nos marcos de cada estado, sendo 
necessária uma coordenação nacional, 
encabeçada pelo Ministério da Justiça 
e da Segurança Pública, proposta que o 
governador poderia abraçar. E 
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OUTROS ESTADOS: 

segunda a sábado: R$ 5,50; domingo: R$ 10,00 
ASSINATURA ANUAL: R$ 1.132,00 
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PL do Aborto: Um diálogo (não explicito) com o STF 


Logo após a aprovação do Regime de Ur- 
gência na votação na PL 1904/2024, o tema 
do aborto que vinha sendo evitado, pelo Go- 
verno, ganhou a discussão nos mais diversos 
espaços, sobretudo nas redes sociais, com 
manifestações de todos os lados. 

Contudo, dessa vez, a 
extrema direita perdeu o 
controle da narrativa da 
sua bala de prata, com a 
denúncia da manobra pelo 
movimento de mulheres, 
que questionou e expôs a 
desproporcionalidade da 
tentativa de criminali- 
zação de meninas e mulheres. A partir daí, 
Lyra, levemente acuado, aventou até a possi- 
bilidade de uma relatoria moderada. 

Mas, para compreender essa ofensi- 
va no campo dos direitos reprodutivos das 


Vida e saúde 


Quem não gostaria de uma receita que 
produzisse vida e saúde? Não apenas para vi- 
ver, mas viver cheio de saúde. Pois é! Salomão 
nos deixou um conselho que nos levará à uma 
vida abundante. “Meu filho, escute o que digo 
a você; incline o ouvido às minhas palavras. 
Nunca as perca de vista; 
guarde-as no fundo do seu 
coração, pois são vida para 
quem as encontra e saú- 
de para todo o seu corpo” 
(Provérbios?  4?:20?-99). 
E de forma prática, qual é 
esse caminho???? 

Conselho número um: 
guarde o coração, dele depende toda a sua 
vida. O coração, mais do que um órgão do 
corpo, é quem somos interiormente. Nem 
sempre vamos saber nossas reais intenções, 


mulheres é preciso voltar pelo menos duas 
casas e nesse movimento temos como ator 
importante nesse cenário conflitoso, o Su- 
premo Tribunal Federal (STF). 

O tribunal, em duas de suas principais atua- 
ções, uma no âmbito da ADPF 442, de Relatoria 
da Ministra Rosa weber, deu parecer favorável 
a descriminalização do aborto a partir da 192 
semana e o Ministro, Alexandre de Moraes, 
suspendeu uma resolução do CFM (Conselho 
Federal de Medicina), que proibia a utilização 
da técnica da assistolia fetal para a interrupção 
da gestação, acima de 22 semanas. 

O próprio autor da PL, Deputado Sóstenes 
Cavalcante, afirmou em entrevista ao Fan- 
tástico que essa proposição era uma contrar- 
reação a ADPF 442, interposta pelo PSOL, mas 
que ainda segue sem data para julgamento. 

O que sabemos é que o tema do aborto 
passa a ser central, no momento em que, o 


mas deixar Deus ter acesso ao coração, querer 
mudar de dentro para fora e examinar cons- 
tantemente quem somos, de fato, é querer 
mudança real. 

Conselho número dois: guardar a boca, 
afastar nossos lábios de palavras maldosas. 
Salomão nos deu uma aula de como nossas 
palavras influenciam nossa vida. Na verdade, 
ele chegou a dizer que a “morte e a vida” estão 
no poder da língua. Achamos que podemos 
dizer tudo, falar tudo, ter que dar opinião e, 
sem perceber, nossa alma passa a ser conta- 
minada. Segundo Salomão, guardar a língua é 
uma chave que traz vida e saúde. 

Conselho número três: guardar os olhos 
e mantê-los fixo no que está diante de nós. 
Cuidado com as distrações, tenha foco e uma 
visão clara da vida e, principalmente, da sua 
missão de vida. Sobre este assunto Jesus 


Caminhos de Bárbara 


Heroína brasileira, por lei nacional des- 
de 2014, Bárbara Pereira de Alencar, ago- 
ra, em 2024, bicentenário da Confederação 
do Equador, consagra o 28 de agosto, no 
Ceará, sua terra de adoção e afeição, como 
sendo o “Dia de Bárbara”. A Lei Estadual 
18757/24 é de iniciativa 
do deputado De Assis Di- 
niz, valoroso e incansável 
parceiro do Projeto “Lute 
como uma Bárbara”, con- 
cebido pela Estação de 
Cultura  Ecopedagógica 
/ Instituto Bárbara, com 
apoio decisivo e cabal do 
Sintaf e da Fundação Sintaf. 

Esta sertaneja, sobretudo heroína nordes- 
tina, nasceu no Exu/Pe, em 1760, viveu no Cra- 
to/Ce a partir de 1782 e morreu em Fronteiras/ 


Pi, no dia 28 de agosto de 1832. Na versão do 
historiador Raimundo Girão, está sepultada 
na capela do Distrito de Itaguá, em Campos 
Sales/Ce. Seus passos abriram caminhos para 
a igualdade de gênero, perante um patriarca- 
do hegemonicamente pavimentado. 

O tempo cronológico ainda não foi suficien- 
te para apagar os passos de Bárbara, todavia, 
o machismo e a misoginia, resilientes, de uma 
sociedade autoritária e reacionária, teimam, 
dissimuladamente, em deslustrá-los, quan- 
do não, acintosamente, em eliminá-los da 
história. No solo empedernido do mandonis- 
mo patriarcal de ontem, ela corajosamente 
deixou fissuras abertas, a serem alargadas e 
aprofundadas pela pisada da cidadania igua- 
litária entre homens e mulheres. 

Sua pegada multifacetada, para sem- 
pre tatuada no chão de quatro municípios 


Congresso busca barganhar com o Governo 
as aprovações que ele necessita e ao mesmo 
tempo manda um recado ao próprio Supremo 
e, principalmente, a Alexandre de Moares. 

Acima de qualquer coisa, o autor da PL 
quer criar um clima entre lula e os setores 
mais fundamentalistas, forçando-o a um po- 
sicionamento difícil, não por conta da visão 
progressista de Lula, e, esse era um assunto 
que estava sendo evitado. 

No plenário do STF, essa discussão tende 
a não dividir o tribunal, principalmente em 
uma possível declaração de inconstituciona- 
lidade desse projeto de lei. O que não pode 
acontecer, nesse tema, é fugirmos ao debate. 

É imperioso avançar com a mobilização 
nas ruas e nas redes para retirarmos essa 
bala de prata da Direita que tenta barga- 
nhar com as vidas das meninas e mulhe- 
res brasileiras. E 


afirmou que “são os olhos a lâmpada do corpo, 
se temos bons olhos, temos saúde no corpo”. A 
forma como nos enxergamos, como vemos os 
outros e como enxergamos as circunstâncias 
ao nosso redor fazem toda diferença. 

Finalmente, conselho número quatro: 
veja bem por onde você anda. Hoje em dia 
precisamos ter muito cuidado onde coloca- 
mos nossos pés. Esteja alerta para ambien- 
tes nocivos, principalmente para sua alma, 
lugares que sem perceber trazem uma in- 
fluência doentia. Cuidado também para os 
ambientes virtuais que muitas vezes só des- 
pertam a competição, a intriga, a divisão, 
as opiniões de pessoas que querem ensinar 
muito e não carregam nem um projeto de 
construção na jornada. Salomão nos aconse- 
lhou a ter cuidado onde pisamos. 

Quatro conselhos, simples e eficazes. W 


próximos entre si, de três Estados do Nor- 
deste (Pernambuco, Piauí e Ceará), deve ser 
preservada pela mão e atenção do Estado 
brasileiro como política pública de conser- 
vação da memória de seus heróis e heroí- 
nas. Bárbara de Alencar é um símbolo de 
interesse universal, por ser exemplo, para a 
Humanidade, de empoderamento feminino 
no mais acendrado e consolidado androcen- 
trismo do sertão nordestino. 

Sua pisada, resoluta e determinada, mar- 
cada neste pedaço de Nordeste, cenário de 
ação política autônoma, pode ser reavivada 
pela inauguração da rota turística “Caminhos 
de Bárbara”, entre os municípios de Exu, Cra- 
to, Fronteiras e Campos Sales, palco do pro- 
tagonismo emancipacionista de uma mulher 
sertaneja em luta contra as opressões, de on- 
tem e de hoje. Com poesia real! E 
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O desafio de unir a direita 


Não se pode mais ignorar a representatividade social e a 
capacidade de articulação do campo que se passou a cha- 
mar, no Brasil e nas democracias ocidentais, de “direita”. A 
palavra é imprecisa, porque excessivamente redutora. As- 
sim como não há uma esquerda homogênea capaz de sin- 
tetizar o campo progressista, não se pode falar de direita 
como um campo unificado. Sob essa pa- 
lavra se acomodam múltiplos discursos, 
visões de mundo e expressões contem- 
porâneas do conservadorismo. Dos mais 
radicalizados ao centro democrático, pas- 
samos a chamar de direita todas as forças 
políticas que se opõem ao grupo que orbita 
em torno da força do petismo. 

Apesar da fragmentação de propostas, 
uma polarização já cristalizada garante a 
competitividade de uma consistente força 
antiprogressista nos diversos cenários elei- 
torais desenhados. As eleições majoritárias 
tornaram-se, por isso, um teste pendular 
entre conservadorismo e progressismo, 


IDEIAS 


com pouco espaço para “terceiras vias” e com alta probabili- 
dade de eleições decididas no segundo turno. Meu artigo não 
se dedica a apreciar as razões do fortalecimento de políticos 
mais conservadores, mas um curioso efeito que advém da 
sua ascensão. O ônus do sucesso, eu diria. 

Eu me refiro à competição interna que o campo conser- 
vador tem precisado administrar em várias capitais nas 
próximas eleições municipais. Não são disputas triviais e se 
mostram fratricidas o suficiente para ameaçar a vitória de 
candidaturas potencialmente competitivas. São Paulo e For- 
taleza são os melhores exemplos. 

Em Fortaleza, a significativa ascensão de André Fer- 
nandes (PL) pressiona a candidatura de Capitão Wagner 
(União Brasil), agora na defensiva para se viabilizar. O já 
conhecido candidato da direita cearense precisou adaptar 
sua persona nas últimas eleições estaduais para acenar a 
eleitores menos extremistas. Essa moderação pragmática 
não caiu bem no eleitorado mais radicalizado ainda des- 
lumbrado com o bolsonarismo. Fernandes ungiu-se como 
candidato mais simpático ao campo, e conta com a benção 
de ex-presidente. Um cenário com as duas candidaturas, 
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a de Wagner e a de André, parece o melhor dos mundos 
para seus antagonistas no campo mais “progressista”, 
Evandro e Sarto. 

Em São Paulo, a fragmentação também tem cobrado seu 
preço. O coach Pablo Marçal surpreendeu um Ricardo Nunes 
já refém do bolsonarismo. Pontuando bem nas pesquisas, 
Marçal levou Nunes a aceitar o vice radical exigido por Jair 
Bolsonaro. Os aliados têm amargado uma angústia: a opção 
pelo radicalismo pode ser a pá de cal na viabilidade da candi- 
datura do atual prefeito. 

As múltiplas candidaturas indicam força da direita, 
mas podem levar a resultados eleitorais insatisfatórios, 
afinal, a capacidade de ganhar eleições majoritárias de- 
pende de pragmatismo, uma habilidade democrática que 
os políticos radicais têm dificuldade de realizar até por 
necessidade de sustentação do discurso antissistema. Só 
conjunturas muito especiais explicam fenômenos como a 
vitória de um candidato sem arco importante de alianças 
como foi Jair Bolsonaro. Fenômenos como ele não se re- 
plicam em série. Talvez essa seja a lição que as eleições de 
2024 reservam à direita brasileira. E 


O Elixir da Vida Longa 


Você já pensou no que faria se pu- 
desse esticar os anos? Mudaria de 
profissão? De emprego? De estado? De 
time? De cônjuge (responda essa bai- 
xinho)? De hábitos? De vida? Se ainda 
não refletiu sobre isso, chegou a hora. 
Já tem gente ten- 
tando parar o tem- 
po. Ou, pelo menos, 
o envelhecimento. 

O milionário nor- 
te-americano Bryan 
Johnson é conhecido 
como “influenciador 
da longevidade”. Ele, 
hoje com 46 anos, se 
dedica diariamente a experimentos que 
o façam viver para sempre. CEO de uma 
empresa de biotecnologia, Johnson in- 
veste milhões de dólares para reverter 
seu envelhecimento. Ano passado, foi 
reconhecido pela revista Time como “o 
homem que quer viver para sempre”. 

Para isso, Bryan toma, todos os dias, 
um coquetel com mais de 100 compri- 
midos, é monitorado por 30 médicos, 
tem dieta rigorosa, faz transfusão do 
sangue de seu próprio filho e usa até 
um equipamento no pênis para mo- 
nitorar ereções durante a noite. Ele 
também ingere azeite de oliva extra- 
virgem, um pó feito de vegetais, nozes 
em pó e pó para preparação de pudim 
com sabor de nozes. 

Mas, se você pensa que Bryan é ape- 
nas mais um riquinho fútil, inventando 


com o que gastar sua grana, ou um lu- 
nático ocioso, postando devaneios nas 
redes sociais, saiba que ele não está so- 
zinho nessa neura: o homem é seguido 
por 733 mil pessoas no Instagram. 

Para não fugir à regra de outros “fe- 
nômenos” forjados nas redes, Bryan 
tem uma explicação “racional” para 
suas teorias. “Quando você constrói 
um software, você faz a versão um, e 
ele passa para a versão dois e a versão 
três. Cada versão fica um pouco melhor 
porque você remove as coisas ruins e 
adiciona mais coisas boas. Fiz a mesma 
coisa com minha dieta”, explica. 

Muito já se falou - e já se gastou - 
na busca pela imortalidade. Os egíp- 
cios, na Idade Antiga, os alquimistas, 
na Idade Média e, na contemporanei- 
dade, Bryan Johnson. E, lembremos, 
no século XIX nossa expectativa de 
vida era de apenas 35 anos, no século 
XX, de 40 anos e, hoje, quem tem 7o 
ainda está pitel. 

Mas, se você não está satisfeito com 
o que conseguiu até agora e procura 
o elixir da longa vida, para retardar o 
tempo e viver mais e melhor, recorra 
à receita do Bryan. Não ao alto consu- 
mo de pó. Mas à tática de, a cada novo 
dia, remover as coisas ruins. Adicione 
coisas boas, olhe para o futuro mas 
viva o presente! 

O tempo tem mostrado que é as- 
sim mesmo que a gente chega à nos- 
sa melhor versão. E 


às 
mon id 
governante ou, até 


Mais um policial 
morto...e daí? 


Ainda estamos no sexto mês do ano 
de 2024 e o estado do Ceará já registra 
a macabra marca de 11 policiais assas- 
sinados. Em qualquer local onde pre- 
domina a ordem pública e a civilidade, 
isso seria motivo para levar multidões 

ruas exigindo 


Coronel RR da Polícia 


Militar do Ceará e mestre 


em Planejamento de 
Políticas Públicas 


mesmo, a sua reti- 
rada do poder. 

Ingressei na Polí- 
cia Militar no ano de 
1989, ainda com 18 
anos incompletos, e 
por pertencer a uma 
família de policiais, sempre associei a 
imagem policial com a de um herói. 
Foram quase trinta anos combatendo 
o crime, o que parece ter sido em vão, 
diante dos atuais números da vio- 
lência e dos constantes avanços dos 
bandidos sobre o Estado, subjugando 
comunidades e bairros, ou caçando e 
matando policiais nas ruas das cida- 
des, sob o míope olhar das câmeras 
públicas que não intimidam a ação 
dos criminosos. 

Nosúltimos quatro anos, mais de 40 
policiais foram assassinados no Cea- 
rá. No ano de 2023, 161 policiais foram 
mortos no Brasil. Infelizmente, a ten- 
dência é que 2024 supere os números 
de 2023. Enquanto isso, os ditos espe- 
cialistas em segurança pública procu- 
ram criminalizar o trabalho da polícia, 


enfatizando as mortes eventualmente 
causadas por policiais, mesmo quando 
a maioria desses casos ocorre por tro- 
ca de tiros contra perigosos marginais 
armados, em decorrência do serviço 
de patrulhamento no nosso bélico am- 
biente urbano. O único propósito que 
consigo ver nessa ênfase é a tentativa 
de desqualificar a imagem da corpo- 
ração, muitas vezes reforçada por uma 
cultura musical que enaltece a figura e 
a linguagem do bandido, como fez re- 
centemente um cantor de rapper em 
show realizado num luxuoso hotel de 
nossa cidade, quando retratou os po- 
liciais como porcos. 

Diante disso, hoje tenho plena con- 
vicção que estava errado quando 
achava que policial era herói. Apesar 
do altruísmo das nossas ações, não 
temos o reconhecimento da maioria 
da população. Quando há suspeitas 
ou indícios que possam nos incrimi- 
nar, somos condenados sumariamente 
pela opinião pública e pelos órgãos de 
acusação (em alguns casos, até os de 
defesa pública) sem ter direito ao con- 
traditório. Quando morremos, somen- 
te nossos colegas e familiares choram 
por nossa partida, poucos da socie- 
dade se importam e preferem somar 
à multidão que aplaude o rapper que 
nos chama de porcos. Afinal, o mais 
violento dos bandidos, que nos aterro- 
rizou com a sua facção de cangaceiros, 
hoje é saudado como rei. E 


OPOVO é história 


Há 20 anos 
— o polímca 


Leonel Brizola 


Ex-governador do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul, 
Leonel de Moura Brizola morreu às 21h20min de ontem, 
aos 82 anos, no Rio de Janeiro, de infarto decorrente 

de complicações infecciosas. Trabalhista histórico, 

o presidente nacional do PDT foi líder, em 1961, da 
“cadeia da legalidade” destinada a garantir a posse na 
Presidência do João Goulart. 


Primeira nave espacial privada 


A nave norte-americana SpaceShipOne, a primeira da 
iniciativa privada, aterrissou ontem com sucesso no 
aeroporto californiano de Mojave, depois da ter chegado 
a 100 mil metros de altura, num vôo suborbital, onde 
começa o espaço sideral. Após alcançar a distância 
mais elevada já alcançada por uma missão particular, a 
SpaceShipOne pousou sem problemas às 12h17min. 


Há 30 anos 
O 1994CIDADES 


Desativação do aterro 


Trinta e um de julho deste ano é a data marcada para 

a publicação dos editais de licitação das obras de 
construção e compra de equipamentos da usina de 
incineração, com a estação de transferência e reciclagem 
do lixo, para o aterro sanitário do Jangurussu, que 
recebe hoje o lixo coletado em Fortaleza. Está tudo certo 
para a desativação do aterro sanitário do Jangurussu. 


Maradona desabafa 


O meio-campista Diego Maradona dedicou ontem a 
seus críticos a vitória de 4x0 conseguida pela seleção 
argentina contra a Grécia, em partida que abriu a 
disputa do grupo D da Copa dos Estados Unidos. “Eu 
agi dentro de campo e gostaria que me dissessem como 
me viram”, destacou o polêmico jogador ao se referir 
àqueles que acreditam que está fora de forma e que. 


Desde 1928 


AS NOTÍCIAS REPRODUZIDAS NESTA 
SEÇÃO OBEDECEM À GRAFIA DA 
ÉPOCA EM QUE FORAM PUBLICADAS. 


Há 40 anos 
 I984AENCHENTE 


Inundações já mataram 19 


Dezenove pessoas mortas, prejuízos até agora de Cr$ 400 
bilhões, um total de 8 mil 187 flagelados e todo o Rio 
Grande do Sul decretado em situação de emergência 

é o saldo das cheias que atingem aquele Estado. O Rio 
Guaiba está inundando a região metropolitana, onde há 
um total de 5 mil 147 desabrigados. Os flagelados estão 
recebendo ajudas desde dinheiro a materiais. 


Brasil gasta mais em armamento 


Estocolmo - O Brasil é o maior vendedor de armas 

do Terceiro Mundo e, apesar de enfrentar uma sivida 
externa de quase 100 bilhões de dólares, aumentou 

seu orçamento militar em 24 por cento, em valor real. 
Hoje, ganha tanto dinheiro com armas quanto com café, 
segundo o anuário do Instituto Internacional de Pesquisa 
Sobre a Paz (Sipri), de Estocolmo, divulgado ontem. 
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VENDE-SE TERRENO 
NA CAPONGA 


Terreno na localidade de CAPONGA 
RIOS. 02 lotes com 12 x 33M 


exe 
VENDE-SE 2 KOMBIS 


Duas Kombis ano 2009 e 2013. 
Tratar: Av. José Jatahy, 933 - 


Otávio Bonfim. eq 
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BANCO DE TALENTOS 


Vagas Exclusivas PCDs 

O Sítio Barreiras Fruticultura LTDA está com vagas 
abertas para Pessoas com Deficiência em diversas 
áreas de atuação nas Unidades de Missão Velha-CE, 
Barbalha-CE e Fortaleza-CE. Interessados deverão 
enviar currículo e laudo médico com assunto “Vaga 
PCD” para: setorpessoalmvOsitiobarreiras.com.br 


(É SETORPESSOALMVRSITIOBARREIRAS.COM.BR 


VAGA 
SUPERVISOR 
DE CONDOMINIO 


Local: Fortaleza 
Acompanhamento dos serviços de portaria, 
zoladoria. recepção, jardinagem/piscina. 


Domínio de informática 
Desejável formação como técnico em Edificaçõe: 
ico em Segurança do Trabalho, Logística 


FAÇA SEU CADASTRO PARA 
AVAGA NO NOSSO SITE | 


QUADRATA ENGENHARIA LTDA — EPP CNPJ: 47.438.713/0001-03, 
torna público que requereu junto à Secretaria do Meio Ambiente 
de ltaitinga - SEMAM a Licença instalação para execução 
da Construção de a4lquatro) edificações com 04 unidades 
habitacionais multifamiliares cada, localizadas na Rua Fátima 
M. Dantas de Oliveira Lotes 23/24, 25/26. 35/36 e 37/38, QD 
01 do Loteamento Castelo Branco, Bairro Ancuri, município de 
Itaitinga — Estado do Ceará. Fazendo-se, não obstante. necessário 
o cumprimento das exigências da Documentação Prévia para 
Licenciamento Ambiental, constante na Secretaria do Meio 
Ambiente de Itaitinge — SEMAM. 


A Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE, 
Toma público que recebeu da Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente - SEMACE, a Licença de Instalação e 
Operação nº 12/2024 - DICOP, referente à Ampliação e 
Melhorias do Sistema de Abastecimento de Água 
Integrado dos Municípios de Pacajus, Horizonte e 
Chorozinho, Estado do Ceará, com validade até 06 de 
junho de 2029. Foi determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da Semace. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DO SECREÁRIO ADJUNTO 
DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CEARÁ SPORTING CLUB 


ASSUNTO: Convocação para Assembleia Geral Extraordinária para fins de eleição do Secretário Adjunto do Conselho Deliberativo 
do Ceará Sporting Club. (art. 29, parágrafo 2° c/c art. 9° e seguintes do ESCSC) 


Prezados Associados Proprietários do Ceará Sporting Club, 

O Presidente da Diretoria Executiva do Ceará Sporting Club, no uso de suas atribuições estatutárias, vem, por meio deste 
edital, CONVOCAR todos os Associados Proprietários Contribuintes, aptos a votar, para a ASSEMBLEIA GERAL DE NATUREZA 
ELEITORAL que será realizada na sede do Ceará Sporting Club, situada na Rua Major Weyne, nº. 1042, em Porangabuçu, Capital 
do Estado do Ceará no dia 30/07/2024 (segunda-feira) às 19:00h, em primeira convocação, com a presença da maioria absoluta 
dos associados (metade mais um), e às 19:30h, em segunda convocação, ocasião em que se iniciará os trabalhos com qualquer 
número dos associados presentes, se estendendo os trabalhos até às 21:00h, para apreciarem a seguinte ORDEM DO DIA: 
ORDEM DO DIA: Eleição para a vaga de Secretário Adjunto do Conselho Deliberativo do Ceará Sporting Club. 

A Assembleia Geral Extraordinária ora convocada seguirá o seguinte rito estatutário: 

Art. 1º. O Presidente da Diretoria Executiva do Ceará Sporting Club, Sr. João Paulo Silva, abrirá os trabalhos de instalação da 
Assembleia Geral que, em seguida, designará um de seus membros para assumir a Presidência, cabendo a este a escolha de um 
membro do plenário para funcionar como Secretário da mesa, conforme previsto no parágrafo 1º do art. 11 do ESCSC 

Parágrafo Primeiro: Após escolhido, o Presidente da Assembleia Geral de natureza eleitoral indicar outros 2 (dois) membros 
presentes para funcionar como fiscais escrutinadores, conforme previsto no parágrafo 2º do art. 11 do ESCSC 

Parágrafo Segundo: A Assembleia Geral, de natureza eleitoral, realizar-se-á sem a presença de pessoas estranhas, sendo 
facultado o comparecimento de autoridades desportivas, imprensa, convidados e membros integrantes dos poderes e órgãos do 
Clube, nos termos do no parágrafo 4º do art. 11 do ESCSC. 

Art. 2º. Considera-se apto a votar todo e qualquer Associado Proprietário Contribuinte maior de 18 (dezoito) anos, com pelo menos 
06 (seis) meses completos de permanência ininterrupta no quadro associativo do Clube, bem como esteja regular e adimplente 
com qualquer das taxas e contribuições devidas ao clube até o mês de junho de 2024, e no pleno gozo do direito a voto, conforme 
art. 3º do ESCSC 

Art. 3º. Para exercer seu direito de voto, o Sócio Proprietário Contribuinte deverá, obrigatoriamente, apresentar aos membros da 
mesa receptora dos trabalhos, a sua carteira de identidade social ou cédula de identidade com foto, e assinar a folha de presença 
para votação junto à mesa dos trabalhos, no momento que for votar. 

Art. 4º. O processo de votação será nominal, mediante voto secreto, nos termos que estabelece o art. 7º do Estatuto do clube, 
através de cédula de votação em papel a ser depositada em uma urna. As cédulas de votação, assim como a urna, serão 
disponibilizadas pela Diretoria Executiva exclusivamente para votação e recepção dos votos da Assembleia Geral Extraordinária 
ora convocada. 

Parágrafo Primeiro: A cédula de votação será assinada em seu verso pelo Presidente da mesa receptora dos trabalhos ou, em sua 
ausência, por qualquer um dos secretários designados para auxiliar a mesa, para empós ser entregue ao associado para votar. 
Parágrafo Segundo: A urna destinada para recolher os votos dos associados será inspecionada e terá o seu lacre assinado, logo 
após o início dos trabalhos da assembleia pelo Presidente e pelos secretários da mesa receptora dos trabalhos. 

Parágrafo Terceiro: À cabina destinada para votação será igualmente inspecionada pelo Presidente e pelos secretários da mesa 
receptora dos trabalhos. 

Art. 5º. Na mesa de votação constará a lista completa, fornecida pela Diretoria Executiva, relativa a todos os Associados 
Proprietários Contribuintes aptos a votar. 

Parágrafo Primeiro: Cada associado que preencher os requisitos estatutários terá direito a 01 (um) voto na Assembleia Geral 
Extraordinária, independentemente do número de títulos que possua (8 2º do Art. 3º do ESCSC) 

Parágrafo Segundo: O associado apto a votar e que comparecer à mesa responsável pelos trabalhos assinará a lista de presença 
para votação e receberá a cédula de votação contendo os nomes dos candidatos ao cargo e um espaço ao lado de cada nome para 
marcar seu voto. 

Parágrafo Terceiro: Não serão validadas, para fins de contagem de votos, as cédulas com quaisquer tipos de identificação 
{além da assinatura do membro da mesa receptora dos trabalhos), rasura, ou marcação em local diverso do destinado à 
marcação do voto. 

Art. 6º. A votação estender-se-á até as 21:00 horas do dia 30/07/2024, quando será pontualmente encerrada pelo Presidente da 
mesa receptora dos trabalhos, podendo, todavia, ser distribuída aos associados que eventualmente ainda estiverem em fila para 
votação, senha para garantir o direito ao exercício do voto 

Parágrafo Primeiro: Após o encerramento da votação, será feita a contagem dos votos pelos 02 (dois) secretários da mesa 
receptora dos trabalhos, e supervisionada pelo Presidente da mesa receptora dos trabalhos. 

Parágrafo Segundo: À apuração dos votos poderá ser acompanhada pelos candidatos e por representantes dos meios de 
comunicação, devidamente autorizados, conforme estabelecido pelo parágrafo 5º do art 11 do ESCSC. 

Art. 7º. Encerrada a apuração dos votos, será considerado eleito o candidato com maior número de votos válidos dos associados 
aptos a votar que se fizerem presentes à assembleia. 

Parágrafo Primeiro: Em caso de empate, será considerado eleito o candidato mais velho. 

Parágrafo Segundo: Após a contabilização dos votos, será anunciado o resultado final da votação pelo Presidente da mesa 
receptora dos trabalhos com a respectiva declaração do candidato eleito. Após, será declarado o encerramento dos trabalhos. 
Art. 8º. Os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária serao registrados em ata redigida por um dos Secretários que 
compuseram a mesa receptora dos trabalhos. 

Parágrafo Primeiro: A Assembleia Geral, por solicitação do Presidente dos trabalhos, delegará poderes no mínimo, a 2 (dois) 
associados presentes à assembleia para em seu nome conferirem e aprovarem a ata em nome de todos. 

Parágrafo Segundo: A Ata conterá as assinaturas do Presidente dos trabalhos, dos Secretários e dos Associados designados na 
forma do parágrafo anterior para conferi-la e aprová-la após o que produzirá os efeitos necessários legais 

Art. 9º. Os processos eleitorais do Clube assegurarão: 

| - colégio eleitoral constituído, nos termos deste Estatuto, de todos os associados, em pleno gozo de seus direitos, 

Il - defesa prévia, em caso de haver impugnação ao direito de participar da eleição; 

Ill - sistema de recolhimento dos votos imune à fraude. 

Art. 10°. Os candidatos poderão se registrar para disputar ao referido cargo a ser eleito até às 18:00h do dia 15/07/2024 

Art. 11º. A Comissão Eleitoral nomeada pelo Conselho Deliberativo, será composta pelos seguintes membros: Odésio Aguiar 
de Castro (Presidente), José Gonçalves Feitosa, Eduardo Humberto Garcia Ellery, Jamilson Morais Veras e Hildebrando 
Batista Malveira. 

Nestes termos, determina-se que esta convocação seja realizada a todos os associados proprietários contribuintes por meio de 
publicação no sítio oficial do Ceará Sporting Club (www.cearasc.com) e em Jornal de grande circulação, conforme estabelecido 
no 84º do art. 6º do ESCSC. 


Ceará, 18 de junho de 2024. 
JOÃO PAULO SILVA 
Presidente do Ceará Sporting Club 
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es de balanço com a gente nas plataformas. 
tal. E rápido e fácil. 


MARCO TUNNES DE LIMA BRILHANTE 
CNPJ 17.617.395/0002-50 

torna público que requereu junto à Secretaria do Meio 
Ambiente de Itaitinga — SEMAM a Licença de Operação para 
atividade médica ambulatorial com recursos para realização 
de exames complementares, localizada na Rua MIGUEL 
FERNANDES MOREIRA número 19, Centro, município de 
ltaitinga — Estado do Ceará. Fazendo-se, não obstante, 
necessário o cumprimento das exigências da Documentação 
Prévia para Licenciamento Ambiental, constante na Secretária 
do Meio Ambiente de Itaitinga — SEMAM. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DA SOCIEDADE EDUCACIONAL DE ENSINO CÍVICO MILITAR BATALHA DO RIACHUELO S.A — 
SCMEBR S.A — CNPJ 30.120.631/0001-05 
O presidente, no uso de suas atribuições e poderes que lhe são conferidos pelos artigos 123 
da Lei 6404/1976 e o Art. 34º do Estatuto Social da Sociedade, convoca os acionistas para a 
Assembleia Geral Extraordinária da Sociedade Educacional de Ensino Cívico Milita Batalha 
do Riachuelo S.A —- SCMBR S.A, que se realizará na Rua Plinio Câmara, 109, Bairro São João 
do Tauape, na cidade de Fortaleza - Ceará, no dia 27 de junho de 2024, às 10:00 horas em 
SEGUNDA convocação para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia; 1) Deliberar sobre 
{i} o aumento do capital social, mediante emissão de 300.000 (trezentas mil) novas ações nas 
mesmas proporções do capital social já integralizado; (ii) a alteração do caput do Artigo 5º 
do Estatuto Social da sociedade para refletir o aumento do capital social mencionado no item 
{l}; ZjAlteração do Artigo 17º do estatuto social da sociedade para mudança das atribuições e 
poderes da diretoria; 3)Eleição e posse do Conselho Fiscal (3 membros). 
Fortaleza, 20 de Junho de 2024 
Francisco Sidney Nogueira de Brito 
Diretor Presidente 


SA 


Sandra Araújo Leilões 


LEILÃO ONLINE PREFEITURA 
MUNICIPAL DE MARACANAU 


DATA DO LEILÃO: 28/06/2024 ÁS 10:00 HORAS 
SITE: www. construbemleiloes.com.br 


CATÁLOGO: 01 USINA DE ASFALTO CIBER (CONTRA FLUXO) ANO 2007 - 01 
VIBROACABADORA DE ASFALTO (TERREX VDA 421) - PÁ CARREGADEIRA FIAT ALLIS 
- TRATOR DE ESTEIRA FIAT ALLIS - GRUPO GERADOR WEG - |/CHEVROLET CLASSIC LS 
ANO 2014 - RENAULT/MASTER ALTECHAMB ANO 2011 - FORD/FIESTA FLEX ANO 2009 - 
SUCATAS DE VEÍCULOS KOMBI/MONTANA/PALIO - LUMINÁRIAS DIVERSAS E CENTENAS 
DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, INDÚSTRIA E HOSPITALAR DIVERSOS 


FAÇA SEU CADASTRO PARA PARTICIPAR ! 
INFORMAÇÕES: (85) 9.9799-1371 / 9.9969-2311 


Nossa Senhora de Fátima, virgem poderosa, recorro à 
vossa proteção contra todos os assaltos do inimigo, pois 
vós sois o terror das forças malignas. 
Eu seguro no vosso manto santo e me refúgio debaixo 
Ñ dele para estar guardado, seguro e protegido de toda 
violência, que principalmente nos dias de hoje tem 
atingido tantas famílias, vitimas de assalto, sequestros, 
F ameaças e medo. 
Māe Santíssima, refúgio dos pecadores, vós recebestes 
de Deus o poder de esmagar a cabeça da serpente 
infernal e afugentar os demônios que querem 
acorrentar os filhos de Deus. Curvado diante de vós, 
venho pedir a vossa proteção hoje e cada dia da minha 
vida, para que vivendo na luz do Vosso Filho, Nosso 
Senhor Jesus Cristo, eu possa depois desta caminhada 
terrena entrar na pátria celeste. 
Ave Maria cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita 
sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso 
ventre Jesus. Santa Maria Mãe de Deus rogai por nós 
pecadores agora e na hora de nossa morte, Amém. 
j | Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, como era no 
r principio agora e sempre. Amém, 


A Nossa Senhora de Fátima rogai por nós! 
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JOHANN FEINDT 


BIANCA RAYNARA 
ESPECIAL PARA O POVO 


bianca.lourencoopovo.com.br 


A trajetória da fotógrafa Claudia Andujar, 
sueca radicada no Brasil, é revisitada em expo- 
sição na Pinacoteca do Ceará, em mostra com 
curadoria de Eduardo Brandão. “Claudia Andu- 
jar - Minha vida em dois mundos” traz ao públi- 
co cearense a sensibilidade e a força do olhar da 
artista sobre a cultura Yanomami. 

Claudia dedicou grande parte de sua car- 
reira à documentação e à defesa dos direitos 
de um dos maiores grupos indígenas do Bra- 
sil. Essa população originária tem enfrentado 
desafios, especialmente pela situação com ga- 
rimpeiros, que estão atuando ilegalmente nos 
territórios dos Yanomami e provocando um 
intenso impacto ambiental, atacando comuni- 
dades e levando doenças. 

Com um trabalho marcado pelo compromis- 
so com as causas humanitárias, a obra de Clau- 
dia transcende a fotografia documental e ocupa 
um formato de ativismo visual. São registros 
carregados de críticas sociais e alcançam gera- 
ções sem deixar a contemporaneidade. 

“são muitos mundos que ela habita. Seja no 
jornalismo, na arte da militância, na política 
propriamente do Brasil”, afirma Thais Rivitti, 
pesquisadora da exposição. 

Enaltecendo o trabalho da fotógrafa, 
Thais destaca: “É muito relevante o debate 
de todo o trabalho dela. A primeira coisa que 
me chama muita atenção, como alguém que 
pesquisa esse trabalho, são as mulheres ar- 
tistas nesse pioneirismo”. 

A pesquisadora ressalta outros aspectos que 
mostram o protagonismo de Claudia. “Ela é 
uma pessoa muito corajosa, atravessou o País 
na década de 1960 para fotografar. Ela ter sido 
uma mulher com essa autonomia e essa Inde- 
pendência na época é um diferencial”, conclui. 

A exposição traz uma seleção de Eduardo 
Brandão sobre as imagens que Andujar captu- 
rou ao longo de décadas. 

Para o curador da mostra, que reúne cer- 
ca de 200 fotografias, as escolhas da artista 
criaram novas possibilidades. “Cláudia tra- 
balha pelos direitos desde 1971, foi uma das 
que ajudou a construir os direitos do territó- 
rio indígenas em 1992 durante o governo de 
Fernando Collor”, destaca. 


Maloca rodeada de folhas de batata- 
doce, da série “A casa” (1974-1976) 


Ele também comenta so- 
bre a escolha por Fortaleza 
para realização do evento. 
“Trazer as fotografias dela é 
fundamental pelo seu tom de 
urgência e pela sua qualida- 
de fotográfica, que já foram 
expostas em diversos luga- 
res no mundo, então acho 
que não fazia sentido a gente 
não ter isso em Fortaleza?” 
pontua Eduardo. 

Thais Rivitti diz que buscou 
mergulhar na proposta pensa- 
da por Eduardo. “Cláudia tem 
93 anos e é dona de uma tra- 
jetória super extensa. Eu fui 
entendendo os recortes que a 
curadoria fez”, pondera. 

A pesquisadora ainda co- 
menta sobre a organização 
da mostra. “A exposição é ela, 
não é rigorosamente crono- 
lógica, mas a mostra acom- 
panha um pouco a trajetória 
dessa mulher que vem para o 
Brasil em 1955 e se torna uma 
grande referência”, finaliza. 


FOTOS: CLAUDIA ANDUJAR/DIVULGAÇÃO 


Abertura da exposição 

Quando: Sábado, 22, às 17 horas 

Onde: Pavilhão Expositivo 2 da 

e Pinacoteca do Ceará (Rua 24 de 
Maio, 34 - Centro) 

— Gratuito; acessível em Libras 
Classificação Indicativa: 12 anos 


Exibição do documentário 


Quando: Sábado, 22, às 17h30min 
Onde: Auditório da Pinacoteca do Ceará 
(Rua 24 de Maio, 34 - Centro) 


EDIÇÃO: RENATO ABÊ, MARCOS SAMPAIO E LARA MONTEZUMA 
www.opovo.com.br/vidaearte 
vidaearteMopovo.com.br | 3255 61 37 


Por meio de suas fotogra- 
fias, Andujar constrói um con- 
traste temático com suas re- 
presentações dos Yanomami, 
evidenciando as diferenças en- 
tre a vida urbana e a indígena. 
“Ela é uma mulher que vive em 
trânsito”, comenta a pesquisa- 
dora paulista. 

Além da exposição das ima- 
gens, neste sábado, 22, às 17 
horas, o evento contará com 
a exibição do documentário 
“A Senhora das Flechas - The 
Lady With the Arrows”. 

No Longa-metragem, Clau- 
dia desenvolve um relaciona- 
mento com o povo yanomami e 
os ajuda a lutar contra a explo- 
ração da floresta amazônica e 
seu extermínio. 

No domingo, o espaço recebe 
o curador, a pesquisadora e o 
arquiteto da exposição, Eduardo 
Brandão, Thaís Rivitti e Thiago 
Guimarães, respectivamente. 
Eles se juntam ao público para 
um debate sobre curadoria, 


"* Alemde 
dois mundos 


| TRAJETÓRIA | Abertura 
da exposição em homenagem 
à fotógrafa Claudia Andujar 
acontece neste final de semana 
na Pinacoteca do Ceará 


“Litoral Norte (Picinguaba, Família Caiçara)”, 
da série “Famílias Brasileiras” (1964) 


je 


expografia e montagem da nova 
atração da pinacoteca. 

Dentre as diferentes facetas 
da artista, desde os primeiros 
trabalhos como fotojornalista, 
Eduardo reforça a atuação de 
Claudia como artista. 

“Uma fotógrafa gigante e 
uma grande experimentalista 
que lá em São Paulo ligada ao 
MASP foi super importante para 
uma série de gerações não só 
de fotógrafos, mas de artistas 
plásticos”, comenta o curador. 

Ele complementa: “A gen- 
te está tendo a atenção a essa 
parte também de mostrar 
Claudia dentro desta esfera 
artística. Ela como uma expe- 
rimentalista que usa fotografia 
para diversas entradas cujos 
são valorizadas na arte con- 
temporânea” encerra. 

O horário de visitação para 
visitar a exposição na Pinaco- 
teca do Ceará é de quinta a sá- 
bado, das 12 às 20 horas, e do- 
mingos, de 10 às 18 horas. 


Gratuito | 80 ingressos distribuídos por 
ordem de chegada, a partir das 16 horas 
Classificação indicativa: 12 anos 


Conversa com Eduardo 
Brandão, Thaís Rivitti 


e Thiago Guimarães 


Quando: domingo, 23, às 15 horas 
Onde: Auditório da Pinacoteca do 
Ceará (Rua 24 de Maio, 34 - Centro) 
Gratuito; acessível em Libras 
Classificação indicativa: livre 
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&PROGRAMAÇÃO 


| GRATUITO | O Theatro José de Alencar realiza neste fim de semana 
mais uma edição do Arraiá do Zé, com apresentação musical e quadrilha 


ARRASTA-PE — 
QUE JÁ É TRADIÇÃO 


BEATRIZ TEIXEIRA 
ESPECIAL PARA O POVO 


ana.teixeiraopovo.com.br 


As programações juninas se- 
guem a todo vapor e mais uma 
acontece neste sábado, 22, no 
Theatro José de Alencar (TJA): 
o Arraiá do Zé. Com apresen- 
tações musicais e quadrilhas, 
a festa que já se tornou tradi- 
ção ocupa os jardins do equi- 
pamento, localizado no Centro, 
com decoração temática. 

Uma das atrações é a qua- 
drilha Cai Cai Balão, consi- 
derada o grupo infantil mais 
antigo do Estado. Retornando 
para mais uma apresentação 
no teatro, este ano o coletivo 
traz temática inspirada no li- 
vro “Tirinete - Rabecas da Tra- 
dição”, de Gilmar de Carvalho, 
acrescentando outros estudos 
para juntar os pífanos. 

“Levamos as crianças 
para a pesquisa de campo 
na terreirada da Mestra Ana 
da Rabeca, em Umari, onde 
pesquisamos mais sobre o 
universo musical das rabe- 
cas e sobre a mestra que está 
sendo homenageada”, conta 


Fábio Lessa, mestre-presi- 
dente da quadrilha. 

E completa: “Os irmãos Ani- 
cetos são citados para justificar 
a junção dos pífanos e animar a 
festa junina dos noivos”. 

Ele compartilha que as 
crianças do grupo tem “aquele 
sentimento de pertencimento, 
pois vivenciaram uma verda- 
deira terreirada de mestres”. 
Fábio também afirma que os 
novatos na quadrilha, estão 
sendo incentivados “a brinca- 
rem para além da competição”. 

“Preferimos ganhar o público 
e fazer algo que valorize a nos- 
sa cultura tradicional e popular, 
mas, principalmente, fazer com 
que as crianças participem de 
forma alegre, descontraída e, 
acima de tudo, sabendo o que 
estão fazendo” sustenta. 

“Dançar no TJA é para a 
gente como uma porta de en- 
trada para o público, mas, so- 
bretudo, para os grandes ar- 
tistas que transitam pela casa. 
Isso nos deixa felizes em poder 
mostrar o trabalho sério e de 
qualidade onde as crianças 
são protagonistas”, reforça e 
acrescenta ter notado que as 


crianças estão ansiosas para 
as apresentações. 

Diana Franco também está 
com grandes expectativas 
para se apresentar na festa ju- 
nina que acontecerá no equi- 
pamento cultural. Esta é a pri- 
meira vez que ela e sua banda 
estarão no Arraiá do Zé. 

Cantora de forró na noite 
de Fortaleza, ela define que 
sua relação com os festejos 


FELIPE DE SOUSA/CIRANDA MÍDIA/DIVULGAÇÃO 


do mês de junho são “fortes”, 
pois a época permite que ela 
leve um repertório com um 
“forró raiz”. “Vai ser só juni- 
no mesmo (repertório), ar- 
rasta pé para todo mundo 
dançar. Estamos em clima de 
São João e serão duas horas 
de muito arrasta pé, o pé de 
serra tradicional”, revela. 

“É a minha primeira vez no 
TJA, é um prazer imenso. Eu 


apresenta no Arraiá do Zé 


amo esse mês de São João”, 
afirma, completando em se- 
guida. “Espero muito que seja 
uma festa que todo mundo 
goste e se divirta”. 

O Arraiá do Zé acontece no 
Theatro José de Alencar desde 
2017, quando foi comemorado 
os 107 anos do equipamento 
cultural. Para a entrada, no 
evento, é necessário levar 1kg 
de alimento não perecível. 


ARRIÁ 
DO ZÉ 


QUANDO: 
sábado, 22, 
a partir das 
17 horas 


ONDE: Jardim 
do TJA 

(rua Liberato 
Barroso, 525 - 
Centro) 


QUANTO: 
Entrada 
mediante 
doação de 1kg 
de alimento; 
retirada dos 
ingressos no 
Sympla 


QUER DIVULGAR SEU EVENTO? 


MIGUEL.ARAUJOGOPOVO.COM.BR 


VUMBO 


O MELHOR DA AGENDA CULTURAL 


* INFORMAÇÕES SOBRE ATRAÇÕES, DATAS E HORÁRIOS SÃO DE RESPONSABILIDADE DOS ORGANIZADORES DOS EVENTOS 


EDU FALASCHI 


COMPLEXO ARMAZÉM 


FÁBIO AUGUSTO/DIVULGAÇÃO 


VILA PRATIM 


SHOPPING PARANGABA 


O Shopping Parangaba promove atrações para 

o São João da Vila Pratim. Neste sábado, 22, tem 
show de Freitas Filho, das 18h às 19h30min. No 
domingo, 23, das 13h às 14h30min, a banda Xote 
Miudim apresenta o melhor do forró pé de serra. 
A Quadrilha Filhos da Flor anima o público com 


danças tradicionais às 17 horas. 


Quando: sábado, 22, a partir das 18 horas; 
domingo, 23, a partir das 13 horas 
Onde: Shopping Parangaba (rua Germano Franck, 


300 - Parangaba) 


SÃO JOÃO 


ESTAÇÃO DAS ARTES 


O Complexo Cultural Estação das Artes realiza 
festa de São João neste fim de semana. O 
evento conta com shows musicais, brincadeiras 
da época e feira gastronômica de comidas 


ADAPTAÇÃO 


Baseado no livro homônimo escrito por Carlo 
Rovelli, o filme italiano “A Ordem do Tempo” 
é exibido no Cinema do Dragão neste sábado, 
22. Na obra, um grupo de amigos se encontra 
todos os anos para celebrar um aniversário. 


O músico Edu Falaschi vem 

a Fortaleza para show neste 
sábado, 22, no Complexo 
Armazém. Reconhecido 

como uma das grandes vozes 
do rock e power metal por 
todo o Brasil, o músico tem 
passagens pelas bandas 
Angra, Kamelot, Mitrium 

e Almah. Atualmente em 
carreira solo, Edu Falaschi traz 
à capital cearense a turnê que 


revisita os 20 anos do DVD 
“Rebirth Live in São Paulo”. 


Quando: sábado, 22, a partir 
das 20 horas 

Onde: Complexo Armazém rua 
Almirante Jaceguai, 19 - Centro) 
Quanto: a partir de R$ 100 
(meia-entrada) 

Vendas: site Bilheto e lojas 
Planet CDs, Jazigo 

e Gallery Tattoo 


típicas. No sábado, 22, se apresentam a Banda 

Pira, o grupo As Serpentinas e o Forró Briseira. 
No domingo, 23, a partir das 10 horas, há show 
do Balé Folclórico Arte Popular de Fortaleza e, 

depois, o grupo Os Muringa. 


Quando: sábado, 22, das 17 horas às 22 horas; 
domingo, 23, das 10 horas às 15 horas 

Onde: Complexo Cultural Estação das Artes 
(rua Dr. João Moreira, 540 - Centro) 

Gratuito 

Mais informações: (Qestacaodasartes.ce 


Este ano, em uma vila à beira-mar, algo está 
diferente: eles descobrem que o mundo vai 
acabar em apenas algumas horas. Após a 
notícia bombástica, estranhamente, o tempo 
que lhes resta parece acelerar e, ao mesmo 
tempo, permanecer interminável. 


Quando: sábado, 22, às 19h40min 

Onde: Cinema do Dragão (rua Dragão do Mar, 
81 - Praia de Iracema) 

Quanto: R$ 16 (inteira) e R$ 8 (meia); vendas 
em Ingresso.com e na bilheteria 


OVÍVIINALO/SIWTII VHOANVA 


OPOVO 


Wwww.opovo.com.br 
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S&ESTREIA 


HOLLYWOOD 


| CINEMA | Austin Butler recupera espírito dos galãs de Hollywood 


Austin Butler é seis anos 
mais novo do que a irmã Ashley. 
Se na vida adulta a diferença de 
idade se faz irrisória (eles têm 
32 e 38 anos, respectivamente), 
na infância, tratava-se de um 
abismo geracional, realmente. 
Inspirada pelo pai e avô, am- 
bos motoqueiros, Ashley quase 
perdeu a vida em um acidente 
de motocicleta, na primeira 
saída sobre duas rodas após 
conseguir a habilitação. Derra- 
pou, bateu no meio-fio, capo- 
tou e foi parar do outro lado da 
via, na contramão. 

Uma quase tragédia, evitada 
por uma sorte de alguma santi- 
dade protetora dos jovens mo- 
toqueiros imprudentes. A mãe, 
como é de se imaginar, ficou fu- 
riosa e proibiu o filho mais novo 
a subir uma moto uma vez na 
vida. Austin Butler a obedeceu 
até os 16 anos. 

O jovem ator tem um quê de 
rebeldia, como se flertasse com 
os astros do cinema do passado, 
mesmo moldada para ser aceita 
nos padrões ultrapreocupados 
dos anos 2020. Perigoso, pero 
no mucho, com um jeito cala- 
dão, de olhar profundo, cabeça 
baixa, topete para cima. 

E a motocicleta, talvez, 
represente o último grito le- 
gítimo de liberdade de um 
astro de 32 anos e rosto glo- 
balmente reconhecido. 

“É o um movimento muito 
libertador simplesmente colo- 
car um capacete e andar pela 
estrada”, ele diz. “Tenho muitas 
memórias de, desde cedo, estar 
na garupa do meu pai. Fazíamos 
essas viagens juntos e eu adora- 
va isso, essa sensação? 

Por isso, quando conhe- 
ceu Jeff Nichols (“O Abrigo” e 
“Amor Bandido”), o clique entre 
os dois foi imediato. “Austin foi 
o primeiro nome que entrou 
para o filme”, revela o diretor, 
na entrevista por videoconfe- 
rência compartilhada com al- 
guns poucos veículos do mun- 
do todo, sobre a construção do 
elenco estrelado de “Clube de 
Vândalos”, lançado no circuito 
brasileiro nesta quinta, 20. 


em longa-metragem “Clube de Vândalos”, do diretor Jeff Nichols 


SEXY E CALADÃO 


NEW REGENCY/DIVULGAÇÃO 
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“Ele não tinha feito Elvis) 
ainda. Então, tudo o que tinha 
para avaliar era o carisma pes- 
soal que senti naquele momento 
na sala com esse cara. Ele tem 
algo de ser muito real, é uma 
estrela docinemade verdade”. 

“Clube de Vândalos” tenta 
disfarçar a candura e fragili- 
dade inerente dentro de si com 
graxa, roncos de escapamentos 
furados de motocicletas cus- 
tomizadas e cheiro de fumaça. 
Um filme sobre o despertar da 
vida adulta e do fim da inocên- 
cia, sob o pretexto de narrar os 
anos transformadores de uma 
gangue de motociclistas, du- 
rante os anos 60. Da criação, 
como um local para ser o ponto 
de encontro de desajustados e 
excluídos da sociedade, para se 
tornar uma gangue, realmente, 
com atuações no tráfico de dro- 
gas e excesso de violência. 

O filme de Nichols parte da 
figura misteriosa de Austin, ou 
Benny, como é o chamado o per- 
sonagem do ator no longa, um 


e o Z2 Ata, 


O jovem ator 
tem um quê de 
rebeldia, como se 

Jlertasse com os 
astros do cinema 
do passado 


ad 


Filme “Clube de vândalos”, em cartaz nos cinemas, 


aborda o despertar da vida adulta e do fim da inocência 


sujeito de quem sabemos pouco 
além da devoção pelo estilo de 
vida sobre duas rodas (as jaque- 
tas de couro, o cabelo penteado 
para trás pelo vento e o descon- 
trole por bebidas alcoólicas). 

Deveras inspirado em Marlon 
Brando em “O Selvagem” (1953), 
com algo de Alain Delon e de sujo 
de “Easy Rider - Sem Destino” 
(1969), o personagem de Austin 
é um sujeito de poucas palavras, 
mas intenso da sua própria ma- 
neira. Encanta-se por Kathy 
(Jodie Comer), a quem observa 
obsessivamente, até receber a 
atenção dela de volta. 

Benny e Kathy possuem uma 
relação interessante no filme. 
Isso porque o motoqueiro quer 
que ela aceite a vida sobre ro- 
das, sem regras, como parte da 
comunidade que se tornaram 
o tal Clube dos Vândalos. Ela, 
por sua vez, gostaria de ver o 
companheiro distante da vida 
sobre duas rodas. Ainda assim, 
algo os atrai. Conecta-os em 
um laço forte o bastante para 


aguentar os trancos de uma 
narrativa espinhosa. 

Nichols admite querer criar 
um conflito nesta história, e 
acrescentou uma terceira parte, 
um verdadeiro “triângulo amo- 
roso” disforme, com a presença 
de Tom Hardy, como Johnny, o 
motoqueiro líder do grupo de 
motoqueiros e alguém a quem 
Benny vê como líder, guru e até 
pai. Johnny quer se aposentar 
da presidência do clube e deixá 
-la para o personagem de Butler 
- e ele foge de qualquer respon- 
sabilidade com a velocidade de 
uma Fatboy da Harley David- 
son, e sua aceleração de zero a 
100km/h em 6 segundos. 

Constrói-se um conflito 
a partir de alguém que é o 
vândalo mais puro, despren- 
dido das questões terrenas, 
caso de Benny (Butler), e ele 
se vê rodeado de expectati- 
vas e exigências. 

Aí, “Clube de Vândalos” faz 
um ponto interessante a respei- 
to da natureza humana. Somos 


feitos para andar em grupo. Na 
trama, aqueles sem lugar na 
sociedade, os rejeitados e os ig- 
norados, se encontram no Clube 
como um ambiente receptivo. 
Conforme escala a violência, 
crescem as regras. E, ironica- 
mente, os libertários passam a 
se moldar sob regras autoim- 
postas, tal qual na sociedade da 
qual eles fugiram. 

“Clube de Vândalos” trata de 
críticas sociais, principalmente 
do ponto de vista do norte-a- 
mericano comum, que vê o país 
dividido pela Guerra do Vietnã, 
por uma geração de hippies 
versus uma forte onda conser- 
vadora, claro, o contexto histó- 
rico é inevitável. 

O filme é inspirado em per- 
sonagens reais, em um clube 
de motoqueiros de verdade, 
retratados no livro de Danny 
Lyon, Bleak Beauty. 

O que Clube de Vândalos toca, 
realmente, é a sensação de fim 
da inocência, da angustiante 
sensação de saber que os bons 
tempos já se foram. Nostal- 
gia, negação, rejeição. Por um 
tempo, o Clube de Vândalos foi 
aquilo que aqueles desajustados 
queriam - e precisavam, mas 
logo o clube se transformou de 
novo. Fica um gosto amargo. 

E é como Benny, persona- 
gem de Austin, lida com esse 
conflito sentimental e senso- 
rial, o grande acerto de Nichols 
e em todo Clube de Vândalos. 
O terceiro terço é de partir o 
coração, diante da escalada 
da violência e das decisões de 
cada personagem. 

Não será o filme a trazer 
o Oscar para Austin, mas es- 
cancara como o jovem é uma 
versão contemporânea no 
galã sexy e quietão tão po- 
pular em uma Hollywood pré 
-redes sociais. É um daqueles 
casos raros de ator e perso- 
nagem feitos um para o outro. 
(Agência Estado) 


“Clube de Vândalos” 


Quando e onde: Ingresso.com 


Banda homenageia Jorge Ben em Fortaleza 


OLIVIA LEITE/DIVULGAÇÃO 


Zumbi e Mombojó, Los Sebosos 


Postizos faz show no Cineteatro 


Formado por membros da Nação 


| MÚSICA | Grupo Los Sebosos Postizos apresenta releituras 
dos sucessos do intérprete de “Taj Mahal” em show no Cineteatro 


A banda Los Sebosos Pos- 
tizos vem a Fortaleza para 
show especial no dia 7 de ju- 
lho, um domingo. Com apre- 
sentação no Cineteatro São 
Luiz, o grupo faz uma home- 
nagem a Jorge Ben Jor, com 
show em celebração aos 50 
anos do lançamento do ál- 
bum “A Tábua de Esmeralda”. 

Fundada há 26 anos, a ban- 
da Los Sebosos Postizos é um 
projeto paralelo dos músicos 
Jorge Du Peixe (voz), Dengue 
(baixo), Gustavo da Lua (per- 
cussão), Carlos Trilha (tecla- 
dos), Pedro Baby (guitarras), 
Lello Bezerra (guitarra) e 


Vicente Machado (bateria), 
integrantes das bandas Na- 
ção Zumbi e Mombojó. 

Trazendo uma releitura 
autoral das canções de Jorge 
Ben Jor, o grupo apresenta o 
nº álbum de estúdio do ar- 
tista carioca com ritmos do 
pop psicodélico, dub, ska e 
manguebeat. Na ocasião, se- 
rão performadas as canções 
“Jovem Samba”, “Descalço no 
Parque”, “Os Alquimistas Es- 
tão Chegando”, “Vem, More- 
na, vem” e outras conhecidas 
pelo público. 

Esta será a segunda pas- 
sagem da banda com o 


projeto em homenagem a 
Jorge Ben na Capital. Em no- 
vembro de 2016, os músicos 
se apresentaram, também 
no Cineteatro São Luiz, com 
o álbum especial “Los Se- 
bosos Postizos interpretam 
Jorge Ben Jor” (2012) em um 
show que lotou o equipa- 
mento cultural. 

Com valores de R$ 5o 
(meia-entrada) e R$100 (in- 
teira), os ingressos para o 
novo show de Los Sebosos 
Postizos em Fortaleza estão 
à venda no site Sympla e na 
bilheteria presencial do Ci- 
neteatro São Luiz. 


Show em Fortaleza 


Quando: domingo, 7 de julho, 
às 18h30min 

Onde: Cineteatro São Luiz (rua 
Major Facundo, 500 - Centro) 
Quanto: R$ 50 (meia-entrada) 
e R$100 (inteira) 

Vendas: Sympla e bilheteria 
do Cineteatro 
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Brincar 


Cleitin O Vetin. EMMANUEL BEZERRA enemeizsketen 


COMI UM PRATIN COM 
CREME DE GALINHA, ARROZ 
E PAÇOCA. 

DEPOIS COMI 


_ RAPAZ, 
TU JÁ COMEU 550 TUDO? 
TU NUM FICA COM DOR DE 
BARRIGA NÃO? 


UMA RUMA DE MUGUNZÁ, AÍ 
COMI DOIS CHURRASQUINHOS 
E AGORA TO NeoSE MILHO 


aprender a dizer não, ||| 


Finho Doguinho. GABO (Qgaboseiras 


FINHO DOGUINHO 


DESDE QUE onron A 
TRABALHAR, O GABO TEM PASSADO 


@ 9aboselras 


MAS EU ATÉ ENTENDO SABE 


EU FICO COM DOR DE 
BARRIGA É QUANDO EU 
TÔ COM FOME. 


Ay 
ILUSTRA 


É MEIO DIFÍCIL 


HORÓSCOPO PERSONARE 


www.personare.com.br | a.martins@personare.com.br 


ÁRIES N5 


21 DE MARÇO A 20 DE ABRIL 

É preciso ter senso de limite 
e organizar as demandas 
conciliando o trabalho e a 
vida privada. Suas ambições 
podem tomar corpo com 

a Lua Cheia harmonizada 

a Marte, o que lhe deixa 
corajosa. Mas cuidado 

com o risco de sobrecarga 
mental e emotiva, devido 

à tensão lunar com Sol, 
Mercúrio e Vênus. 


21 DE JUNHO A 22 DE JULHO 


A Lua Cheia na área 

de relacionamentos se 
harmoniza a Marte, o que 

lhe motiva a se articular 

em grupo, em atendimento 
às tarefas e para elevar a 
produtividade. Mas busque 
administrar conflitos e evitar 
que o ego comprometa essa 
dinâmica, visto Sol, Mercúrio 
e Vênus tensionados à Lua. 


LIBRA SAS 


23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO 
Tente fortalecer suas 
estratégias de ação para lidar 
com as dificuldades, visto 
Marte harmonizado à Lua. 

A Lua Cheia na área familiar 
pode destacar a importância 
de equilibrar os interesses 
com seus conviventes 

e valorizar o que traz 
harmonia, pois se tensiona 

a Sol, Mercúrio e Vênus. 


CAPRICÓRNIO 


22 DE DEZEMBRO A 20 DE JANEIRO 
A Lua Cheia em seu signo 

e harmonizada a Marte 
tende a elevar sua força de 
vontade frente aos objetivos, 
o que lhe coloca na dianteira 
das situações. Contudo, é 
fundamental conciliar suas 
ações com as do entorno 
para evitar conflitos. 
Procure buscar acordos. 


DA 
TOURO VE 


21 DE ABRIL A 20 DE MAIO 
Procure evitar se expor 
sem critério, buscando 
preservar seus interesses e 
evitar conflitos de vaidades, 
dada a tensão lunar com 
Sol, Mercúrio e Vênus. A 
Lua Cheia na casa espiritual 
pode lhe impulsionar a 
lutar por seus ideais e a 
expandir seus horizontes, 
atuando com perseverança. 


LEAO 

23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO 
Busque não negligenciar 

as necessidades pessoais, 
sobretudo as de âmbito 
íntimo, como alerta a tensão 
lunar com Sol, Mercúrio e 
Vênus. Sua produtividade 
pode se elevar na gestão das 
responsabilidades, pois a Lua 
Cheia no setor do cotidiano 
se harmoniza a Marte, o que 
lhe deixa perseverante. 


ESCORPIÃO 


23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO 


Procure evitar os excessos 
que podem ganhar corpo 
frente à tensão com Sol, 
Mercúrio e Vênus. Convém 
valorizar ações colaborativas 
em prol do bem comum, 

já que Marte se harmoniza 

à Lua. A passagem da 

Lua Cheia pelo setor 
comunicativo pode promover 
um aflorar de ideias. 


o 


+ 


AQUÁRIO AS 


21 DE JANEIRO A 19 DE FEVEREIRO 
Convém seguir prudente, 
evitando agir no calor das 
emoções. Sua garra pode se 
elevar com a Lua Cheia em 
harmonia a Marte, assim 
como seu pique produtivo. 
Mas busque fazer pausas 
para avaliar os prós e os 
contras das situações, 
devido à tensão lunar com 
Sol, Mercúrio e Vênus. 


RE 


21 DE MAIO A 20 DE JUNHO 

Tente rever suas estratégias 
e seguir perseverante, 
conforme sugere a harmonia 
de Marte com a Lua. A 

Lua Cheia no setor íntimo 
tende a dar vazão a suas 
inquietações, o que exige 
uma análise imparcial 

das situações para evitar 
especulações, visto a tensão 
com Sol, Mercúrio e Vênus. 


IR 
VIRGEM 


23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO 
Como alerta a tensão lunar 
com Sol, Mercúrio e Vênus, 
busque ser seletiva nas 
companhias, priorizando 

o círculo de confiança. A 
busca por prazeres coletivos 
pode se elevar com a Lua 
Cheia na área social e em 
harmonia com Marte, 
fazendo-lhe valorizar 
experiências divertidas. 


ON 


SAGITÁRIO T? 


22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO 
Cuidado com os impulsos 
consumistas que tomam 
corpo frente à tensão lunar 
com Sol, Mercúrio e Vênus, 
disciplinando os gastos. As 
demandas práticas tendem 
a aflorar com a Lua Cheia 
na área material, aflorando 
seu lado proativo ao se 
harmonizar com Marte. 


IND 
PEIXES VS” 


20 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO 
Tente evitar adotar as 
responsabilidades alheias 
ou tomar partido em 
conflitos de terceiros, devido 
à tensão lunar com Sol, 
Mercúrio e Vênus. Seu lado 
fraterno e prestativo pode 
ser estimulado pela Lua 
Cheia na área de amizades 
e harmonizada a Marte, o 
que ajuda em colaborações. 


PALAVRAS CRUZADAS 
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O ANJO 


Ieiaiel 


Quem nasce sob esta influência tem o espírito norteado pelo princípio 
da mudança, porque sabe que nada é permanente e por isso não 

se pode desperdiçar nenhum momento da vida. Original e exótico 

no pensar e no agir, é muitas vezes considerado um mágico, um 
louco. Tem ideais filantrópicos, é generoso, detesta o sofrimento 
humano e estará sempre trabalhando pelo bem comum. 


O SANTO 


Santos João Fischer e Tomás More 


Em 1935, Pio XI canonizou no 
mesmo dia os dois santos que 
sofreram a decapitação por 
defenderam sua fé. João Fisher 
nasceu em Beverley, em 1469, e 

foi ordenado padre aos 22 anos. A 
erudição fez dele bispo de Rochester 
e chanceler da universidade de 
Cambridge. Morreu em 22 de junho 
de 1535, um mês após sua elevação 
a cardeal. Quinze dias após, foi 
condenado Tomás More, também 


ele como réu de não ter reconhecido 
ao rei a pretensa supremacia 
espiritual. Nascido em Londres em 
1477, quando jovem, Tomás queria 
consagrar-se a Deus, em mosteiro 
cartuxo. Mas nomeado chanceler da 
Inglaterra. Sua cabeça foi exposta 
sobre um poste, na ponte de 
Londres, durante um mês; depois 

a filha predileta, Margarida, evitou 
que fosse jogada no rio, pagando 
uma grande soma de resgate. 


FR 
SUDOKU 


Solução 


O que é e como jogar 
1. O jogo é constituído de 81 
quadrados numa grade de 9 x 9 
quadrados, subdivivida em nove 
grades menores de 3 x 3 quadrados. 
2. Cada fileira (vertical e horizontal) 
deverá conter números de 1 a 9. 

3. Cada grade menor, de 3 x 3 
quadrados, deverá conter números 
de 1a9. 

4. Nas fileiras horizontais e verticais 
da grade maior, cada número deverá 
aparecer uma só vez. 
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&MÜSICA 


VIRAL NAS REDES SOCIAIS 


| ARTE NOS BAIRROS | Nascido e criado no Conjunto Ceará, Bruno Carvalho 
é o cover vocal de Joelma e usa sua voz como ferramenta de expansão artística 


QUERO QUE SINTA 


TODA EQSA EMOÇÃO 


RAQUEL AQUINO 


raquel.aquinoQopovo.com.br 


Nem carrinho e nem boneca, 
o brinquedo favorito de Bruno 
Carvalho, artista do Conjunto 
Ceará que faz sucesso cantan- 
do canções de Joelma, sempre 
foi um microfone. Por meio de 
vídeos virais nas redes sociais, 
sobretudo com a música”Voan- 
do pro Pará”, o cearense de 33 
anos pôde ampliar sua atuação 
profissionalmente em bares e 
eventos da Cidade nos últimos 
anos, fazendo cover vocal da 
cantora paraense. 

Mas o sucesso e a ideia de 
cover não eram o plano inicial. 
Tudo começou a partir das 
influências musicais que, na 
sua adolescência, eram bem 
complexas. De Evanescence 
a Calypso, Bruno conta que 
gostava de artistas que pos- 
suíam um “quê de diferente”. 
Foi nesse sentido que Joelma 
ganhou sua maior atenção: 
“Era diferente do que a gente 
costuma ver no timbre, na for- 
ma de cantar, de se expressar, 
dançar. O figurino sempre me 
chamou muito a atenção”. 

Por ouvir bastante a cantora 
Joelma, Bruno passou a cantar 
músicas de Calypso entre ami- 
gos também, em especial ka- 
raokê, que era o “rolê” favorito 
da turma. “Na época, eu coloca- 
va a minha voz tentando imitar 
ela e o pessoal falava que meu 
timbre era parecido com o dela. 
Aí eu comecei a observar isso, 
a trabalhar no que eu via tam- 
bém, ouvia muito ela, comecei 
a pegar os trejeitos de voz, de 
timbre, de técnica que ela usa e 
deu o que deu”, explica. 

Apesar da paixão pela mú- 
sica e da vontade de seguir 
carreira, Bruno fez gradua- 
ção em outra área que não 
era o seu sonho inicial. A de- 
cisão envolveu medo, pressão 
social e insegurança. 

“Então eu quis primeiro bus- 
car uma formação (em Marke- 
ting), uma área de profissão ali 
e levar a música como paralelo. 
Se for para viver da música, vai 
ser uma coisa que vai acontecer 
naturalmente”, conta. 

Foi então que, em 2018, Bru- 
no saiu com seus amigos para 
uma hamburgueria no Lago 
Jacarey, a Cordel Burger, onde 
estava tendo um show. Após a 
apresentação, ele pediu para a 
dona do estabelecimento libe- 
rar os microfones para a tur- 
ma brincar de karaokê e, com a 
permissão, ele começou a can- 
tar músicas da Joelma no lugar. 
“Na época, a primeira pessoa 
que me viu e que fez eu viralizar 
foi a humorista Dinah Moraes, 
que estava na hamburgueria e 
fez uma live no Facebook dela. 
Essa live teve mais de 300 mil 
visualizações no Facebook e 
mais de 2 mil compartilha- 
mentos em números atuais. Foi 
a primeira vez que viralizei na 
internet”, diz o artista. 

Desde então, a voz de Bruno 
e a sua semelhança com a de 
Joelma vem chamando a aten- 
ção Brasil afora, inclusive para 


SAMUEL SETUBAL 


a própria cantora paraense, 
com quem Bruno se encon- 
trou diversas vezes desde o 
primeiro viral em 2018. Sobre 
a primeira vez que cantaram 
juntos, em um show dela em 
Fortaleza no ano de 2018, ele 
destaca: “Foi incrível. Foi como 
a criatura do lado do criador, 
uma sensação única”. 

Em novembro de 2023, 0 ar- 
tista esteve em um dos vídeos 
mais vistos do País, novamen- 
te, cantando a música “Voando 
pro Pará”, de Joelma, remixada 
posteriormente pelo funkeiro 
Pedro Sampaio na mesma época 
e ficou até o começo de 2024 no 
topo das paradas musicais. Com 
o sucesso, Bruno representou o 
Conjunto Ceará em programas 
de auditório de grande alcance 
na TV, como o “Caldeirão com 
Mion” e “Domingo Legal”. 

Além disso, a repercussão 
impactou em suas apresenta- 
ções: “Lá na pizzaria onde foi 
gravado o vídeo, você não tem 
noção da loucura que foi. A 
dona tinha que alugar 40 con- 
juntos de mesa, porque tinha 
muita reserva de muita gente 
de fora do Estado. Como tinha 
muita gente na época de fé- 
rias em Fortaleza, por exem- 
plo, quando eu fazia karaokê 
lá, que eu terminava de can- 
tar, que o pessoal ia bater foto 
comigo, era gente de Manaus, 
de Belém, de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Goiânia, era gente do 
Brasil inteiro naquela pizzaria. 
Caramba! Foi uma loucura”. 

A pizzaria a qual Bruno se re- 
fere é a Master Pizzas, do bairro 
Damas, onde Bruno se apresen- 
ta semanalmente. Segundo ele, 
ainda não houve oportunidades 
para que ele se apresentas- 
se no próprio bairro devido à 
falta de empreendimentos ou 
eventos na região com abertura 
para um show seu. A intenção, 
todavia, é ocupar esse espaço 


Viver de música 
aqui é complicado, 
o pessoal é muito 
explorador 


BRUNO CARVALHO 
Cantor 


Bruno Carvalho ainda não conseguiu 
marcar show no bairro dele, o Conjunto Ceará 


cresceu e fazer dele também 
um lugar para seu palco. 

Ainda que Bruno Carvalho 
esteja vivendo um momento 
de muito sucesso na música 
como cover vocal de Joelma, 
realizando shows em restau- 
rantes e eventos particulares, 
o artista não tem a arte como 
sua fonte principal de renda e 
sente insegurança em relação 
a viver da música no futuro. 

Ao Vida&Arte, ele se com- 
parou no contexto de nomes 
como Nattan, Mari Fernandes 
e João Gomes, artistas de “vin- 
te e poucos anos” que conse- 
guiram se estabelecer na mú- 
sica. “Eu já tenho 33, vou fazer 
34 anos. Eu fico pensando: 
‘Será que vale a pena arriscar?” 
Eu já tenho meu emprego, meu 
apartamento, minhas coisas”. 

“Viver de música aqui em 
Fortaleza é muito complicado, 
o pessoal é muito explorador. 
Eu não faço show em bar pra- 
ticamente, porque a galera 
quer pagar R$ 600 para você 
cantar por 3 horas, mas o meu 
show hoje é com dançarino, eu 
levo todo o meu equipamen- 
to de som, que eu compro. Eu 
faço mais eventos corporati- 
vos e aniversário privado do 
que mesmo um barzinho. Por- 
que a galera não valoriza, não 
paga não”, declara. 


Agenda de 

Bruno Carvalho 
Quando: sextas-feiras, 

às 21 horas 

Onde: Master Pizza (Rua Apolo, 
28 - Damas, Fortaleza) 
Informações: 
(Dvemsermasterpizza 


Quando: terças-feiras, 

às 22 horas 

Onde: (Rua São Bernardo, 1088 - 
Barra do Ceará, Fortaleza) 
Informações: elcabronbar 


VÍDEO 


Saiba mais 
sobre a 
história 

de Bruno 
Carvalho 

em vídeo 
publicado no 
Instagram do 
Vida&Arte. 

A produção 
faz parte da 
série “Arte nos 
bairros” 
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| SERIE | “Queenie”, nova produção do Star Plus baseada em livro de mesmo nome, 
aborda as dores de ser uma mulher negra vivendo o auge dos 20 e poucos anos 


“SENHORITA 
20 E POUCOS ANOS 


EDUARDA PORFÍRIO 


eduarda.porfiriomopovo.com.br 


Em “20 Something”, música 
do álbum “Ctrl” (2017), da canto- 
ra SZA, o eu-lírico fala sobre as 
dores de ser uma mulher negra 
em seus 20 e poucos anos. A fai- 
xa poderia ter sido base para a 
série “Queenie”, inspirada no li- 
vro de mesmo nome escrito por 
Candice Carty-Williams, e que 
chegou ao Star Plus neste mês. 

Queenie Jenkins (Dionne Bro- 
wn) acabara de passar por um 
término de um relacionamen- 
to de três anos com Tom (Jon 
Pointing) e se vê perdida por 
considerar o que viveu com o 
ex o momento máximo de afeto. 
Diante do término, traumas re- 
lacionados a abandono parental 
e violência doméstica voltam a 
atormentá-la com mais intensi- 
dade, tornando a vida da jovem 
inglesa-jamaicana de 24 anos 
mais complicada. 

Assim como o verso que in- 
titula essa resenha, Queenie 
poderia ser o eu-lírico dessa 
música, a “Senhorita 20 e pou- 
cos anos” que está tentando 
sobreviver ao período confuso 
e intenso que é se tornar uma 
adulta. Principalmente quando 
se é uma mulher negra ocupan- 
do espaços brancos que estão 
comunicando a todo momento o 
quanto a protagonista não per- 
tence a esses espaços. 

A inglesa-jamaicana não 
pede muito, apenas que os “20 
e poucos anos não a matem”, 
assim como canta SZA. O que 
a torna uma personagem real, 
não só pela forma como o racis- 
mo a atravessa, mas pela forma 
como mostra que a solidão da 
mulher negra não é uma expe- 
riência individual. 

O roteiro conciso de Candy 
Carty-Williams nos faz criar 
empatia pela personagem e 
sofrer junto com ela diante 


E = 
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o, PTE sm 
“Queenie”: saga da protagonista 
provoca riso e choro 


Série “Queenie” é baseada em livro 
de Candice Carty-Williams 


das situações complicadas 
que ela submete a si mesma. 
Com diálogos focados nas 
emoções de Queenie, Carty- 
Williams imerge a audiência 
na jornada de Queenie, do 
mesmo modo que acontece no 
livro que originou a série. 

Por se tratar de uma adap- 
tação, obviamente, existem di- 
versas diferenças entre a série 
e a obra literária. No entanto, 
nenhuma das mudanças afeta 
prejudicialmente o arco nar- 
rativo de Jenkins. A maior dis- 
tinção entre um e outro, e que 
pode causar estranhamento 
para quem leu, é a inserção 
de Frank (Samuel Adewunmi) 
como possível interesse amo- 
roso de Queenie. 

É algo que causa o receio de 
que a narrativa se desvincule 
da proposta original de Candy 
e se torne uma “versão negra” 
de “O Diário de Bridget Jones” 
(2001). Ainda que o filme prota- 
gonizado por Renée Zellweger 
quebre com o padrão de comé- 
dias românticas ao trazer uma 
mulher vista como gorda, se 
trata de uma trama sobre uma 
mulher branca loira em busca 
do amor, vítima de uma hete- 
rossexualidade compulsiva. 

Queenie por sua vez acom- 
panha a jornada de cura de 
uma mulher que aprende a se 
odiar desde a infância. Nova- 
mente, algo compartilhado por 
muitas mulheres negras. E a 
série, que poderia cair numa 
narrativa atravessada pelo so- 
frimento e fardo da solidão, 
consegue fazer jus à história 
contada usando a sensibilidade 
como principal artifício. 

Isso também é mérito da 
direção de Joelle Mae David e 
Makalla McPherson, que con- 
duzem o enredo com leveza e 
seriedade que é pedida a cada 
cena. Não à toa, os episódios 
com média de 25 minutos des- 
pertam risadas na mesma me- 
dida que fazem chorar. 


O elenco também contribui 
para a construção dessa at- 
mosfera. Além de Dionne que 
destaca ao entregar uma pro- 
tagonista fiel à personagem do 
livro tanto em personalidade 
como na forma física, Bellah 
como Kyazike, a melhor amiga 
carismática de Queenie, quase 
rouba a cena. 

Elisha Applebaum conse- 
gue ser uma Cassandra não 
tão detestável quanto a do li- 
vro, já Tilly Keeper passa um 
pouco despercebida como 
Darcy. Apesar disso, a série 
consegue transmitir como a 
relação das duas com a pro- 
tagonista é superficial, mos- 
trando como as amigas, por 
serem brancas, não conse- 
guem entender (por falta de 
vontade no caso de Cassandra 
e de conhecimento para Dar- 
cy) as questões de Queenie. 

Desse modo, “Queenie” está 
mais para uma versão de “n- 
secure” para o público de 20 e 
poucos anos, com alguém que 
ainda está tentando entender 
seu lugar em um mundo que a 
diz odiar constantemente. Que- 
brando com aquela versão de 
“mulher negra forte e bem re- 
solvida” pregada por Nola Dar- 
ling do longa-metragem “Ela 
quer tudo” (1986). 

A série e o livro merecem 
atenção, principalmente para 
aquelas ' mulheres/meninas 
negras que sentiram falta de 
personagens não só parecidas 
consigo em relação à aparên- 
cia, mas em personalidade. 
A produção está disponível 
no Star Plus, com temporada 
completa de 8 episódios. 


“Queenie” (2024) 


Onde assistir: Star Plus e, 
a partir de 26 de junho, no 
Disney Plus 


